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ESPIRITO UNIVERSIT ARIO 

"A nova Universidade brasileira 
começa a na�cer em Pernambuco". Esta 
frase, dita de público por um represen­
tante do Conselho de Moradores do 
Vasco da Gama - um dos morros do 
Hecife, com cerca de 45 mil habitantes 
- reflete bem o espírito do trabalho
que a Univer idade Federal de Pernam­
buco vem dc:senvolvendo, através da
Pró-Reitoria Comunitária, com a parti­
cipatão direta de estudantes, professores
e das próprias comunidades.

O programa foi lançado em outubro 
de 1976, sob o escudo de Programa Uni­
versítária de Ação Comunitária na Area 
do Grande Recife - Praco. Já conta 
t'om recursos da ordem de Cr$ 3,7 mi­
lhões, para um período de três anos de 
execução. Para o primeiro ano está 
prevista a aplicação de Cr$ 1 milhão 
oriundo de recursos da própria Univer­
sidade, Fundação Mudes, do Rio de Ja­
neiro, Sud1:n e outras instituições, 
inclusive do Exterior 

TREINAMENTO 

Não etlá desprovida de sentido a 
concepção do representante do Conselho 
de Moradores do Vasco da Gama, quan­
do se pronunciou daquela maneira du­
rante o cnc{)ntro dos estudantes da Area 
de Tecnologia, no auditório da Escola 
de Engenharia, para uma explanação 
geral do trabalho que já vem sc:ndo 
feflo pelos estudantes de Engenharia, no 
Va�c:o da Cama Reflete o estado de 
espírito c-om que a comunidade daquele 
morro reeiff'n�e vem acolhendo a ação 
da UFPE, que f'Stabekcc marcos para 
transpor as velhas barreiras que vinham 
até então SL·parando a Universidade da 
comunidade. 

Começam a se entrelaçar as diver­
sas á1·e119 - Tecnologia, Saúde, Social 
-, dentro ela perspectiva de conferir ao 
Programa condiçõ.�s para que atinja, 
efc-tivamente, seus objetivos. É a reu­
nião de forças que poderá conduzir a 
Universidadr a novos rumos: suplantar 
as limitaçi'ies do ensino meramente t�óri­
co fethado nas salas de aulas, e partir ao 
encontro das comunidades, levando-lhes 
assistência e ao me�mo tempo, trans­
formando-as' em laboratórios para que 
os estudantes exercitem técnicas, sob a 
orientação dos professores, obtendo co�­
dicionamcnto prfitico para o exerck10 
da futma profissão. 

VISAO 

Por ocMiao do 1. o $(•miná rio de 
Estudos Comunitârlos. o Reitor Paulo 
Maciel fez e�te anúncio: 
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- A Universidade Federal de Per­
nambuco resolveu, agora, optar por uma 
forma mais efetiva - gerida pelo Pro­
fessor Sebastião Barreto Campello. De 
um lado é, a de estabelecer o estágio, 
não como forma de opção, de alguns que 
têm o temperamento comunitário, mas 
como uma exigência do próprio currí­
culo, de vez que se a Universidade é 
graduação, é pós-graduação e é pcsqu1-
sa, ela também é ex ensão. 

Evidente que isso exigirá, afora da 
área de saúde, e parcialmente da área 
de tecnologia que já têm tradição, -
uma predisposição das coordenadorias 
de curso, para permitirem a utilização 
de carga horária e do sistema de crédi­
to, dentro de um programa de extensão. 
Por outro lado, vamos procurar nos 
sediar corajosamente na beira da cidade 
do Recife, que é uma cidade tipicamen­
te metropolitana, traduzindo influências 
econômicas, soeíaís e culturais em todo 
esse Nordeste; mas é, ao mesmo tempo, 
por isso mesmo, uma cidade inchada e 
pobre e que, na verdade, representa 
muitos problemas que podem despertar 
o interesse comunitário.

.1,: por isso - explicou o Reitor -
que nós estamos começando a agir em 
subúrbios, e$tamos a agir no morro 
e o nosso mf.todo de ação, o mé­
todo do Prof. Sebastião Barreto Cam­
pello, é exatamente ascultar as neces­
sidades comunitárias, para partir delas 
mesmo mobilizando os estudantes das 
várias áreas, sobretudo aqueles que 
moram naquelas comunidades, para 
realizarem alguma coisa. É evidente 
quP com grande satisfação para mim, eu 
pude, numa dessas noites, assistir, na 
l'Omunidaélc de Vasco da Gama. à plena 
a<;ão da Universidade no meio de um 
povo vibrante e que queria fazer alg�ma 
c-oisa com suas próprias forças, servindo 
os professores e os estudantes de nossa 
Universidade de catalizadores e de es­
timulante dentro do meio". 

Com este testemunho, o Reitor 
Paulo Maciel ratifica o apoio e interes­
se que a UFPE vem dispensando ao 
Programa Universitário de Ação . Comu­
nit{iria na Area do Grande Recife, sa­
lientando ao mesmo tempo a maneira 
e-orno o trabalho está sendo executado. 
Há a p:irticip3ção direta da comunidade 
que, sob a orientação e estímulo dos es­
tudantes e professores, executam tare­
fas eom vistas à melhoria das condições 
de vida na área em que estão instala­
das. 

Trata-se de um trabalho coordenado 
pelos próprios f'studantes, As equipes 
são trl'inadas cm caráter permanente. 
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Há reuniões de grupos para discussão e 
avaliação do trabalho, cm cada Area, in­
clusive com a participação dos repre­
sentantes da comunidade Tudo é feito 
com planejamento e dentro de um con­
senso, de forma a reunir todas forças 
e reC'UI'sos disponíveis. 

Os problemas são atacados de 
acordo com as Areas de atuação - Tec­
nologia, Saúde e Social. Assim é que 
estudantes de Engenharia cuidam do 
setor de estruturas e funcionalidade das 
residências e logradouros, dando orien­
tação técnica aos moradores da área 
escolhida; Serviço Social, Direito, Ciên­
cias Sociais, entre outros cursos afins, 
desenvolvem um trabalho de orientação 
em cada setor; Medicina, Enfermagem, 
Nutrição, Odontologia, etc., fazem, por 
seu turno, idêntico trabalho, notada­
mente no campo da medicina preventi­
va . Há atendimentos médicos, exames 
laboratoriais são realizados. Os morado­
res são conscientizados quanto a pro­
blemas de lixo, fossas e proteção contra 
deslizamentos de morros, etc. Em cada 
setor de atuação há um professor de 
plantão, o que confere caráter de per­
manência ao Programa . 

socmDADE IDEAL 

Ao defender a implantação de uma 
Socíedadc Comunitária, com um ideal a 
atingir, o Pró-Reitor Comunitário da 
UFPE, Professor Sebastião Barreto 
Campello, argumenta que, na sua cons­
trução devemos evitar os erros da civi­
lização ocidental, na qual predominam 
o individualismo; a excessiva valoriza­
ção dos direitos do cidadão, mesmo 
contrariando o Bem Comum; e o espí­
rito competitivo que estimula os anta­
gonismos entre as pessoas. Devemos 
evitar, também, que seja coletivista, 
com a predominância da Nação sobre a 
Pessoa Humana, que seja eliminado o 
espírito de iniciativa e a liberdade das 
pessoas e das comunidades. 

Para construção da Sociedade Co­
munitária, ide-al, portanto, segundo o 
Professor Barreto Campello, teríamos 
con:io fundamento o Bem Comum, por 
meio de uma série de comunidades in­
termediárias, entre o Homem e o Esta­
do, tais como a Família, a Paróquia, a 
Associação de Bairro, a Empresa, o Sin­
dicato, o Município, etc., cada uma 
agindo no seu campo (familiar, religio­
�o, profissional, etc.) e organizadas de 
modo que, a tarefa que uma comunida­
de de âmbito menor puder realizar, não 
deve ser encampada por outra de âm­
bito maior (Principios da Subsidiane-
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dade, Quadragésimo Ano, parágra!0 
203 e Mater et Magistra, p. 50). 

"Assim - explica o Pró-Reitor -,
caso a associação de bairro possa resol· 
ver o problema do lixo ou do pequeno 
buraco da rua, não deve o Município 
(que é de âmbito maior) encampá-la. 
Ou, se a Família resolver o problema da 
educação dos filhos, não deve o Estado
assumi-la". 

PRINCtPIOS 

Resume ele o espírito da Sociedade 
Comunitária nos seguintes princípios: 8 

dignidade da pessoa humana; a lib11rda_· 
de sem abusos: o Bem Comum subord1• 
nando o interesse particular a_o. d

d
a 

Comunidade; o Pluralismo, adm1tin °
que a obten<;ão do Bem Comum . se 
faça com a ajuda das comunidades in· 
termcdiárias entre O homem e o Estado: 
segundo o principio da subsidiariedade,
o Direito de Propriedade admitido
c�mo o Direito de todos ser�m proprie: 
tanos; o Espírito de Solidariedade que 
substituísse o competitivo; a refor�ª 
da Empresa que viesse a transforma·�ª 
numa comunidade de trabalho· a Fanll' 
lia como a menor das codiunidadeS,
célula da sociedade onde os irmãos
aprendem a viver e� comum, com to·
lerância, a fim de conviverem em paz 

com o vizinho; a Fraternidade que s:
opõe, ao mesmo tempo, à indiferenÇ e 
egoística da burguesia e aos ódios �e 
classe, de nacionalidade, de raça ou 

dereligião; a Unidade Nacional, a gran s·herança legada pelos nossos antepn •
sados, e a luta para defendê-la, p _r�5rando diminuir as diferenças reg1on3 

8 (necessidade de fortalecer a Sudene e 
5
•

Sudam); a Evolução na qual nece •
sária tramformação das estruturas �8

0 verá ser feita pouco a pouco, de den �r 
para fora, pacificamente, sem recorr

11
• 

a qualquer tipo de violência e sem seci·tido de ruptura com o passado,_ ac (le
tando o que há de positivo na sociedª1as
atual e procurando superar os asP,f Jo:
negativos ( Pacem in Terris, capi u 550
Diretrizes Pastorais; p.: progrenol
gradual); a Comunidade Interna_c1 º.1as 
inspirada na Solidarii:dade, nos direi 
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iundamentais da Péssoa Humana, 

de·
igualdade jurídica dos Estados, no 
s1:nvol vimento e na Paz''. nd0 

:t com este sentido que v�m ��
{lr1o 

des<'nvolvido O Programa Universt ande 
de A�·ão Comunitária na Arca do Gr 

s ao
Recife, uma das principais inic)ativa

dade
Pró-Reitoria Comunitária da Un1ve�51

1180�
Federal de Pe-rnambuco, mas coor cor,tU'
e executada pelos estudantes e a e 
nidade. 
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GILBERTO 
Gilberto Freyre nega ter sido um 
liberal, ao tempo em que defende um modelo 
de sociedade construtivamente anárquico: 
com um mínimo de governo central 
e o máximo de oportunidades de 
expressão para as associações, 
sindicatos, grêmios, igrejas que a constituissem. 
O autor de Casa Grande & Senzala 
condena os liberalismos político 
e econômico. (páginas 4 e 5): 

Crime contra 
a Natureza 

(Página 8) 

FREYRE por um modelo 

social " 
• 

anarqu1co 
• 

construtivamente 

-

Teatro , 

e 

forma de 

catequese 

O teatrólogo pernam­
bucano Milton Baccarelli, 
Professor do Centro de Artes 
da Universidade Federal de 
Pernambuco, vê no teatro 
uma forma de catequese. 
Tese com a qual a.caba de 
ganhar o Prêmio Nacional 
de Publicação. (Página 12) 

Professor quer açao 
. . , . 

pr1or1tar1a 
habitação 

para a 
popular 

Preço 

Cri 2,00 

Haverá disputa de pedestrianismo nas comemora. 
ções dos 150 anos da Faculdade de Direito, com a 
participação de corredores estranrelros (Alemanha) e 
da CBD. Será uma atração para pernam�ucanos. En­
quanto isso, as colsall andam cada vez maJS pretas n25
bastidores da. Federação Pernambucana. de Futebol: nao 
tem jeito não, continua mesmo o festival de besteiras, 
agora com novos adept-OS. (página de Esportes) 

O Professor Nelson Saldanha artrma que da divisão 
lórlco.formal do mundo não ,;e retira uma compre. 
ensão para as formulações culturalistas. Ele aborda 
este e outros- aspectos, em entrevista exclusiva. ao JU, 
abrindo o Caderno Literário, que Inclui nesta edição 
matérias de interesse artístico e literário, bem como 
um confronto da música popular brasileira com os gran. 
des nomes da música. européia . 

(Página 8) 

Recife estuda relação internacional



ENTIDADE RATIFICA VALOR DOS NORDESTINOS Bettõlo vê ação 
internaciona l d o

afirma o l'rofessor 

o seu coordenador

- o Centr o d e  Estudo s Interna ­

cionais , recém-fundado , com sed e na 

Faculdade d
e 

Direito do Recife , 
é 

mals uma afirmação da capacidade 

d e trabalho e esforço responsáve l dos 

estudiosos do Nordest e - decla rou 

Professor Silvio Loretto , coordenador 
da nova entidade , ao info rma r sobre 

o
s passos iniciais do programa a ser 

desenvolvid o . 

Explicou qu e o Centro assumiu a 

responsabilidade de coordenar a�'ivi­

dades e congregar , tantos quantos 
se disponham ao estudo de problemas 

internacionais , ou com eles irelacio­

nados , e de modo parti cular , dos te­

mas e aspectos que mais dir etam ente 

interessam ao Brasi l . 

ESPECIAL ATENÇÃO 

O Professor Sílvio Loretto salien­

ta, ainda, que "o Brasil ,  guindado 

por suas próprias potencialidades, ao 

nível de potência, em decorrência de 

seu acelerado desenvolvimento, e 

com um progressivo incremento de 

intercâmbio internacional, está a 

exigir uma especial atenção por pa r­

te de Juristas ,  filósofos, cientistas so­

ciais, economistas ,  e tantos out ros 

estudiosos, acerca do papel do nosso 

Centro 

Es tudar problemas sob aspectos jurídi­
cos e políticos da relação internacional , nas 
suas nuances atuais, bem �orno ofe recer 
colaboração efetiva ao Itamaraty, quanto à 
formação de cspecio li tas nelll!a área, são os 
principais objetivos do Centro de tudos 
Internacionais que acaba d ser criado na 
Faculdade de Direito da Unive rsidade Fe­
deral de Pernambuco. 

Por ocasião da instalação oficial da 
subunidade do Centro, no auditó rio do 
Centro de Filosofia e Ciências Humanas, 
o Reitor Paulo Maciel foi distingu ido com 
a Medalha do Instituto Latino -Americano 

de Cultura entregue pessoalmen te pelo

Embaixador' da República Dominicana, 

diplomata José Angel Savifion . Ressaltou 

o� objetivos do Cen tro de Estudos In terna. 
cionais principalmen te agora quando o 

proble�a concernente aos Direitos Huma­
nos vem sendo amplame nte discutido na 

maioria dos palses . 

COLABORAÇ O
Explicou o Pro fessor Paulo Maciel, que 

a subunidade do Centr o de Estudos Inter-
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Sílvio Loretto ,

Pais no · concerto 
das nações , bem 

como das características d
o 

relacio­

nament o po r el e mantid o com o s de ­
mais povos " . 

Com tai s metas - justifica - o 
Centro de Estudos I nternacionai

s 
está el aborando prog rama de traba­
lho objetivo , ciente de sua

s 
possibili­

dades , não abandonando , con tudo
, 

seu anseio por realizações de g rande 
po rt e

. 
Suas ati vidades obedece rã

o 
c ronograma em o rganizaçã o ,  cons­
tante d e : pesquisa ace rca de temas e 

problemas internacionm.s d
e 

maior 
inte resse pa ra o Brasi l ;  d i vulgação 

dos resultados desses estudos , em 

órgão p róp rio; 
cu rsos , confe rências , 

simpósios , etc . 

FICHARIO 

O Centro patrocina rá a o rganiza ­
ção de um fichá rio completo, de 

fontes fo rmais e mate riais de Di reito 

Inte rnaciona l; pa ra tanto, 
manterá 

inte rcâmbio com entidades nacionais 

e inte rnacionai s
. 

Procu ra rá estabele ­

cer 
aco rdos e con vênios , ou qualquer 

outro p rog rama em coope ração com 

entidades que tenham objeti vos seme ­
lhante s. Nesta linha, o Cent ro de 

Estudos Inte rnacionais já vem man -

tendo contato
s e arregime ntand

o 
forças , inclusiv e n o  âmbit o d a  própria 
Un iversidad e Federa l d e  Pe rnam b u c o

. 

DIREÇÃO 

Na condiçã
o 

d e sociedad
e 

ci vi
l 

sem fins luc r at i vos , o 
C

entr o d e  Est
u ­

do
s 

Intern acionai
s conta com a se ­

guint
e 

di retoria : P rofesso re s Sí lvi
o Lo retto - p resident e ; P aulo Mirand
a 

- vic e-president e ;  Marga rida Ol i vei r
a 

- 1 .  • secretári o ; Au rélio 
B

o a viagem 

- 2
. 

• sec r etá ri o ; August
o Cézar San -

to
s 

d
e 

Ol i vei ra - 1
. º 

tes ourei r o ;  José 

Luiz Ma rques Delgad
o - 2

. • tes ou ­
rei ro

. 

Conselho está a.ssim compo st o : Antonio Ca rlos Palha res Mo reira Rei s
; Armando 

S
o
uto Maio r; Gilvando 

Vasconcelos 
Co elho ; Josild

o F
. 

Bez e
r ­

ra ; José Aju ricaba da C o sta e Si l va
; L ou r i va

l V
ilano va; José de M our a 

Rocha; Má rio Pessoa; 
M

á rio 
M

á r cio 
de Almeida; Ma rcos V

inícios Vilaça
; Nelson Saldanha; Gab riel Lucena
; 

F
rancisco de Assi s Rosa e Si l va; Luiz 

Pinto Fe r rei ra; Potigua
r Matos; Paulo F rede rico do Rego Macie l; Paulo Ri­

beiro Vasconcelos ;  Ricardo 
C

osta 

P
into; 

Rodolfo A raújo; Sy l vio Mar a ­
nhão

. 

I . d e  Antibiótico s
- O I

n
s

ti
t ut o  de Antibiótl · 

co s d a  UF
P

E é h o je um a in sti · 
tui

ç
ã o inte rn a

ci
o nal br

il
h ante e 

de v an gu a rda - diss e o Pr o ·f
e s s or 

it
a

li an o Ma r i ni-Bet
t
o l

o 
a o  re ce be r, no dia 2 7  de abril, o 
t

í
tu l o de Do u t or Hon oris C aus a 

p
el

a Un iv er
sid

a
d e  Fed

e r al 
d

e 
P e r

n
a mbu c o . 

A a
f i

r ma çã o do p ro fesso r f
o

i fe it a 
a p

ó
s r elem bra r a su a 

cheg
ad a  ao Rec if e em 1980 

"c om o obje tivo de conhecer OS 
e

studi
o s

o
s de sta U niv ersidad e 

e, a o  m es mo tem po, fala r  d e n
o

s
s

a s pes q
u

is as d e  
e n

tã
o " . 

l NTERCAMBIO - Durante o 
se u p ro nun cia m e nt o, Ma rinl · 
- Bettôl

o 
l em br ou a i mp ortânc ia 

do in
t

er
c

âm b
i
o en tre a UFPE

, 
sobr etu d o d o Institut o d e  Anti · 
bió

ti
cos , c om o Ce ntro di s

t

udi 
della Ch

i
mic a dei Re cettori 

e 
d ell e Mo lecole bio

logicamente 
at

t iv
e do Co nsi glio Nazional e 

D ell e  R
i

c e rc h e , da Unive r s
id a

d e C attoli c a d e l Sa c r o  Cu o re. 
"O s re sult ad os obtido s 

n e sses q u in z e anos d e i ntenso 
t rabalh

o em co mum - adian • 
tou - s e rv

ir
am para traz er ao 

home m o c onhe cimento d� 
sP gr ed

o

s d e muita s pl an tas dO No
r

des te
, abri

ndo n o v o s  e Inte­
r es sa n te s cam po s de pesqui sa 

q
u úni

c a  e c
lí

n
i

c a, qu e augu1'8 · 
mo s pos s a m  de senvo

l
ver.s

e 

sempr e ma
i

s no fu turo, IJ1a5 

con
s

tit
u
íram t a mbém um IJ10-

de
l
o de pe s qu is a internac ional 

e n
tr e grup os de estudio s os vo l · 

t ado s pa ra uma mesma meta , 
trab alha n d

o 
e

m 
e quipe , ape­

s
a

r d e sep a r a d o s por u�
� dist

ân
c

i
a de qu as e dez Ili"' 

qu ilômetr os, n uma pesq uisa 
d esi

n t

er e s s a
d

a e sob retudo dl-d 
ríg

i
d

a 
pa r a a c o nq uista e 

n o vo s  co n
h

e cúnen tos isto é, 

n o vos b
e n

s n
ã

o p a ra t
n

divíd uoS 

p a rti c ula res m
a s p a r a 

tod
a 11 

H uma
n

id
a

d
e

"
. 

SAUD AÇÃO 

to 
Em se

u 
p r onu ncia rnen 1

D 
de s a u

daçã o , o Pr of ess or péeue ( de And r ade Lima r evel ou q 
1
• em 

"s u a s at i vidade s  de pesqu u 
M, M arini - B e ttôlo desenv o

lve
r , 

n
o
v

o
s método s de sín

t
eses ,0 

gâni c a
s 

pr opo
n

do n
o

vas reaÇ � d edi cand o-
s e, co m afinco, . 

p
e

s
qui

sas sobre n o vas subst� 
e l as, utiliz ando e a

p rese nt�n­
m od ern o s  mé

t

o do s de isol a llld sS
to e eluc id aç ã

o 

d
a e s

t
r u

t
u r a 

m e sm as ". . 

f(icJ "A su a p ro duçã o c 1 ent 

estuda relações internacionais 

- disse And rade L
i

ma - se 1;
flet

e 
na pu blic ação de maiS elll300 t r abalh os, o rie nt ada.<; , eStu' 

sua gran de maior i a, pat a  noS 
d

o 
q uím ic o dos f enôme icO 

biológic
o
s e 

o 
est udo bi016fcaS 

de no va s s ubs
t

ânci a s  q ur siJl· que o l
e v a

r
a m  ta mbém •An c iaS 

te
s

e de nov as s ubs.-· e 
farmac ologicam e nte ati V!stoS 
a o  is

o l
a m ento d e comr 1e

d

s

.­

na
t

u r
a
is dot

a
d

o s 
d

e 
p r op r 

nacionais tem a incumbência de desenvol. 
ve1 e. , tudos latino. a mericanos sob a forma 

dE:- Cu rso de Extensão, e dep0is de especia­
lização, visando à fo rmação de assesso res 

pa ra esse tipo de ativ idade, o que resulta rá 

em co laboração eletiva para os altos obje­
tivos atr ibuídos ao Itamaraty. O Curso está 
nucleado no Mestr ado de Histór ia, sob a 
responsab ilidade de P rofessores de História, Socio logia e Econom ia

. 
No seu p ro nunc iamento, naquela opor­

tunidade, o Re itor Paulo Mac iel, além das 

alusões referidas, sustentou três pontos bá­
sicos que caracterizam os objetivos do 
Centro de Estudos In ternacionais : 1 - a 
necessidade de vencer preconceitos, para 
uma ma ior iden ti ficação, sobre tudo com a 
Argen tina, lembra ndo que o Mercado Co. 
mum Europeu (MCE) só !oi possí v el com 
a id ent ificação franco- alemã ; 2 - a reali. 
zação de um tr abalho cul tural e diplomá­tico, evi tando que !orças políti cas externas 
tentem lançar contra o Brasil a idéia da 
ressu rreição da nova Granada, isto é, uina 
recom posiç ão do anti go Vic e-Reinado Es­panhol, reuni ndo Venezuela, Colômbia e 

Equado_r; 3 - incen tivar os co nta tos co m a Comunidade Cen tr o - Amer
i
ca na a pa rtir do e�tudo �o pr oblema do mercado d e  ma té. rios p rimas, bastando l emb rar o Acordo Internacional do 

Açú c
ar c o m 

a 
crise agra­vada. pe la ex tensão da cot a es tatu tári a  americana e o reestu d

o 
d

o 
p

r o
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m
a d

o r a
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LIVROS 

So lic itou o R e itor 
que  cada Emba ixada L�t\ no . Amei:ic

ana e nviass e pelo menos uma duz1a de 
li v ros fu ndamentais sobre se us respectivos países, e s e compro metess em a desig�ar u m adido cu lt

u ral o u  o utra p e r. s o��ltda de de de s taque, par a  r ea
li

za r, no m1mmo, uma conf
e

rên cia anual no C entr o de Es tudos I n t ernacio
n

ais d
a 

U
n

i v e
rs id

a
d

e Federal de Pernambu co . 
At endendo à solic

itação d o al to dir igen. te da UFPE, as Emba i xa
d

as do São Do� u�gos _ e da Costa Ric a já c onfirma ram pnr 11c1 paçao no p
r og

r
a ma 

do Cen tr o de Es t_u do� Internaci on ais - inclusive a Rei­tor:ª Ja_ rece be � cóp ia do currícul o  de re­laço
es mtemac�o.nais d a Uni v ersid ade Na­ci onal de Bras1ha, graças à ge

n
tilez a 

do Pr ofessor Car los Car din
. 

des b
i

o
l
ógicas" . ttb-

0 pr o
f

es s or Ma rin i-�tol" 
lo os te n ta os título s d e_ o:'s i d'' 
Ho nor is C aus

a pela U�1�e de 
de do Chile Un

i
ver Sid dJldt 

N
a

ncy (F
r a�ça) , Un ivers

i 

11
11

I· 
de 

T ur im (Itáli a) e p ela 
O 

d6 
ve r

s
id a d e Fed e r a

l 
do �rr elrt' 

Ja
n

eiro . 
Ele 

in
i

ciou s
u a e 

mo a-9' 
a

o
s 22 a nos de id ad e, c�eral e 

si s te
nte de Química. . ll(i e dt 

I n
o rg

â
nic a na Uni ve r sid d

e 
3oO 

R
o

ma . É a u to r de m ai5

0
Jll r e­

trabal hos cien tífic o s ,  e 
pe

r c
ussão m undi

a
l

. 
1

9
1

1 

J O R N A L  U N I V E R S I TÁ R IO - R EC I F E - P E  - M A I . / JUN - -

JORNAL UNIVERSITÁRIO
N .0 • 9 e 10 RECIFE - MAIO/JUNHO - 1977 ANO I

X 

Re itor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . P aulo Fre d e r ico do R e go Maci e l Vice- Rei t or . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Geraldo Lafaye tte Bezer r a 
P ró · Re i t o r Comunitá r i o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sebastião Ba rreto Campell o 
P ró - Rei to r A cadêmico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . T he o ph ll o  B e n e d cto de V asconcello s 
P ró-Reit or de Pe■qulsa e P ó s - G r a d ua ç ã o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ruy J oão Ma r q ue s 
P ró- Re ito r d e  Plane j amento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L e o nl d e s Alves d a SIi va FIih o 

P r ó- R e i t o r de Apo i o A dm i nl s t r a ti v o . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . Rubens d e  Souz a 
C h ef e de Ga bi n e t e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Eduar do Ca br al d e  Me l o 

Relaç ões Públ i c as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M i g u el Ot á v io de Melo Filh o  
Di reto r do D EC . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Marc u s Accio l y 
R edator-c h e f e . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M anoel Net o Teixei r a 
Red a t o r es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Raim u n do Carrer o 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ã ngelo Mon teir o 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . José C a r los Targin o 
• . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . Ângela D elouch e 
Diagram a d o r . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Joslas F l orencio da SIiv a 

R evisores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . P a u l o N e ves e M o a cyr Danta s 
Re pó r te r • Fo t ogr á fi co . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M e urí c : o Coutinh o 
Editado m e ns a lmenle p e lo Departam e nto de Ex t ensão C ultural (órgã o da P ró-Reitoria 

Com un itária) e i mpre s•o 11a, of icina s gráfica s da Edit-0ra Univ ersitária. Liv r os, revislas ,
c artas e c olab oração em geral d e vem ,er env iado s par11 a r edação, que f u n c io na n o 2 .

0 

a nda r 
d o  Ed ifi c io d a R e i t o ria , C i d a d e U n i v e r s i t á r i a - R e ci f e I' e rna m b u c o .

Aposentado ria : 
a

. A apo sentadoria por invalidez é a unica q ue ind epend e de con tage m d e
temp o de s erviço p ara o cá lculo dos pro . 
ven to s. N as dem ai s, seja a c ompulsó ria , 
se

j

a a facult ativa , o tem po de serviço é 
q ue vai dete rmin a r o v al or do paga mento , 
no pri meiro cas o, c o d i r e i t o a o  b e n e­
f

íc i
o , n o s e gu n d o .

A a posentador ia decorr ente de aC'i . 
de nte no exer c íci o de su as atribuições ou em v irtude d e doença pro fiss ional , 
bem c om o quan do o func i onário é aco . 
�etid o de certas m olést ias g raves , pre ­
Vt.stas ex pre�-sam ente em lei, t e rá seus 
Provent os pagos inte grabnente. Ass im 
tnandam o Est atuto dos Funcionár i os e o 
tstatu t o do Magistér i o Superior. 

N a  aposent adori a compu lsó ri a, o tempo de s erviço ser á con tado, e o pa . 
i:arne nto dos p r ov e n t os 

s e r á p r o
po

r c i o
na

l 
a esse t empo. 

N a a posenta doria fa cultativa, ou a 
Pedid o, é p r ecis o q ue o se rvid or com. 
P�O'l'e c ontar 35 ou 30 a nos de serviço 
l>Uhlico, res pectivame n t e, se do sexo 
in asculino ou feminino . Sa lv o os casos d

a r ec e n te 
L e i  C o m p l e m en t a r  n .  ' 2 9 . 

O q u e importa, no m o mento, é o 
llroble m a da contag e m  do tempo d e
81!1'Viç o, para e feitos da ap ose ntadoria , 

Que é di fe r en te daq uele que é compu. tac\o para a obte n ção d e ou t r os dire it � 
tl.J>ecifi cad os e m lei. Este tempo e 
co ntado em dias s endo afin al convertido 
e111 a n os  o tem po apurado , arr e do!1da n­
!º•se a fraçã o superior a 1 8 2  d

i
as

, e e 
;pr e z and o. se a infer io r. 
O te mpo d e  se rviço é c onta do com 

ª ded ução óbvia dos d i as em q ue o ser­
,;do r nã o co mp areceu, exce t o_ daqueles 
caso s em que o afastam ento e c o nside. 

!'ad o como s end o efet i v o exercíc io. São , 
Por exemp lo, os cas os d e férias , d? . pe­

l• OtJ. � pa ra prestação de ser viço � bt.ar, 
de Juri e ou t ros obrig atórios por lei, �e­
Se tnpenh o de man dat o le g isla tivo , e nfim , 

o., ca. � os p r e v i s t os 
n o a r t. 

7 9  d.a l

e i 

n • º 

l 7 11
. 

Par a  os efei tos d a aposen tadoria, é 
to nt do i ntegralm ente o tempo pre tado 

ao serv iço p ú bli co seJ· a fed eral, es tadual 
OQ 

' • 

t· municip al; 0 perí odo de serv i ço a 1vo 
llas f orças armad as em te m po de paz 
<_en do com putado em dobro o d e  opera­
toes de guerra) ;  o tem po d e serviço 
tonio extra numerá.rio. ou sob qual quer 
Outra for ma de a<lmíss ão, desde qu e re. 

ln une rado pel os cofres púb licos; o _t e m­
Po _de serv i�o p resta do em a ut a rqui�; 0 
17ri odo d e trab alho pre sta do a ins ttt�I­
L0 _ de carát e r pr i vado que tiver s nlo 

8'illl: fo rm ada e m estab elec imen to de 
�l"Viço p úblico e o t e mpo em que o f un­

cionário e s te ve em disponib ili dade ou 
:o se nta d o. t o que prec e

itua o art. 8 0 ,
li llJb ém do El ta tu to dos Funci oná rios· 
r ºJe , é conta do ta mbém com o de efe. 
�!º• e xer cício, p ara efeito de ap osenta­
ni /1ll, o temp o

i) e li
c en

ç
a p

a r

a. t ra
t a . 

nto de sa úd e. 

Jlre �ltis te m s i tuações, d entre as acima 

ci Vistas , q u e  merece m alg u ns  esda re-
1\ctnentos. A p r imeira del as é o cas o da 
Pr �•n�la ç-.io de c a rgos ou empregos . O 
cl 1 1rr1o El t a tuto dos Funcionários es. 
te1 

ee e s er veda da a cu mu�ão de 
llle npo de !';erv iço pres tado c onc orren!e­
da n t e em d o is ou ma is cargo s o u  funçoes 

ltu .
U

_n';ão , Estad os, Di strito Fede ral, 

tc
0

n1c1ll.H , , Auta r qu i as e Sodeda1les d e  
iJa "º!Jli a Mista .  A reg r a con.s t i tudo n.'tl 
algu nao cu mul;1çã o d e  ca rio -

. 
pe rmite 

teJat� 
e c eroes ,  na s ua maior pa !'Í e

.......__ 10nadas com cargo,,; de magbiér10. 

c ontagen 1 do ten1 po 
F AL HARES MOR EI RA REIS 

Não h á pr oibiçã o para a cumula ção d e 
cargos, nem 

pa ra a apose n t adoria dele s 
dec orre n t es, em ta i s casos . Mas, não 
permite a lei que o tem po d e  serviço 
pre sta do conc orr entemente sej a s omad o 
pa ra os cí eitos da apose ntadoria no mes . 
m o c argo. Po derá sê-lo, re sp ectlvamen . 
te, em cada um dos cargos,  e o tempo de 
se rvil- o ante rior, usado para completar o 
de um deles, n ão poder á ser novamente 
u t ili zado p ara a segunda apose n tad oria . 

O caso d os 1:stabelecim entos d e  en . 
sino su per i or, f e d eral izad os ,  tem o am . 
pa ro d a lei n .  º 5.328, de 4 1 0.67. Esta , 
em seu a rt. 1 .  º, esta beleceu qu e "os 
servidor es, de qualquer cat e gor ia, per . 
tencente s a es ta b e le cimentos de e nsino 
superio r, antes da fe derali zação dos 

mesmos po r l e is es peciais que, tam bém , 
assegu r aram o seu ap roveit amento no 
S erv iço P úblico Fed eral , ter ã o com puta . 
do o seu t emp o de ser v iço, desd e que 
comp rov ado em certidã o ex pedi da pelo 
ór gão de origem, a

p
enas para os ef e i to s 

d e a po sentador ias e disponi bili dade " .  
Na hi pótese de ex e r cíci o de man da. 

to el e tivo, seja fed eral, ou es tadual, o 
tempo em que o fwi cioná rio es tiver 
afas t ado d o  exe r cício do seu car g o por 
essa ra zão, será c onta d o apenas p ara 
fins de pr o mo çã o p or anti gu idade e 
apos e nt ad ori a. É o que dispõe a F ormu. 
la ção n. 15 do D AS P, ao que o t exto 
da F orm ulação n. º 16 adu z que "o pe­
ríodo d e  desem penho d e mandato le. 
gislatlvo fe deral, est adu al ou munic i pal, 

anterio r ao ing r e sso d o fu n cionário no 
se rv iço pub lico, 

nã o  se rá computado 
para nenh um e feito", p�i� o .b e1_1.eflcl ário 
ainda não era funclona r10 a e poc a  do 
desem penh o do mandato eleti vo, e por. 
tant o, n ão hou v e  a f asta m e n t o  d o e x er . 

c í c i o do c a rgo. 
Ou t ro as pec to important e é o re l a. 

ciona do com o s bene fici
á

rios d a  lei n. º 

4069, de 1962. Como se sa be, e ssa lei 
be nefi c i ou todos a q ueles q ue er a m retrl. 

buídos me d i ant e re cibo, sem vínculo 

emp r egatício. Os q ue f o ram amp�rados 

pelo disposto no art. 12 3, paragrafo 

ún ico, p assa ram a i ntegr ar os qu adros 

do s e rviço pú blico: O �u t� mpo �e ser. 

viço anterior, porem, nao e conside rado 

par a qW1 lquer efe it o, 110 mom ent o �m 

que só s e compu ta o deco r re!' te de v m. 

culo d e em pr ego . E este so pass ou a 

e xistir apó s a vigência da qu ela lei , com 

0 ben efieio qu e outo rgou . <:> fa.v or_ legal 

opera daqu ela data por diant e , Ja�als 

ass e gurando O tempo anterior. É situa. 

ção bastante diferente daque l a dos e�ta­

bcle cimentos pos t erio rme�te feder_aliza. 

do s , fossem este s de
. c a rat!r p art_ 1cular 

ou público, p o is ha v ia e n tã o o v m c u l o 

d e  em p r e g o . 

No qu e c once rne ao tempo de s er. 

viço gra t u ito, este só é c o_ mp utáve l se 

anterior a 2 8 - 10 - 3 9 ,  qu e e a .  da ta do 

Decr eto L ei n. 1. 713, o antig o Esta. 

tuto \ c :l
os Fw1 c ionári06 . Aquele !)e c re. 

to. Lei não só vedav a a p�es taç ao de 

serv i ço gra tuito, c om o tambem a eon�­

gem dess e temp o, pa ra q ualqu er efeito 

(art. 102
) .  Mas a lei n. • !.7 11, de 19�2 ,

somente vedou a prestaça o d e serviço 

gra tuito, c aindo a p roibiç ão da c o ntag�m 

d tempo pr estado d essa form a. Ass!m, 

0 
° 

tem po de serv i ço pres t ado gra tmta. 

mente, s e anterior a 1 939 ( 28-1�) , d�vl. 

dame nte comprov a do p o r me� ha bll, 

od ser con tado para os e f eito s d e 
P e 

1 • º 199) 
a p os en tadori a (F ormu açao n. • 

A c ontag em re cíproca de t e mpo - �e 

serviço f i e a p a r a e s t u do e m o c as mo 
posterior. 
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PERSPECTIVA 

A C r i s e da In dividua lidade
De algum tempo para cá, a p

a
la v

r a  tornou- se u m  termo i nd ispen sável n
a conversa com os ami gos e nas leitura s e�peci alizad_as . Sistem a d e  comunicaçã

o
, s istema p olltico, siste ma de a bas

t
ecime

n ­
to , s i s tema e

d
ucacional, si s t

em a de tran s ­
po rte, futebo l s iste mát i co e carn ava l fo ra d o  sis tema . Na da se faz e nada s e 
d i z q ue não seja e m  torno d e sis tema

. . O uso fre qu en te , contu do, nã o im . 
plica em que o 

t erm o sis tema ten ha um ú nico significa do. Tud o é sistema ma s hii um sistem a espe cial , e m cada '
c

aso . Há, . �or a s sim dizer , uma ex pl osão d e sigmf,cado s . A v u l garidade da p a l avr a corres p o nd e uma m ultiplicid ade d e sen tid_os. A sign ificação or iginal - um tod o integrado de part e s - a p a rece d
i
­

luíd a , te nu em en te so
lta no ar . Entre

­
tan to, isto n ão ocorre por aca so

. Est
a multiplic i dade de sign ifi cações só é com . 

preensivel p o rqu e existe t a m bém um a m ultiplici d a d e  d e  v i v ê� c i a s d if e' r c n t e s  d o sist e ma . 
Não p er gunte ao fu ncio nário po

r que o papel só pod e  ser d
e 

c o r  am arela . Nem pe r�nt e ao agiot a porque e
l e 1;l evou_ os Juro s . T a m pouc o  ind ague ao s Jo rnalis ta s por qu e o mer c ado fech o u em b aixa. E l es n ão saberã o responder
. S a bem apenas q ue as c o isas ac on

t
ecem 

o u  aco n t e cera m, daquela for ma e nã
o ôe o utra . Na com pre ens ã o do homem atua l , do m ais s imples a o m ais so fisti ­

ca do, par�-ce ser comu m a cr e n ça d e qu e as co isas a c ont ece m em um ritmo �m- uma . ordem , n uma a rrum ação, qu
� "s tao_ mu ito além do seu ri t mo ro tineiro d e  vi ver . O _  hom c-m u rb ano deste fina
l de Sécu lo Ja sabe que a su a vida está atrel';d a , qua s e su s pe nsa, n u ma red e de r�la

ço
es q u e ede p r ópr io per d e d e vis ta_. 
. 

É a p r esen ça fo r te, na vid
a q_uot1d 1 ana , dis to qu e  todo s chamam de s istema. T u do e s tá interr elacio n ado e f u nc io n ando . O super. merc ado está se112p re reple to de mer

c
ado ri as. O s  táx

i s estao s empre à espe r a. As elite s estão sempre . d istantes, c m  bri g uinha s e em 
ha rmon!a� con stan t es. O s  aviões e stão no horano o u  um p o uco a tras a d os se são _ b ras ile iros. Tud o t em um ritmo lo ng mqi:o e s urd o que, no e nt a nto, a tre ­la e vin c ula os individ u as , a um a i::

ó rede.
. 

Se quero dorm i r, d
epen d o  d

o planti o dos ag ri cu ltor es Se q uero tra­b alhar, dependo d o moto r ista do ô nibus
. O m e u  q u ot id i a n o q u as e n ã o m e p e r . 

t c nce . . . 
_ O si s t e m a  viv i do fragmen ta- se , entao, nu m mundo '!e exp eriências par. tic1:I ares. A c xplosao de s i gnificados , mais u ma vez, co rre sponde à Ira gmen. ta ção d a  realida de . O sistema é, na vid

a d� c a d a pes s oa, a rotinização d o  quoti. dia no. Mas e sta rot
i

niza ç ão apa
r

ece 

fra c ionada pela d ivisão do tra balho e em co ns€: quência , cada p e sso a vive o 
s i stem :i de modo di ferente. O 

e
sse ncial é qu e, p or fo rça d a  r otiniza ção, a

s 
de. 

cisões de se r , faze r ou d i z er e stão im. 
pe ssoalizad as. S ã o a ntes alte rnativas , o u  oportuni dades, q ue vont ade . Assim, o in divídu o surge , n o máxim o , como uma peça i n t eg r a nt e d e u m a i me ns a  
e n grenagem. 

Re c o nhece r qu e a indiv
i

d ualid a de 
já não é exe rc ida co m ta nta força e 
brilho, não é o m e s mo q u e defende r o 
individualismo . E m ais : combat e r a 
impesso alidade n

a
s vid as hu mana s não 

s i gn i fi
c a a de ri r a o p r i m a d o  d o i n di v í d u o . 

R O
B ER TO AGU IA R 

O que nã o se p ode nega r é o fa to d e  qu e  as relaçõ e·3 s ociais estan do , c
o

mo es t ão. tã o pa d r oniz adas possibili tam a o  indiv í du o u_ ma vid a t_ã o  p ública, tão pr
e

visív el 
e tao d espr �>V1 da d e  intim

i
d ade . O indi

v l . duo , no fi n al, não é m
a i s 

que um a  de
s

. cu lpa . U m  re flexo.  Po r 
c onse quência a c me _d

a individu a lid ade - e
ste fenô :  m

e
no ta _o _ ! req u ent e da om issão pess

o al nas_ dec 1 s oe� - surge co m o  um
a 

co
n . d1ç1 10 da v id a socialm e_!lte vi

v id a, q
u e  m esm o com o uma q uestao ética

. �e an t
es �s c ois a s  er

a
m as si m ? Nã

o
. O si ste m a  n ao era tão ampl o

. Tã
o abr a nge nte. E ra mais s ing ular . C

o n . 
ereto . O P?d er s e r, faze r o u  dizer e

s
. ta':am _contid os em indivíd uo s co nc ret

o s e imed1 �t�m
e n t

e recon
h e cíveis p

o r  
sua

s cara
c

te n stic as pe ssoai s
. 

F u lano nã o q uer,_ Beltrano per mite . Eu a
u t

o riz
o e u. nao dep e n do. Ao contrá rio o qu � hoJ? se observa é a a mpliaç ão 'do pro . cesso d e  rac1ona h z a çã o. 

Qu e r d izer a
s c- o ndiçõ es �' raci onais" do p od er, do f;z e

r , d� ser, s_a� ab_str a tamente or ga nizada s
. Sao cond1 ç

o
es tntcrrela C'io nadas e inte

r de pend ent es. Di
spensam a p ess oalidad

; dos atos de que m es
tá , em um mo ment o con creto , fazendo ou de cid in do po rqu

e ca so f alh e , a uto m atica m r·nt c é �ub stitu
í : do por ou t ra p ela do s istema

. 
Se nã

o le� ca f é, tor
r

a. se m ilho e ve nd
e

-s
e 

rom
o c�fe 

· Pr o n t o , t u d o c o nt i n u a v a a f u n c io na r. -
O si Stem a é, no fim d

a
s c ontas um

a f?
r

ma d e vida
. R epeti ç ão e forma lÍdadc eis su�s m arcas ma

i
s ca r

a
cter

i
st ic

-a
s 

.' C�>nd i ç oes abstr a tas d o v iv er. Ao in d
i ­v1d�o , rese rva.se um a  estre i

t a  faixa d
e � pçoc s que, long

e de se rem re velaçõ
e 8 � su

a autonom_ia,  
s ão, an te s, p adr on iz a

. ça o de al.tern at ivas
. 

O a bst r ato do ci
r ­cu i to,

. 
o circulo_ r aci

o
n al, a forma redon . da. e is O � t- nh d? de viver sistematica . mente. N a o ex iste, c o n s eq

u
entement

e m ora ltcl ade_ a 9i s
c

u t i r . A s c o n d i
çõ

e � a b strata s sao r azoes . Q u er q
u

Piram ou n
ã

o 
os novo

· s acerd�tes do relativismo ...'. s
o

ciólog o
s " antropol og o s e psicólo gos - o gra

n
d

� pr oble m a  a a ngust i
ar a a lma huma na 

é de i;ia_t u reza .  é tica. E a et
i c idade n

o c_onv1 ".! º s
o

c ia l  não resid e na "ra cio na . ltd�d

J 
das relaç õ

e s , mas 
s

im na pes . fºª 1 ad e do
s ato�

. 
O u, por o u t ras pa . a�r.as, a ret1: rnza

o 
soc

i al reveste. s e 
d

e e_llc1da
d e, n ao p or s er funci ona l a

o s�s tcm_a, n e m por s er v ioladora d a ra. cionalid a de atua l d
o siste m a  mas q uand

o
, e m �ubstâ nc

i
a , é u ma ;c s p

o
st

a p
e ssoal ª? S•�tema

. 
Para 

co ns erv á. lo o_u . p a ra mo va. lo , não imp
o rta . A a

s ­fi_x ia do indi"._ídu o ,  portan to
, só b ene-fí. c1.:3 as abstr aço es. A l o u c u ra. E s ta s i m na o  c o

n hece a '.É t ica. 
' ' .· A a \icn açã o do in

d
ivídu o  talv ez StcJ� poss 1 vel de c om b a ter com a lib er­ta ç

a
o da s m_a s sas , a

s 
co nd

i
ç ões a b

s
t ra . tas e a t

u�i� 
d

o convív
i

o social. o 

prob�em a ehco, contudo, 
c

o nt in
u ará. � l_ imm a r_ algum as condições re a is que se iam,_ violadoras dl: i nt�gr!dad e pe s soa l do _ag 1_r , hu ma no, n ao signifi

c
a conferit · a o  individuo a su a verd adcira d1"me • A depe 

d ' · 
nsao

. n enc!a , p elo c o ntrário,  s erá 
a u. mPnt a d�

. 
Na o se deve e squ ecer que a massa e u ma pl uralidad e de in di víduos c on�re tos , qu e li�ert : 3r as ma ss a� é 

i
gua

l a _hb� r�ar e st e s  in di
v

í d uos e que é ele o m d iv1du o, e não as m assas
, quem f az ' quem �cnsa, q u e m q u e r , q u e m  a n s ei a � q u e m 1m a gm a, o e x tr ao r din ár io Waldem ar

F r ancisco Mo ntene. 
gro , o m é dico cu j a pr osa 
era uma p oesia , gostava 
de con tar u m  ep isó

d
io 

oco r rido entr e ele e c u  e 
que e n v olv ia o extr a o rdi­
nário e já lendár io Wal­
demar de Oliv ei r a Re­
gress ava e u  de S. Paulo, 
ond e hav ia feito um está­
gio com renomado s  mes­
tres da Botânica bra s i ­
leira, e ma ntinha certa 
curio s ida de a resp eito da s 
aulas de B otân i c a do Dr . 
Wa l d emar d e  Oli veira. 
Em co nversa com Mon­
tenegr o externei-l h e  esta 
minha expectat i v a. A l gum 
tempo depo is ele me 

cobrava u m a  respos t a. -
"Então? Waldem a r s abe 
mes m o bo tâ n ica?" E e u
lhe h a via respo ndido . 
"Talve z não s aib a t anto, 
quanto a turm a de lá , mas, 
jama is assisti aulas com 
tant a didát i ca, minist ra da 
com dicçã o t ão pe r feita e 
prim o ros a e num po rtu. 
guê s d e  tão elev ad o ní­
v e l" . E M o nt e n e g r o , 

g o s -

• 

G ERA LD O MAR IZ
t ando 

d
a respo s t a, em 

dive rsas o c
asiõ e -s co nto u 

e ste fato . M a s  o Prof. Wald em ar de Ol i v eira tinha o utr a vi1·tu de
. 

Um 
form

i d áv e l  p o d e r  d e 
sí n ­

te s e. Sem ser um especia. 
lista em Botâ nic a escreveu 
u ma Ap ostil a d e  Fisiol ogio. 
V eg eta

l 
que, n

a é p oca, era 
o que havi a de m elhor 

reun i ndo de m a n eira s im­
ples, correta e en xut a os 

fatos es s enci ais da Fi s io. 
logi a Ve getal. Ob via­
men

t e  
qu e de

c
orr id os d

..:.: 
ano s da s ua pu blicação 

mui
t

a co
i

sa já s e m odifi­
cou , mas ainda há pági. 
na s q ue cont

in ua m per­feitos O qu e me imp
r e

s. s10n a ne. t e fato é a 
capacid ad e do au

t
or de 

ret irar o e s s e nci al, o im­portante, o vital d a  f e no. 
me no logia v egetal e e x­pô . l a cm s u a qu

a
s e  pure. 

za . Semp re m e  refe ri a 
este Manu al - p

o
is não 

conside ro aposti l a - e m

t e rm o s  e l o g i o so s . E t i v e o 

pr a z e r, de o u v ir de 
L

ais e 
de . _H

o l a_nda Ca
val ca nti, espi n to 

J
ovem 

e cr
ítico pa lavras e l ogi os a s 

d
o tex : 

to quan d o  d
e le se utili­

zou há cinco an o s at r ás, no s eu prepa ro pa ra a slu tas 
d

o M es tr a do e 
D o u . 

t o r ado cm S. Paulo . 
. O me s m o p odE"r - sr .ia 

di z er das sua s  Ap ostilas 
d_e 

M
o

r
folo gia e Sist

e
mfi. ttca

. Pena qu e  não ti­v e ssem si
d

o pub
li cad as em for m a de li vr o . A pala­vra Apostila lhes ia mal. Er am verdnd •ir as m an ua is 

de Bo
t

á n
i

c-a. mel ho r es , na 
é poca, do que m uit o s dos 
atu ais q

u
e estiío à 

ve
n d a e m  tod o o mund o. Se Montene gr o  ! o  se 

viv
o 

e tor nasse a me fa. 
7er a p rr g

un t a, eu lhe 
r:-sp_ ondcr ia: "N ã o  lhe 
d1 re 1 que o Pro f . Walde. 
mar de O liveira sab e tudo 
!nas sab e mu

i
t a 

B o t â n i
c a

: i s s o  ele sab e" . E
l

e era o " ex
t r a o rd i . 

n ú 
r i o W a l d e m ar ". 
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ENTIDADE RATIFICA VALOR DOS NORDESTINOS Bettõlo vê ação 
internaciona l d o

afirma o l'rofessor 

o seu coordenador

- o Centr o d e  Estudo s Interna ­

cionais , recém-fundado , com sed e na 

Faculdade d
e 

Direito do Recife , 
é 

mals uma afirmação da capacidade 

d e trabalho e esforço responsáve l dos 

estudiosos do Nordest e - decla rou 

Professor Silvio Loretto , coordenador 
da nova entidade , ao info rma r sobre 

o
s passos iniciais do programa a ser 

desenvolvid o . 

Explicou qu e o Centro assumiu a 

responsabilidade de coordenar a�'ivi­

dades e congregar , tantos quantos 
se disponham ao estudo de problemas 

internacionais , ou com eles irelacio­

nados , e de modo parti cular , dos te­

mas e aspectos que mais dir etam ente 

interessam ao Brasi l . 

ESPECIAL ATENÇÃO 

O Professor Sílvio Loretto salien­

ta, ainda, que "o Brasil ,  guindado 

por suas próprias potencialidades, ao 

nível de potência, em decorrência de 

seu acelerado desenvolvimento, e 

com um progressivo incremento de 

intercâmbio internacional, está a 

exigir uma especial atenção por pa r­

te de Juristas ,  filósofos, cientistas so­

ciais, economistas ,  e tantos out ros 

estudiosos, acerca do papel do nosso 

Centro 

Es tudar problemas sob aspectos jurídi­
cos e políticos da relação internacional , nas 
suas nuances atuais, bem �orno ofe recer 
colaboração efetiva ao Itamaraty, quanto à 
formação de cspecio li tas nelll!a área, são os 
principais objetivos do Centro de tudos 
Internacionais que acaba d ser criado na 
Faculdade de Direito da Unive rsidade Fe­
deral de Pernambuco. 

Por ocasião da instalação oficial da 
subunidade do Centro, no auditó rio do 
Centro de Filosofia e Ciências Humanas, 
o Reitor Paulo Maciel foi distingu ido com 
a Medalha do Instituto Latino -Americano 

de Cultura entregue pessoalmen te pelo

Embaixador' da República Dominicana, 

diplomata José Angel Savifion . Ressaltou 

o� objetivos do Cen tro de Estudos In terna. 
cionais principalmen te agora quando o 

proble�a concernente aos Direitos Huma­
nos vem sendo amplame nte discutido na 

maioria dos palses . 

COLABORAÇ O
Explicou o Pro fessor Paulo Maciel, que 

a subunidade do Centr o de Estudos Inter-

2 

Sílvio Loretto ,

Pais no · concerto 
das nações , bem 

como das características d
o 

relacio­

nament o po r el e mantid o com o s de ­
mais povos " . 

Com tai s metas - justifica - o 
Centro de Estudos I nternacionai

s 
está el aborando prog rama de traba­
lho objetivo , ciente de sua

s 
possibili­

dades , não abandonando , con tudo
, 

seu anseio por realizações de g rande 
po rt e

. 
Suas ati vidades obedece rã

o 
c ronograma em o rganizaçã o ,  cons­
tante d e : pesquisa ace rca de temas e 

problemas internacionm.s d
e 

maior 
inte resse pa ra o Brasi l ;  d i vulgação 

dos resultados desses estudos , em 

órgão p róp rio; 
cu rsos , confe rências , 

simpósios , etc . 

FICHARIO 

O Centro patrocina rá a o rganiza ­
ção de um fichá rio completo, de 

fontes fo rmais e mate riais de Di reito 

Inte rnaciona l; pa ra tanto, 
manterá 

inte rcâmbio com entidades nacionais 

e inte rnacionai s
. 

Procu ra rá estabele ­

cer 
aco rdos e con vênios , ou qualquer 

outro p rog rama em coope ração com 

entidades que tenham objeti vos seme ­
lhante s. Nesta linha, o Cent ro de 

Estudos Inte rnacionais já vem man -

tendo contato
s e arregime ntand

o 
forças , inclusiv e n o  âmbit o d a  própria 
Un iversidad e Federa l d e  Pe rnam b u c o

. 

DIREÇÃO 

Na condiçã
o 

d e sociedad
e 

ci vi
l 

sem fins luc r at i vos , o 
C

entr o d e  Est
u ­

do
s 

Intern acionai
s conta com a se ­

guint
e 

di retoria : P rofesso re s Sí lvi
o Lo retto - p resident e ; P aulo Mirand
a 

- vic e-president e ;  Marga rida Ol i vei r
a 

- 1 .  • secretári o ; Au rélio 
B

o a viagem 

- 2
. 

• sec r etá ri o ; August
o Cézar San -

to
s 

d
e 

Ol i vei ra - 1
. º 

tes ourei r o ;  José 

Luiz Ma rques Delgad
o - 2

. • tes ou ­
rei ro

. 

Conselho está a.ssim compo st o : Antonio Ca rlos Palha res Mo reira Rei s
; Armando 

S
o
uto Maio r; Gilvando 

Vasconcelos 
Co elho ; Josild

o F
. 

Bez e
r ­

ra ; José Aju ricaba da C o sta e Si l va
; L ou r i va

l V
ilano va; José de M our a 

Rocha; Má rio Pessoa; 
M

á rio 
M

á r cio 
de Almeida; Ma rcos V

inícios Vilaça
; Nelson Saldanha; Gab riel Lucena
; 

F
rancisco de Assi s Rosa e Si l va; Luiz 

Pinto Fe r rei ra; Potigua
r Matos; Paulo F rede rico do Rego Macie l; Paulo Ri­

beiro Vasconcelos ;  Ricardo 
C

osta 

P
into; 

Rodolfo A raújo; Sy l vio Mar a ­
nhão

. 

I . d e  Antibiótico s
- O I

n
s

ti
t ut o  de Antibiótl · 

co s d a  UF
P

E é h o je um a in sti · 
tui

ç
ã o inte rn a

ci
o nal br

il
h ante e 

de v an gu a rda - diss e o Pr o ·f
e s s or 

it
a

li an o Ma r i ni-Bet
t
o l

o 
a o  re ce be r, no dia 2 7  de abril, o 
t

í
tu l o de Do u t or Hon oris C aus a 

p
el

a Un iv er
sid

a
d e  Fed

e r al 
d

e 
P e r

n
a mbu c o . 

A a
f i

r ma çã o do p ro fesso r f
o

i fe it a 
a p

ó
s r elem bra r a su a 

cheg
ad a  ao Rec if e em 1980 

"c om o obje tivo de conhecer OS 
e

studi
o s

o
s de sta U niv ersidad e 

e, a o  m es mo tem po, fala r  d e n
o

s
s

a s pes q
u

is as d e  
e n

tã
o " . 

l NTERCAMBIO - Durante o 
se u p ro nun cia m e nt o, Ma rinl · 
- Bettôl

o 
l em br ou a i mp ortânc ia 

do in
t

er
c

âm b
i
o en tre a UFPE

, 
sobr etu d o d o Institut o d e  Anti · 
bió

ti
cos , c om o Ce ntro di s

t

udi 
della Ch

i
mic a dei Re cettori 

e 
d ell e Mo lecole bio

logicamente 
at

t iv
e do Co nsi glio Nazional e 

D ell e  R
i

c e rc h e , da Unive r s
id a

d e C attoli c a d e l Sa c r o  Cu o re. 
"O s re sult ad os obtido s 

n e sses q u in z e anos d e i ntenso 
t rabalh

o em co mum - adian • 
tou - s e rv

ir
am para traz er ao 

home m o c onhe cimento d� 
sP gr ed

o

s d e muita s pl an tas dO No
r

des te
, abri

ndo n o v o s  e Inte­
r es sa n te s cam po s de pesqui sa 

q
u úni

c a  e c
lí

n
i

c a, qu e augu1'8 · 
mo s pos s a m  de senvo

l
ver.s

e 

sempr e ma
i

s no fu turo, IJ1a5 

con
s

tit
u
íram t a mbém um IJ10-

de
l
o de pe s qu is a internac ional 

e n
tr e grup os de estudio s os vo l · 

t ado s pa ra uma mesma meta , 
trab alha n d

o 
e

m 
e quipe , ape­

s
a

r d e sep a r a d o s por u�
� dist

ân
c

i
a de qu as e dez Ili"' 

qu ilômetr os, n uma pesq uisa 
d esi

n t

er e s s a
d

a e sob retudo dl-d 
ríg

i
d

a 
pa r a a c o nq uista e 

n o vo s  co n
h

e cúnen tos isto é, 

n o vos b
e n

s n
ã

o p a ra t
n

divíd uoS 

p a rti c ula res m
a s p a r a 

tod
a 11 

H uma
n

id
a

d
e

"
. 

SAUD AÇÃO 

to 
Em se

u 
p r onu ncia rnen 1

D 
de s a u

daçã o , o Pr of ess or péeue ( de And r ade Lima r evel ou q 
1
• em 

"s u a s at i vidade s  de pesqu u 
M, M arini - B e ttôlo desenv o

lve
r , 

n
o
v

o
s método s de sín

t
eses ,0 

gâni c a
s 

pr opo
n

do n
o

vas reaÇ � d edi cand o-
s e, co m afinco, . 

p
e

s
qui

sas sobre n o vas subst� 
e l as, utiliz ando e a

p rese nt�n­
m od ern o s  mé

t

o do s de isol a llld sS
to e eluc id aç ã

o 

d
a e s

t
r u

t
u r a 

m e sm as ". . 

f(icJ "A su a p ro duçã o c 1 ent 

estuda relações internacionais 

- disse And rade L
i

ma - se 1;
flet

e 
na pu blic ação de maiS elll300 t r abalh os, o rie nt ada.<; , eStu' 

sua gran de maior i a, pat a  noS 
d

o 
q uím ic o dos f enôme icO 

biológic
o
s e 

o 
est udo bi016fcaS 

de no va s s ubs
t

ânci a s  q ur siJl· que o l
e v a

r
a m  ta mbém •An c iaS 

te
s

e de nov as s ubs.-· e 
farmac ologicam e nte ati V!stoS 
a o  is

o l
a m ento d e comr 1e

d

s

.­

na
t

u r
a
is dot

a
d

o s 
d

e 
p r op r 

nacionais tem a incumbência de desenvol. 
ve1 e. , tudos latino. a mericanos sob a forma 

dE:- Cu rso de Extensão, e dep0is de especia­
lização, visando à fo rmação de assesso res 

pa ra esse tipo de ativ idade, o que resulta rá 

em co laboração eletiva para os altos obje­
tivos atr ibuídos ao Itamaraty. O Curso está 
nucleado no Mestr ado de Histór ia, sob a 
responsab ilidade de P rofessores de História, Socio logia e Econom ia

. 
No seu p ro nunc iamento, naquela opor­

tunidade, o Re itor Paulo Mac iel, além das 

alusões referidas, sustentou três pontos bá­
sicos que caracterizam os objetivos do 
Centro de Estudos In ternacionais : 1 - a 
necessidade de vencer preconceitos, para 
uma ma ior iden ti ficação, sobre tudo com a 
Argen tina, lembra ndo que o Mercado Co. 
mum Europeu (MCE) só !oi possí v el com 
a id ent ificação franco- alemã ; 2 - a reali. 
zação de um tr abalho cul tural e diplomá­tico, evi tando que !orças políti cas externas 
tentem lançar contra o Brasil a idéia da 
ressu rreição da nova Granada, isto é, uina 
recom posiç ão do anti go Vic e-Reinado Es­panhol, reuni ndo Venezuela, Colômbia e 

Equado_r; 3 - incen tivar os co nta tos co m a Comunidade Cen tr o - Amer
i
ca na a pa rtir do e�tudo �o pr oblema do mercado d e  ma té. rios p rimas, bastando l emb rar o Acordo Internacional do 

Açú c
ar c o m 

a 
crise agra­vada. pe la ex tensão da cot a es tatu tári a  americana e o reestu d

o 
d

o 
p

r o
bl e

m
a d

o r a
fé 

LIVROS 

So lic itou o R e itor 
que  cada Emba ixada L�t\ no . Amei:ic

ana e nviass e pelo menos uma duz1a de 
li v ros fu ndamentais sobre se us respectivos países, e s e compro metess em a desig�ar u m adido cu lt

u ral o u  o utra p e r. s o��ltda de de de s taque, par a  r ea
li

za r, no m1mmo, uma conf
e

rên cia anual no C entr o de Es tudos I n t ernacio
n

ais d
a 

U
n

i v e
rs id

a
d

e Federal de Pernambu co . 
At endendo à solic

itação d o al to dir igen. te da UFPE, as Emba i xa
d

as do São Do� u�gos _ e da Costa Ric a já c onfirma ram pnr 11c1 paçao no p
r og

r
a ma 

do Cen tr o de Es t_u do� Internaci on ais - inclusive a Rei­tor:ª Ja_ rece be � cóp ia do currícul o  de re­laço
es mtemac�o.nais d a Uni v ersid ade Na­ci onal de Bras1ha, graças à ge

n
tilez a 
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a nda r 
d o  Ed ifi c io d a R e i t o ria , C i d a d e U n i v e r s i t á r i a - R e ci f e I' e rna m b u c o .

Aposentado ria : 
a

. A apo sentadoria por invalidez é a unica q ue ind epend e de con tage m d e
temp o de s erviço p ara o cá lculo dos pro . 
ven to s. N as dem ai s, seja a c ompulsó ria , 
se

j

a a facult ativa , o tem po de serviço é 
q ue vai dete rmin a r o v al or do paga mento , 
no pri meiro cas o, c o d i r e i t o a o  b e n e­
f

íc i
o , n o s e gu n d o .

A a posentador ia decorr ente de aC'i . 
de nte no exer c íci o de su as atribuições ou em v irtude d e doença pro fiss ional , 
bem c om o quan do o func i onário é aco . 
�etid o de certas m olést ias g raves , pre ­
Vt.stas ex pre�-sam ente em lei, t e rá seus 
Provent os pagos inte grabnente. Ass im 
tnandam o Est atuto dos Funcionár i os e o 
tstatu t o do Magistér i o Superior. 

N a  aposent adori a compu lsó ri a, o tempo de s erviço ser á con tado, e o pa . 
i:arne nto dos p r ov e n t os 

s e r á p r o
po

r c i o
na

l 
a esse t empo. 

N a a posenta doria fa cultativa, ou a 
Pedid o, é p r ecis o q ue o se rvid or com. 
P�O'l'e c ontar 35 ou 30 a nos de serviço 
l>Uhlico, res pectivame n t e, se do sexo 
in asculino ou feminino . Sa lv o os casos d

a r ec e n te 
L e i  C o m p l e m en t a r  n .  ' 2 9 . 

O q u e importa, no m o mento, é o 
llroble m a da contag e m  do tempo d e
81!1'Viç o, para e feitos da ap ose ntadoria , 

Que é di fe r en te daq uele que é compu. tac\o para a obte n ção d e ou t r os dire it � 
tl.J>ecifi cad os e m lei. Este tempo e 
co ntado em dias s endo afin al convertido 
e111 a n os  o tem po apurado , arr e do!1da n­
!º•se a fraçã o superior a 1 8 2  d

i
as

, e e 
;pr e z and o. se a infer io r. 
O te mpo d e  se rviço é c onta do com 

ª ded ução óbvia dos d i as em q ue o ser­
,;do r nã o co mp areceu, exce t o_ daqueles 
caso s em que o afastam ento e c o nside. 

!'ad o como s end o efet i v o exercíc io. São , 
Por exemp lo, os cas os d e férias , d? . pe­

l• OtJ. � pa ra prestação de ser viço � bt.ar, 
de Juri e ou t ros obrig atórios por lei, �e­
Se tnpenh o de man dat o le g isla tivo , e nfim , 

o., ca. � os p r e v i s t os 
n o a r t. 

7 9  d.a l

e i 

n • º 

l 7 11
. 

Par a  os efei tos d a aposen tadoria, é 
to nt do i ntegralm ente o tempo pre tado 

ao serv iço p ú bli co seJ· a fed eral, es tadual 
OQ 

' • 

t· municip al; 0 perí odo de serv i ço a 1vo 
llas f orças armad as em te m po de paz 
<_en do com putado em dobro o d e  opera­
toes de guerra) ;  o tem po d e serviço 
tonio extra numerá.rio. ou sob qual quer 
Outra for ma de a<lmíss ão, desde qu e re. 

ln une rado pel os cofres púb licos; o _t e m­
Po _de serv i�o p resta do em a ut a rqui�; 0 
17ri odo d e trab alho pre sta do a ins ttt�I­
L0 _ de carát e r pr i vado que tiver s nlo 

8'illl: fo rm ada e m estab elec imen to de 
�l"Viço p úblico e o t e mpo em que o f un­

cionário e s te ve em disponib ili dade ou 
:o se nta d o. t o que prec e

itua o art. 8 0 ,
li llJb ém do El ta tu to dos Funci oná rios· 
r ºJe , é conta do ta mbém com o de efe. 
�!º• e xer cício, p ara efeito de ap osenta­
ni /1ll, o temp o

i) e li
c en

ç
a p

a r

a. t ra
t a . 

nto de sa úd e. 

Jlre �ltis te m s i tuações, d entre as acima 

ci Vistas , q u e  merece m alg u ns  esda re-
1\ctnentos. A p r imeira del as é o cas o da 
Pr �•n�la ç-.io de c a rgos ou empregos . O 
cl 1 1rr1o El t a tuto dos Funcionários es. 
te1 

ee e s er veda da a cu mu�ão de 
llle npo de !';erv iço pres tado c onc orren!e­
da n t e em d o is ou ma is cargo s o u  funçoes 

ltu .
U

_n';ão , Estad os, Di strito Fede ral, 

tc
0

n1c1ll.H , , Auta r qu i as e Sodeda1les d e  
iJa "º!Jli a Mista .  A reg r a con.s t i tudo n.'tl 
algu nao cu mul;1çã o d e  ca rio -

. 
pe rmite 

teJat� 
e c eroes ,  na s ua maior pa !'Í e

.......__ 10nadas com cargo,,; de magbiér10. 

c ontagen 1 do ten1 po 
F AL HARES MOR EI RA REIS 

Não h á pr oibiçã o para a cumula ção d e 
cargos, nem 

pa ra a apose n t adoria dele s 
dec orre n t es, em ta i s casos . Mas, não 
permite a lei que o tem po d e  serviço 
pre sta do conc orr entemente sej a s omad o 
pa ra os cí eitos da apose ntadoria no mes . 
m o c argo. Po derá sê-lo, re sp ectlvamen . 
te, em cada um dos cargos,  e o tempo de 
se rvil- o ante rior, usado para completar o 
de um deles, n ão poder á ser novamente 
u t ili zado p ara a segunda apose n tad oria . 

O caso d os 1:stabelecim entos d e  en . 
sino su per i or, f e d eral izad os ,  tem o am . 
pa ro d a lei n .  º 5.328, de 4 1 0.67. Esta , 
em seu a rt. 1 .  º, esta beleceu qu e "os 
servidor es, de qualquer cat e gor ia, per . 
tencente s a es ta b e le cimentos de e nsino 
superio r, antes da fe derali zação dos 

mesmos po r l e is es peciais que, tam bém , 
assegu r aram o seu ap roveit amento no 
S erv iço P úblico Fed eral , ter ã o com puta . 
do o seu t emp o de ser v iço, desd e que 
comp rov ado em certidã o ex pedi da pelo 
ór gão de origem, a

p
enas para os ef e i to s 

d e a po sentador ias e disponi bili dade " .  
Na hi pótese de ex e r cíci o de man da. 

to el e tivo, seja fed eral, ou es tadual, o 
tempo em que o fwi cioná rio es tiver 
afas t ado d o  exe r cício do seu car g o por 
essa ra zão, será c onta d o apenas p ara 
fins de pr o mo çã o p or anti gu idade e 
apos e nt ad ori a. É o que dispõe a F ormu. 
la ção n. 15 do D AS P, ao que o t exto 
da F orm ulação n. º 16 adu z que "o pe­
ríodo d e  desem penho d e mandato le. 
gislatlvo fe deral, est adu al ou munic i pal, 

anterio r ao ing r e sso d o fu n cionário no 
se rv iço pub lico, 

nã o  se rá computado 
para nenh um e feito", p�i� o .b e1_1.eflcl ário 
ainda não era funclona r10 a e poc a  do 
desem penh o do mandato eleti vo, e por. 
tant o, n ão hou v e  a f asta m e n t o  d o e x er . 

c í c i o do c a rgo. 
Ou t ro as pec to important e é o re l a. 

ciona do com o s bene fici
á

rios d a  lei n. º 

4069, de 1962. Como se sa be, e ssa lei 
be nefi c i ou todos a q ueles q ue er a m retrl. 

buídos me d i ant e re cibo, sem vínculo 

emp r egatício. Os q ue f o ram amp�rados 

pelo disposto no art. 12 3, paragrafo 

ún ico, p assa ram a i ntegr ar os qu adros 

do s e rviço pú blico: O �u t� mpo �e ser. 

viço anterior, porem, nao e conside rado 

par a qW1 lquer efe it o, 110 mom ent o �m 

que só s e compu ta o deco r re!' te de v m. 

culo d e em pr ego . E este so pass ou a 

e xistir apó s a vigência da qu ela lei , com 

0 ben efieio qu e outo rgou . <:> fa.v or_ legal 

opera daqu ela data por diant e , Ja�als 

ass e gurando O tempo anterior. É situa. 

ção bastante diferente daque l a dos e�ta­

bcle cimentos pos t erio rme�te feder_aliza. 

do s , fossem este s de
. c a rat!r p art_ 1cular 

ou público, p o is ha v ia e n tã o o v m c u l o 

d e  em p r e g o . 

No qu e c once rne ao tempo de s er. 

viço gra t u ito, este só é c o_ mp utáve l se 

anterior a 2 8 - 10 - 3 9 ,  qu e e a .  da ta do 

Decr eto L ei n. 1. 713, o antig o Esta. 

tuto \ c :l
os Fw1 c ionári06 . Aquele !)e c re. 

to. Lei não só vedav a a p�es taç ao de 

serv i ço gra tuito, c om o tambem a eon�­

gem dess e temp o, pa ra q ualqu er efeito 

(art. 102
) .  Mas a lei n. • !.7 11, de 19�2 ,

somente vedou a prestaça o d e serviço 

gra tuito, c aindo a p roibiç ão da c o ntag�m 

d tempo pr estado d essa form a. Ass!m, 

0 
° 

tem po de serv i ço pres t ado gra tmta. 

mente, s e anterior a 1 939 ( 28-1�) , d�vl. 

dame nte comprov a do p o r me� ha bll, 

od ser con tado para os e f eito s d e 
P e 

1 • º 199) 
a p os en tadori a (F ormu açao n. • 

A c ontag em re cíproca de t e mpo - �e 

serviço f i e a p a r a e s t u do e m o c as mo 
posterior. 
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PERSPECTIVA 

A C r i s e da In dividua lidade
De algum tempo para cá, a p

a
la v

r a  tornou- se u m  termo i nd ispen sável n
a conversa com os ami gos e nas leitura s e�peci alizad_as . Sistem a d e  comunicaçã

o
, s istema p olltico, siste ma de a bas

t
ecime

n ­
to , s i s tema e

d
ucacional, si s t

em a de tran s ­
po rte, futebo l s iste mát i co e carn ava l fo ra d o  sis tema . Na da se faz e nada s e 
d i z q ue não seja e m  torno d e sis tema

. . O uso fre qu en te , contu do, nã o im . 
plica em que o 

t erm o sis tema ten ha um ú nico significa do. Tud o é sistema ma s hii um sistem a espe cial , e m cada '
c

aso . Há, . �or a s sim dizer , uma ex pl osão d e sigmf,cado s . A v u l garidade da p a l avr a corres p o nd e uma m ultiplicid ade d e sen tid_os. A sign ificação or iginal - um tod o integrado de part e s - a p a rece d
i
­

luíd a , te nu em en te so
lta no ar . Entre

­
tan to, isto n ão ocorre por aca so

. Est
a multiplic i dade de sign ifi cações só é com . 

preensivel p o rqu e existe t a m bém um a m ultiplici d a d e  d e  v i v ê� c i a s d if e' r c n t e s  d o sist e ma . 
Não p er gunte ao fu ncio nário po

r que o papel só pod e  ser d
e 

c o r  am arela . Nem pe r�nt e ao agiot a porque e
l e 1;l evou_ os Juro s . T a m pouc o  ind ague ao s Jo rnalis ta s por qu e o mer c ado fech o u em b aixa. E l es n ão saberã o responder
. S a bem apenas q ue as c o isas ac on

t
ecem 

o u  aco n t e cera m, daquela for ma e nã
o ôe o utra . Na com pre ens ã o do homem atua l , do m ais s imples a o m ais so fisti ­

ca do, par�-ce ser comu m a cr e n ça d e qu e as co isas a c ont ece m em um ritmo �m- uma . ordem , n uma a rrum ação, qu
� "s tao_ mu ito além do seu ri t mo ro tineiro d e  vi ver . O _  hom c-m u rb ano deste fina
l de Sécu lo Ja sabe que a su a vida está atrel';d a , qua s e su s pe nsa, n u ma red e de r�la

ço
es q u e ede p r ópr io per d e d e vis ta_. 
. 

É a p r esen ça fo r te, na vid
a q_uot1d 1 ana , dis to qu e  todo s chamam de s istema. T u do e s tá interr elacio n ado e f u nc io n ando . O super. merc ado está se112p re reple to de mer

c
ado ri as. O s  táx

i s estao s empre à espe r a. As elite s estão sempre . d istantes, c m  bri g uinha s e em 
ha rmon!a� con stan t es. O s  aviões e stão no horano o u  um p o uco a tras a d os se são _ b ras ile iros. Tud o t em um ritmo lo ng mqi:o e s urd o que, no e nt a nto, a tre ­la e vin c ula os individ u as , a um a i::

ó rede.
. 

Se quero dorm i r, d
epen d o  d

o planti o dos ag ri cu ltor es Se q uero tra­b alhar, dependo d o moto r ista do ô nibus
. O m e u  q u ot id i a n o q u as e n ã o m e p e r . 

t c nce . . . 
_ O si s t e m a  viv i do fragmen ta- se , entao, nu m mundo '!e exp eriências par. tic1:I ares. A c xplosao de s i gnificados , mais u ma vez, co rre sponde à Ira gmen. ta ção d a  realida de . O sistema é, na vid

a d� c a d a pes s oa, a rotinização d o  quoti. dia no. Mas e sta rot
i

niza ç ão apa
r

ece 

fra c ionada pela d ivisão do tra balho e em co ns€: quência , cada p e sso a vive o 
s i stem :i de modo di ferente. O 

e
sse ncial é qu e, p or fo rça d a  r otiniza ção, a

s 
de. 

cisões de se r , faze r ou d i z er e stão im. 
pe ssoalizad as. S ã o a ntes alte rnativas , o u  oportuni dades, q ue vont ade . Assim, o in divídu o surge , n o máxim o , como uma peça i n t eg r a nt e d e u m a i me ns a  
e n grenagem. 

Re c o nhece r qu e a indiv
i

d ualid a de 
já não é exe rc ida co m ta nta força e 
brilho, não é o m e s mo q u e defende r o 
individualismo . E m ais : combat e r a 
impesso alidade n

a
s vid as hu mana s não 

s i gn i fi
c a a de ri r a o p r i m a d o  d o i n di v í d u o . 

R O
B ER TO AGU IA R 

O que nã o se p ode nega r é o fa to d e  qu e  as relaçõ e·3 s ociais estan do , c
o

mo es t ão. tã o pa d r oniz adas possibili tam a o  indiv í du o u_ ma vid a t_ã o  p ública, tão pr
e

visív el 
e tao d espr �>V1 da d e  intim

i
d ade . O indi

v l . duo , no fi n al, não é m
a i s 

que um a  de
s

. cu lpa . U m  re flexo.  Po r 
c onse quência a c me _d

a individu a lid ade - e
ste fenô :  m

e
no ta _o _ ! req u ent e da om issão pess

o al nas_ dec 1 s oe� - surge co m o  um
a 

co
n . d1ç1 10 da v id a socialm e_!lte vi

v id a, q
u e  m esm o com o uma q uestao ética

. �e an t
es �s c ois a s  er

a
m as si m ? Nã

o
. O si ste m a  n ao era tão ampl o

. Tã
o abr a nge nte. E ra mais s ing ular . C

o n . 
ereto . O P?d er s e r, faze r o u  dizer e

s
. ta':am _contid os em indivíd uo s co nc ret

o s e imed1 �t�m
e n t

e recon
h e cíveis p

o r  
sua

s cara
c

te n stic as pe ssoai s
. 

F u lano nã o q uer,_ Beltrano per mite . Eu a
u t

o riz
o e u. nao dep e n do. Ao contrá rio o qu � hoJ? se observa é a a mpliaç ão 'do pro . cesso d e  rac1ona h z a çã o. 

Qu e r d izer a
s c- o ndiçõ es �' raci onais" do p od er, do f;z e

r , d� ser, s_a� ab_str a tamente or ga nizada s
. Sao cond1 ç

o
es tntcrrela C'io nadas e inte

r de pend ent es. Di
spensam a p ess oalidad

; dos atos de que m es
tá , em um mo ment o con creto , fazendo ou de cid in do po rqu

e ca so f alh e , a uto m atica m r·nt c é �ub stitu
í : do por ou t ra p ela do s istema

. 
Se nã

o le� ca f é, tor
r

a. se m ilho e ve nd
e

-s
e 

rom
o c�fe 

· Pr o n t o , t u d o c o nt i n u a v a a f u n c io na r. -
O si Stem a é, no fim d

a
s c ontas um

a f?
r

ma d e vida
. R epeti ç ão e forma lÍdadc eis su�s m arcas ma

i
s ca r

a
cter

i
st ic

-a
s 

.' C�>nd i ç oes abstr a tas d o v iv er. Ao in d
i ­v1d�o , rese rva.se um a  estre i

t a  faixa d
e � pçoc s que, long

e de se rem re velaçõ
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Gilberto Freyre 

defende tnodelo de 
, 

• 

sociedade anarqu1co 

O escritor Gilberto Freyre, em entrevista ao JORNAL UNI­

VERSIT ÃRIO, disse não se lembrar ter sido, em tempo algum, um 

liberal, afirmando peremptoriamente: ucreio que os liberalismos, 

tanto o econômico como o político, não correspondem às circuns­

tâncias atuais nem das sociedades desenvolvidas nem das em 

desenvolvimento. A sociedade do meu ideal seria a de um tipo 

construtivamente anárquico: com um mínimo de governo central 

e o máximo de oportunidades de expressão para as associações, 

sindicatos, grêmios, igrejas que a constituíssem". 

1 - JU - Como foi o início de tudo que
o Sr. é hoje e at� que p��to 
influiu a orientaçao familiar 
na sua vida de escritor? 

1. O "início de tudo" . deve estar em 
influências vindas de origens �motas, 
quer genéticas, quer sócio-cultur!1s: Das 
menos remotas, destaque-se a orienta­
ção familiar" a que a per�nta alud.e. 
Creio que tanto pai como mae, como ir­

mãos, como avó - Mãe e Avó ch�adas 
Francisca - influíram na formaçao, em 
mjm, do que vim a ser como P.ess<!a. e 
como escritor. Minha linguagem htera�1a, 
por exemplo, reflete, po_r u�. lado, a _m­
fluênria de uma mãe mtu1hva, poética, 
muito oral e, por vezes, folclórica na sua 
expressão (à qual não faltavam toq_ues 
franceses de quem estudara e-o� freiras 
européias) e, por outr? .lado, a. mfluênc�a 
de um pai, além de log1co, rac10nal, lati­
nista, cultor da língua portuguesa, _dono de 
boa biblioteca herdada de seu pai e meu 
avô - história, literatura, ciência, filoso­
fia - ele próprio mestre, e mestre seve­
ro, de latim, dos filhos. 
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2 - JU - O Sr. mantém, ainda hoje as 
conclusões sobre a Sociedade 
Brasileira expostas no seu 
clássico livro Casa Grande & 
Senzala? 

2. Mantenho. E alegra-me vir cons­
tando que cada nova edição em língua 
estrangeira de Casa-Grande & Senzala 
vem provocando comentários, surpresas, 
reações como se fosse um livro que o au­
tor brasileiro acabasse de escrever. O que
parece indicar ter sido um livro de não
poucas antecipações Note-se que ao
aparecer recentemente, em Pat'is, a 9.& 
edição francesa de Casa-Grande & Sen­
nla, intitulada Maltres et Eselaves, o 
semanário Magasln Llttét'aire destacou 
que esse livro brasileiro se antecipara,
há quarenta anos, em dar importância, 
sob critério cientificamente social, ao fa­
tor sexual, ou ao sexo, na formação de 
uma sociedade e de uma cultura. En­
quanto em Londres, também ao surgir 
recentemente edição britânica dos três 
livros Casa-Gnnde, Sobrados e Ordem e 
ProgreSBo, para serem adquiridos como 
obra em conjunto, como vêm sendo, críti­
cos ingleses como Morley e Silbert salien­
taram o pioneirismo do autor brasileiro
dessas obras em escrever, hã 40 anos,

sobre matéria histórico-social ou antropo­
lógico-social, sob critério ousadamente 
interdisciplinar, só agora em voga. Con­
sideravam triunfo para a cultura brasi­
leira isso, de ter se antecipado sobre eu­
ropeus e norte-americanos, em assunto 
de tamanha importância. Esse triunfo 
brasileiro já fora, aliás, consagrado pelo
Comité do Prêmio Aspen, presidido por
Lord Franks, da Universidade de Oxford, 
ao conceder o Nobel dos Estados Unidos a 
autor brasileiro, ao mesmo tempo por sua 
"ciência", sua "expressão criativamente 
literária" e sua "filosofia". 

O livro Casa.Grande & Senzala, ao 
aparecer recebeu a cen.:'ura . de crític�s 
ilustres inclusive de Joao R1be1ro e Ri­
beiro éouto, de não concluir. O autor, 
então jovem, não se julgava apto a con­
clusões. Naquele livro iniciado, quase 
não conclui: sugere quase sempre� Tal­
vez sugira conclusões. Mas sem enfase. 
Sem tom sentencioso. DeLxando, como 
autor, as conclusões para o_ seu. !u�l!ro 
como escritor que, da pes_qu1�a. c1entüica 
e da intuição artística ou lite!ar1a, P<l;Ssas­
se a desenvolver uma filosofia própria. 

Essa filosofia, eu, como escritor,. viria 
a desenvolver em trabalhos _posteriores. 
E, com essa filosofia, conclusoes. 

3 - JU - O Sr. ainda assinaria Sobra­
dos e Mocambos? 

3. Acaba de aparecer, lançada pela
José Olympio Editora, nova ediç�o - _ a
5 a - de Sobrados e Mocambos. Sim: nao
o· rejeito nem o repudio ne� julguei ne­
cessário atualizá-lo ou altera-lo para essa
nova edição. Outro livro, esse, que o seu
autor considera antecipado. 

4 - JU - O Sr. diz que a Sociedade
Brasileira é mestiça, mas
Ariano Suassuna, numa tese
recente, afirma que é negra. 
Quem está com a razão? 

4. Estou tomando conhecimento, so­
mente agora, da teoria de Ariano, um 
mestre que admiro e estimo, de que "o 
Brasil é negro e não mestiço". Como o
macaco da televisão eu só queria enten­
der. Não entendo. Porque negro o Bra­
sil e não mestiço? Repito que não enten­
do. A não ser que se compreenda por 
negro, no Brasil, o que se compreende 

- - -

• 

nos Estados Unidos: todo aquele que
tenha um pingo de sangue negro. O 
contrário do que sucede entre nós: "quem 
escapa de negro, branco é" diz-se 
folcloricamente no Brasil. O que 
corresponde ao elástico conceito brn­
silciro de morenidade que creio ter sido 
o primeiro a identificar sociolog!camente. 
Conceito segundo o qual tant� e_ moreno 
o branco brunete como o propno negro 
preto. Tanto Pelé como Sônia Braga. 
Tanto Raimundo Souza Dantas como P�u­
lo Gracindo. Tanto Aracy de Almeida 
como Marília Pera. Ou mesmo a brasilei­
ra de origem alemã que, sem querer pa­
recer barata descascada, se deixe requei­
mar pelo sol morenizante, tropicalizante,
nacionalizante, da praia de Copacabana:
esse bom sol de praia que vem compe­
tindo com a miscigenação na produção de 
morenos claros, ufanos de sua morenida­
de ecológica como outros jã se ufanam da 
biológica. O grande Carlos Lacerda, entre 
esse-3 outros . E também o Governador 
Moura Cavalcanti. 

5 - JU - Acha que 'a Casa Grande
já foi superada pela Senzala?

5. A pergunta me parece um tanto 
despropositada, O título que dei ao meu 
li\To é, dentro das minhas tendências, 
simbólico. Corresponde a um complexo 
que se opõe ao mito de ter sido o siste1na 
es('ravocrático no Brasil apenas de domi­
nação absoluta de senhores de casas.. -grandes sobre escravos de senzalas. Ocomplexo subtendente ter havido, ao lado dessa dominação de escravos por senho­res, uma interpenetração: Casa-Grande & Senzala. Interpenetração através da mis­cigenação ou mistura de sangues e inter­penetração cultural, com a cultura da Casa-Grande projetando-se sobre a da Senzala mas também recebendo influências - e grandes - da dos escravos. 

6 - JU - Quar a sua opinião sobre o casamento entre brancos e n�gros, e quais as consequên­cias dessa união para a caral'­terização da Sociedade Brasi­leira? 

6. Em conferência proferida em inglês, há algum tempo, na Universidade de Sussex, na Inglaterra, expus minha idéia de não ser o Brasil de hoje, etni­camente, nem isto nem aquilo, mas uma 

o além-raça ou uma metarraça, coltl eJ1Sbrasileiro típ1eo alheio às suas orig 
ai­étnicas e identificando-se sócio-cu]tur50-

mente e sócio-psicologicamente tao 
rên·

mente como brasileiro. É uma decor
e 0 eia das muitas uniões, entre nós, desdconi 

século XVI, de brancos com negros e
, Jvi•ameríndios. Caracteriza o desen1�uer

menta do Brasil, mais do que qua 
umª outra nação, das grandes, .c.omo que 

dE·mocracia racial, tal a fac1hdad! s iO· 
tem havido entre nós para essas unioe !li 8 

terraciais, ultimamente acrescid.!15 g'ern
o•

presença japonesa em nosso Pais• é!II jii
cracia racial ainda imperfeita ,P?r 
expressiva e sociologicamente valld8 · 

t 'bUi·7 - JU - Qual, a seu ver, as con r� o 
ções fundamentais Pªí,ode• 
pensamento brasileiro? mais
ria citar alguns autorederiaJ!Iimportantes, que po mentº
representar nosso pensa 

peelº• 
no Exterior? Nesse V�iver· qual o papel da nossa 
sidade? 

enta�7. Das contribuições funda�arafCl
para um pensamento brasileiro d; 1 c01J1
a de José Bonifácio de Andrada. �ntnt1•
um sE·nlido filosófico social repre\ou o
vamenle brasileiro que ele orgando cfll 
Brasil em Estado...Nação, já toman_

5 
d&; 

consideração a presença, entre n3or e,· chamadas três raças. Outro p_ensa J110 i11• racleristicamente brasileiro foi, co
ciôlOIIº' 

risla com alguma coisa de so 
oaquiil1 

Teixeira de Freitas. Ainda outro,_ 
Jco JuC1• 

.Nabuco com um pensamento polltl 1er18 
damente monárquico-federalista qu�iío d8 

representado, não fosse a procl�m:010 dt 
República cm 89, o desenvolvimeado n° 

um modelo político brasileiro b�S políllc!l
que vinha sendo uma experiência entr--47 especificamente brasileira. A��:�15p10 

\� que o livro de Nabuco O Aboh�• 81en 
também obra de pensador socialirabª��
ao problema de organização do -avo. ��:
no Brasil e à situação do ex-esci

_ bras1le(ISa Abolição. São três pensado_res_ o,11r. 
ros verdadeiramente significativ�\n sisJll;
de importância menor mas tam. e cio\; 
cativos: Sylvio Romero, T<?b1ª9j

0 
All1 ' 

Be,·ilaqua, Martms Júnior,. G•1t1eate, 
do, Pontes de Miranda, Migue 

*of111:��
José Bonifácio foi homern /e cientí11;

ção universitária européia, tan º
tie 

�-et 
cu como humanística. Mas sou 
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Uma das figuras mazs polêmicas da intelectualidade nacional,

Gilberto Freyre é, dentre os pensadores da sociedade brosileira, um

dos raros a terem suas obras traduzidas em diversos idiomas. Não

somente traduzidas como também encaradas como ponto de ref e-

rência indispensável à compreensão dessa, sociedade. Seu clássico

Casa Grande & Senzala, por exemplo, acaba de sair em sua 9. ª 

edição frances,a .. Falar do seu currículo é desnecessário. O mun­

do todo conhece Gilberto Freyre .

Trata-se, segundo uma boa parte dos especialistas na matéria, de 

lltna obra que revela admirável conhecimento da formação sócio­

-c111tural do Brasil. E o Mestre de Aplpucos não está de forma 

•'911rna preocupado com as opiniões em contrário. !:!, pelo menos, 

0 que revela nesta entrevista, onde, entre outras coisas, afirma 

q1ia, geralmente, aqueles que acusam certos cientistas de serem 

ftllla literários do que científicos, são, quase sempre, "Incapazes 

de •e exprimirem literariamente pelo simples fato de terem de

&aconder as deficiências do seu saber ou do seu talento por trás 

da Jargões cientificóides ou filosofóldes". 

13rasn com uma visiío sob alguns aspectos 
eictra-acadêmicos. A visão de problemas brasileiros é o que precisa ser: ecologica­
lne�te brasileira. Também tanto huma­
�ishca. como coentlfíca. As universidades 

ras1le1ras bem poderiam ter cursos .:im 
��e fosse estudado o pensamento bras!­
(�ro desenvolvido por pensadores bras1-eiros dentre os mais significativos• 
8 - JU - Politicamente o Sr. já agi�

de maneira bastante liberal. 
Mas, há pouco tempo, o S!. 
afirmou que, apesar de nao 
ser um liberal, respeita os

liberais. Por que mudou? 

te 8- Não me lembro de ter sido em 
s· lnpo algum um liberal. Um libertário, 
1:ll'l. Um liberal não. Estarei desmemo-
8-ado? Lembro que, mal saido da Univer-
11tade de �olúmbia, já na Europa, esc�e­
ll't• num Jornal de Lisboa um _artigo 
?,f tdarnente crítico da democracia liberal 
iu 

eus artigos de adolescência e primeira 
1ni�ntude serão breve publicados por
Go ctativa dos Professores Nilo Pereira e

nsalves de Mello: dois mestres. 

llô
lni 

Creio que os liberalismos, tanto o t'CO­

àa e· 
co co1:10 � poUtico, não corresJ)ondem 

d
ese 

trcunstanctas atuais nem das sociedades
Ili nvolvidas nem das em desenvolvi.
de

ento · A: sociedade do meu ideal, seri� � com urn hpo construtivamente anarquico. 
lllá
Jc

· um mínimo de governo central e_ o 
Par l!Do de oportunidades de exp:essao
igrej 88 associações, sindicatos, grer�11os, 
de,e 119• que a constituíssem. Mas nao a
�a Jariu Para o Brasil de agora, que pre­
&Jlto de defender-se através de executivos 
�'Jtlla

s, �e ameaças de totalitarismos em
nsao imperial. 

9 
-. JU - Qual · seria a posição ideal do 

Brasil com relação ao discu­
tível problema dos Direitos 
Humanos? 

alau�· O Brnsil pode considerar-se., sob s llspectos, um campeão de d1re1tos 

• 

humanos. Basta que se lembre que a pes.. 
soa vem existindo, para não poucos 
brasileiros independente de raça, classe, 
cor, sexo: credo religioso: tão somente 
como pessoa. Capaz de passar, com rela­
tiva facilidade, de uma classe � o_utra, de 
uma raça a outra, de uma prof1ssao a ou­
tra. O que não significa que � defesa da 
pessoa humana seja, no Brasil, perfeita. 

10 _ JU - Qual o modelo politico ideal 
para a Sociedade Brasileira? 

10 Já sugeri o meu ideal, a respeito 
de sociedades humanas, inclusi.ve da b�a­
sileira Mas sem perder de vista. as cir­
cunstâncias atuais desfavoráveis, em 
países como o Brasil, �o p�eno desenvol­
vimento de sociedades 1dea1s. 

11 _ JU - Seus crí�icos dizen: QUE; a sl.!a 
Sociologia é mais hterár1a 
e menos científica. Como vê 
tais opiniões? 

ll. Isso de se acusar cie�tist� . ou fi­
lósofo de ser indevidamente ltterll:r!o tem 

se verificado vãrias vezes. Verif1_cou-se 
c-ontra Claude Bernard, contra o t1lósofo 
Willian James, contra o tambérr. f1l6s�fo 
Bergson, contra o ant.ropólogo . social 
Frazer contra o sociólogo S1mmel, 
contra' 0 economista Keynes: todos 

escritores literãrios. Por que? _Por!)�e 
evl·am ou em frances hterar10 escr - bé r ou em inglês ou e� ale�ao tam m 1..,. 

terário e não em filosofes ou em antro­
poJogé� ou em sociologês ou em econo­
mês A acusação procede, quase sem_pre, 
de éspecialistas incapazes .de se expr1m1-
rem literariamente pelo sn:nples fato de 
terem de esconder as def1c1ênc1as do _seu 
saber ou do seu talento . por t�ás de Jar-

·es cientificóides ou t1losof61des. Para
:: escrever literariamente sobre qualqu�r 
d es assuntos mais densos ou mais 
ci:plexos é preciso que o a�tor tenha 
inteiro dominio sobre eles e. seJa capaz de 
criar e níio apenas de c

á
omp1l

h
ar fcf mes�� 

d somente expor o j con ec ·º ou l 

e:tabelecido. Dai a grande at;1ahdade de
um sociólogo como o alemao Simmel,
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acusado, nos seus dias, de "literãrio" e cuja importância é destacada em livro agora publicado em inglês e alemão pelo notável sociólogo Hermann Shasser do Instituto de Estudos Avançados de viena, sobre perspectivas sociológicas: livro para cuja próxima edição em llngua portugue. sa o autor acaba de solicitar-me uma in. trodução ou prefâcio. 

12 - JU - A essa altura, como é que o 
Sr. se sente diante da própria 
obra? Está satisfeito com ela? 
Estaria a sua obra encerrada 
com o livro Além do apenas 

Moderno? 

12. Creio vir realizando alguma coisa, 
quer como cientista social, quer como 
possível pensador e, principalmente, como 
escritor de expressão literária e, talvez 
renovador da língua literária do Brasil. 
Não me estou inclinando a parar nem de 
pensar, nem de escrever nem de pintar. 
Nem de viajar atendendo a convites uni­
versitários como agora mesmo os que me 
vêm da Europa, onde, o ano passado, tive 
contactos, para mim sempre estimulantes, 
com intelectuais ingleses (entre outros, 
meu amigo Lord Asa Briggs, de Oxford e 
o Professor Gelmer, de Londres), em 
banquete que a Magdalena e a mim, ofe­
receram, na Embaixada do Brasil no 
Reino Unido, o Embaixador e a Sra. Ro­
berto Campos, convidando vários dos nos­
sos amigos britânicos; com franceses, no 
também inesquec!vel jantar que nos o!e­
rec-eu em Paris, meu amig(l Jean d'Ormes­
son, diretor de Le Flgaro, presentes inte­
lectuais franceses dentre os mais ilustres; 
em Madrid, onde também nos homena­
geou o Embaixador Frnzão, em banquete 
com a presença de intelectuais espanh6is 
igualmente dentre os mais atunis e onde 
proferi conferência no Instituto de Cul­
tura Hispânica, presidido pelo Duque de 
Cadiz; em Portugal onde fui também re­
cebido por intelectuais amigos reunidos 
pelo Ministro da Cultura; na Áustria, em 
cuja magnífica Biblioteca pude identifi-

" 

car mapas holandeses inéditos sobre o Brasil do século XVII. 
Não se esqueça de que considero também parte da minha ação intelectual a que me liga ao Conselho Federal de Cultura, onde vou todos os meses e à Universidade Federal de Perna�buco onde continuo a coordenar, por incumbên�eia do Ma_g�ífico Reitor Paulo Maciel, 0seu Semmano de Tropicologia. 

O trabalho que há sete anos vem sendo realizado, na Universidade Federal de 1:'ernaf!lbuco, pelo seu Seminário de Trop1colog1a, fundado quando Reitor o Prof�s�or Murilo Guimarães, que muito o prest1g1ou - prestigio que lhe dariam seus sucessores e que lhe está dando de mod!J especialíssimo o Reitor Paulo Maciel empenhado na necessária ntualiza­ção da publicação dos seus Anais e sem­pre participante de suas reuniões _ é trabalho honroso para a cultura brasilei­ra. Trabalho criador. Pois estâ concor­rendo, como nenhum outro órgão, em qualquer parte do mundo, para 11 si!t�­�:1tiz.ação numa possível e necessária c1�nc1a nova, de abordagens e de estudos ate há pouco de todo disper�os, sobre as. suntos tropicai.oi. Coordenação sob crité.no amplo: ecológico, em vários aspectos e. 3:ntropólogo..cultural, também de mod�vano e abra�gente. Ac1·esce que reunin­d� sabetes diversos, dentre os universitá­rios, e por vezes juntando n esses saberes os. �.xtra-univ_er�itários, de "experiênci�ft::1la '· o �emmar10 de Tropicologia situaa Un1vers1dade Federal de Pernambucona vanguarda das universidades brasllel.r�s Pelo que representa d1c nova concep­çao do P!1Pel da orgnnização universidadee.m relaçao com outras expressões de sen.llr � dE;_ pensar de uma comunidade, Seusanrus t�"? ,hoje repercussão internacional.ç> St;�mar10 vem concorrendo para dara_s varias unida�es científicas e humanis­h��s que co_1:1P"!em a Universidade umamhda cons<'1cnc1a de sua solidariedadeatravés da constimc1a de sua� interre!n.ções. 
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Gilberto Freyre 

defende tnodelo de 
, 

• 

sociedade anarqu1co 

O escritor Gilberto Freyre, em entrevista ao JORNAL UNI­

VERSIT ÃRIO, disse não se lembrar ter sido, em tempo algum, um 

liberal, afirmando peremptoriamente: ucreio que os liberalismos, 

tanto o econômico como o político, não correspondem às circuns­

tâncias atuais nem das sociedades desenvolvidas nem das em 

desenvolvimento. A sociedade do meu ideal seria a de um tipo 

construtivamente anárquico: com um mínimo de governo central 

e o máximo de oportunidades de expressão para as associações, 

sindicatos, grêmios, igrejas que a constituíssem". 

1 - JU - Como foi o início de tudo que
o Sr. é hoje e at� que p��to 
influiu a orientaçao familiar 
na sua vida de escritor? 

1. O "início de tudo" . deve estar em 
influências vindas de origens �motas, 
quer genéticas, quer sócio-cultur!1s: Das 
menos remotas, destaque-se a orienta­
ção familiar" a que a per�nta alud.e. 
Creio que tanto pai como mae, como ir­

mãos, como avó - Mãe e Avó ch�adas 
Francisca - influíram na formaçao, em 
mjm, do que vim a ser como P.ess<!a. e 
como escritor. Minha linguagem htera�1a, 
por exemplo, reflete, po_r u�. lado, a _m­
fluênria de uma mãe mtu1hva, poética, 
muito oral e, por vezes, folclórica na sua 
expressão (à qual não faltavam toq_ues 
franceses de quem estudara e-o� freiras 
européias) e, por outr? .lado, a. mfluênc�a 
de um pai, além de log1co, rac10nal, lati­
nista, cultor da língua portuguesa, _dono de 
boa biblioteca herdada de seu pai e meu 
avô - história, literatura, ciência, filoso­
fia - ele próprio mestre, e mestre seve­
ro, de latim, dos filhos. 
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2 - JU - O Sr. mantém, ainda hoje as 
conclusões sobre a Sociedade 
Brasileira expostas no seu 
clássico livro Casa Grande & 
Senzala? 

2. Mantenho. E alegra-me vir cons­
tando que cada nova edição em língua 
estrangeira de Casa-Grande & Senzala 
vem provocando comentários, surpresas, 
reações como se fosse um livro que o au­
tor brasileiro acabasse de escrever. O que
parece indicar ter sido um livro de não
poucas antecipações Note-se que ao
aparecer recentemente, em Pat'is, a 9.& 
edição francesa de Casa-Grande & Sen­
nla, intitulada Maltres et Eselaves, o 
semanário Magasln Llttét'aire destacou 
que esse livro brasileiro se antecipara,
há quarenta anos, em dar importância, 
sob critério cientificamente social, ao fa­
tor sexual, ou ao sexo, na formação de 
uma sociedade e de uma cultura. En­
quanto em Londres, também ao surgir 
recentemente edição britânica dos três 
livros Casa-Gnnde, Sobrados e Ordem e 
ProgreSBo, para serem adquiridos como 
obra em conjunto, como vêm sendo, críti­
cos ingleses como Morley e Silbert salien­
taram o pioneirismo do autor brasileiro
dessas obras em escrever, hã 40 anos,

sobre matéria histórico-social ou antropo­
lógico-social, sob critério ousadamente 
interdisciplinar, só agora em voga. Con­
sideravam triunfo para a cultura brasi­
leira isso, de ter se antecipado sobre eu­
ropeus e norte-americanos, em assunto 
de tamanha importância. Esse triunfo 
brasileiro já fora, aliás, consagrado pelo
Comité do Prêmio Aspen, presidido por
Lord Franks, da Universidade de Oxford, 
ao conceder o Nobel dos Estados Unidos a 
autor brasileiro, ao mesmo tempo por sua 
"ciência", sua "expressão criativamente 
literária" e sua "filosofia". 

O livro Casa.Grande & Senzala, ao 
aparecer recebeu a cen.:'ura . de crític�s 
ilustres inclusive de Joao R1be1ro e Ri­
beiro éouto, de não concluir. O autor, 
então jovem, não se julgava apto a con­
clusões. Naquele livro iniciado, quase 
não conclui: sugere quase sempre� Tal­
vez sugira conclusões. Mas sem enfase. 
Sem tom sentencioso. DeLxando, como 
autor, as conclusões para o_ seu. !u�l!ro 
como escritor que, da pes_qu1�a. c1entüica 
e da intuição artística ou lite!ar1a, P<l;Ssas­
se a desenvolver uma filosofia própria. 

Essa filosofia, eu, como escritor,. viria 
a desenvolver em trabalhos _posteriores. 
E, com essa filosofia, conclusoes. 

3 - JU - O Sr. ainda assinaria Sobra­
dos e Mocambos? 

3. Acaba de aparecer, lançada pela
José Olympio Editora, nova ediç�o - _ a
5 a - de Sobrados e Mocambos. Sim: nao
o· rejeito nem o repudio ne� julguei ne­
cessário atualizá-lo ou altera-lo para essa
nova edição. Outro livro, esse, que o seu
autor considera antecipado. 

4 - JU - O Sr. diz que a Sociedade
Brasileira é mestiça, mas
Ariano Suassuna, numa tese
recente, afirma que é negra. 
Quem está com a razão? 

4. Estou tomando conhecimento, so­
mente agora, da teoria de Ariano, um 
mestre que admiro e estimo, de que "o 
Brasil é negro e não mestiço". Como o
macaco da televisão eu só queria enten­
der. Não entendo. Porque negro o Bra­
sil e não mestiço? Repito que não enten­
do. A não ser que se compreenda por 
negro, no Brasil, o que se compreende 

- - -

• 

nos Estados Unidos: todo aquele que
tenha um pingo de sangue negro. O 
contrário do que sucede entre nós: "quem 
escapa de negro, branco é" diz-se 
folcloricamente no Brasil. O que 
corresponde ao elástico conceito brn­
silciro de morenidade que creio ter sido 
o primeiro a identificar sociolog!camente. 
Conceito segundo o qual tant� e_ moreno 
o branco brunete como o propno negro 
preto. Tanto Pelé como Sônia Braga. 
Tanto Raimundo Souza Dantas como P�u­
lo Gracindo. Tanto Aracy de Almeida 
como Marília Pera. Ou mesmo a brasilei­
ra de origem alemã que, sem querer pa­
recer barata descascada, se deixe requei­
mar pelo sol morenizante, tropicalizante,
nacionalizante, da praia de Copacabana:
esse bom sol de praia que vem compe­
tindo com a miscigenação na produção de 
morenos claros, ufanos de sua morenida­
de ecológica como outros jã se ufanam da 
biológica. O grande Carlos Lacerda, entre 
esse-3 outros . E também o Governador 
Moura Cavalcanti. 

5 - JU - Acha que 'a Casa Grande
já foi superada pela Senzala?

5. A pergunta me parece um tanto 
despropositada, O título que dei ao meu 
li\To é, dentro das minhas tendências, 
simbólico. Corresponde a um complexo 
que se opõe ao mito de ter sido o siste1na 
es('ravocrático no Brasil apenas de domi­
nação absoluta de senhores de casas.. -grandes sobre escravos de senzalas. Ocomplexo subtendente ter havido, ao lado dessa dominação de escravos por senho­res, uma interpenetração: Casa-Grande & Senzala. Interpenetração através da mis­cigenação ou mistura de sangues e inter­penetração cultural, com a cultura da Casa-Grande projetando-se sobre a da Senzala mas também recebendo influências - e grandes - da dos escravos. 

6 - JU - Quar a sua opinião sobre o casamento entre brancos e n�gros, e quais as consequên­cias dessa união para a caral'­terização da Sociedade Brasi­leira? 

6. Em conferência proferida em inglês, há algum tempo, na Universidade de Sussex, na Inglaterra, expus minha idéia de não ser o Brasil de hoje, etni­camente, nem isto nem aquilo, mas uma 

o além-raça ou uma metarraça, coltl eJ1Sbrasileiro típ1eo alheio às suas orig 
ai­étnicas e identificando-se sócio-cu]tur50-

mente e sócio-psicologicamente tao 
rên·

mente como brasileiro. É uma decor
e 0 eia das muitas uniões, entre nós, desdconi 

século XVI, de brancos com negros e
, Jvi•ameríndios. Caracteriza o desen1�uer

menta do Brasil, mais do que qua 
umª outra nação, das grandes, .c.omo que 

dE·mocracia racial, tal a fac1hdad! s iO· 
tem havido entre nós para essas unioe !li 8 

terraciais, ultimamente acrescid.!15 g'ern
o•

presença japonesa em nosso Pais• é!II jii
cracia racial ainda imperfeita ,P?r 
expressiva e sociologicamente valld8 · 

t 'bUi·7 - JU - Qual, a seu ver, as con r� o 
ções fundamentais Pªí,ode• 
pensamento brasileiro? mais
ria citar alguns autorederiaJ!Iimportantes, que po mentº
representar nosso pensa 

peelº• 
no Exterior? Nesse V�iver· qual o papel da nossa 
sidade? 

enta�7. Das contribuições funda�arafCl
para um pensamento brasileiro d; 1 c01J1
a de José Bonifácio de Andrada. �ntnt1•
um sE·nlido filosófico social repre\ou o
vamenle brasileiro que ele orgando cfll 
Brasil em Estado...Nação, já toman_

5 
d&; 

consideração a presença, entre n3or e,· chamadas três raças. Outro p_ensa J110 i11• racleristicamente brasileiro foi, co
ciôlOIIº' 

risla com alguma coisa de so 
oaquiil1 

Teixeira de Freitas. Ainda outro,_ 
Jco JuC1• 

.Nabuco com um pensamento polltl 1er18 
damente monárquico-federalista qu�iío d8 

representado, não fosse a procl�m:010 dt 
República cm 89, o desenvolvimeado n° 

um modelo político brasileiro b�S políllc!l
que vinha sendo uma experiência entr--47 especificamente brasileira. A��:�15p10 

\� que o livro de Nabuco O Aboh�• 81en 
também obra de pensador socialirabª��
ao problema de organização do -avo. ��:
no Brasil e à situação do ex-esci

_ bras1le(ISa Abolição. São três pensado_res_ o,11r. 
ros verdadeiramente significativ�\n sisJll;
de importância menor mas tam. e cio\; 
cativos: Sylvio Romero, T<?b1ª9j

0 
All1 ' 

Be,·ilaqua, Martms Júnior,. G•1t1eate, 
do, Pontes de Miranda, Migue 

*of111:��
José Bonifácio foi homern /e cientí11;

ção universitária européia, tan º
tie 

�-et 
cu como humanística. Mas sou 
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Uma das figuras mazs polêmicas da intelectualidade nacional,

Gilberto Freyre é, dentre os pensadores da sociedade brosileira, um

dos raros a terem suas obras traduzidas em diversos idiomas. Não

somente traduzidas como também encaradas como ponto de ref e-

rência indispensável à compreensão dessa, sociedade. Seu clássico

Casa Grande & Senzala, por exemplo, acaba de sair em sua 9. ª 

edição frances,a .. Falar do seu currículo é desnecessário. O mun­

do todo conhece Gilberto Freyre .

Trata-se, segundo uma boa parte dos especialistas na matéria, de 

lltna obra que revela admirável conhecimento da formação sócio­

-c111tural do Brasil. E o Mestre de Aplpucos não está de forma 

•'911rna preocupado com as opiniões em contrário. !:!, pelo menos, 

0 que revela nesta entrevista, onde, entre outras coisas, afirma 

q1ia, geralmente, aqueles que acusam certos cientistas de serem 

ftllla literários do que científicos, são, quase sempre, "Incapazes 

de •e exprimirem literariamente pelo simples fato de terem de

&aconder as deficiências do seu saber ou do seu talento por trás 

da Jargões cientificóides ou filosofóldes". 

13rasn com uma visiío sob alguns aspectos 
eictra-acadêmicos. A visão de problemas brasileiros é o que precisa ser: ecologica­
lne�te brasileira. Também tanto huma­
�ishca. como coentlfíca. As universidades 

ras1le1ras bem poderiam ter cursos .:im 
��e fosse estudado o pensamento bras!­
(�ro desenvolvido por pensadores bras1-eiros dentre os mais significativos• 
8 - JU - Politicamente o Sr. já agi�

de maneira bastante liberal. 
Mas, há pouco tempo, o S!. 
afirmou que, apesar de nao 
ser um liberal, respeita os

liberais. Por que mudou? 

te 8- Não me lembro de ter sido em 
s· lnpo algum um liberal. Um libertário, 
1:ll'l. Um liberal não. Estarei desmemo-
8-ado? Lembro que, mal saido da Univer-
11tade de �olúmbia, já na Europa, esc�e­
ll't• num Jornal de Lisboa um _artigo 
?,f tdarnente crítico da democracia liberal 
iu 

eus artigos de adolescência e primeira 
1ni�ntude serão breve publicados por
Go ctativa dos Professores Nilo Pereira e

nsalves de Mello: dois mestres. 

llô
lni 

Creio que os liberalismos, tanto o t'CO­

àa e· 
co co1:10 � poUtico, não corresJ)ondem 

d
ese 

trcunstanctas atuais nem das sociedades
Ili nvolvidas nem das em desenvolvi.
de

ento · A: sociedade do meu ideal, seri� � com urn hpo construtivamente anarquico. 
lllá
Jc

· um mínimo de governo central e_ o 
Par l!Do de oportunidades de exp:essao
igrej 88 associações, sindicatos, grer�11os, 
de,e 119• que a constituíssem. Mas nao a
�a Jariu Para o Brasil de agora, que pre­
&Jlto de defender-se através de executivos 
�'Jtlla

s, �e ameaças de totalitarismos em
nsao imperial. 

9 
-. JU - Qual · seria a posição ideal do 

Brasil com relação ao discu­
tível problema dos Direitos 
Humanos? 

alau�· O Brnsil pode considerar-se., sob s llspectos, um campeão de d1re1tos 

• 

humanos. Basta que se lembre que a pes.. 
soa vem existindo, para não poucos 
brasileiros independente de raça, classe, 
cor, sexo: credo religioso: tão somente 
como pessoa. Capaz de passar, com rela­
tiva facilidade, de uma classe � o_utra, de 
uma raça a outra, de uma prof1ssao a ou­
tra. O que não significa que � defesa da 
pessoa humana seja, no Brasil, perfeita. 

10 _ JU - Qual o modelo politico ideal 
para a Sociedade Brasileira? 

10 Já sugeri o meu ideal, a respeito 
de sociedades humanas, inclusi.ve da b�a­
sileira Mas sem perder de vista. as cir­
cunstâncias atuais desfavoráveis, em 
países como o Brasil, �o p�eno desenvol­
vimento de sociedades 1dea1s. 

11 _ JU - Seus crí�icos dizen: QUE; a sl.!a 
Sociologia é mais hterár1a 
e menos científica. Como vê 
tais opiniões? 

ll. Isso de se acusar cie�tist� . ou fi­
lósofo de ser indevidamente ltterll:r!o tem 

se verificado vãrias vezes. Verif1_cou-se 
c-ontra Claude Bernard, contra o t1lósofo 
Willian James, contra o tambérr. f1l6s�fo 
Bergson, contra o ant.ropólogo . social 
Frazer contra o sociólogo S1mmel, 
contra' 0 economista Keynes: todos 

escritores literãrios. Por que? _Por!)�e 
evl·am ou em frances hterar10 escr - bé r ou em inglês ou e� ale�ao tam m 1..,. 

terário e não em filosofes ou em antro­
poJogé� ou em sociologês ou em econo­
mês A acusação procede, quase sem_pre, 
de éspecialistas incapazes .de se expr1m1-
rem literariamente pelo sn:nples fato de 
terem de esconder as def1c1ênc1as do _seu 
saber ou do seu talento . por t�ás de Jar-

·es cientificóides ou t1losof61des. Para
:: escrever literariamente sobre qualqu�r 
d es assuntos mais densos ou mais 
ci:plexos é preciso que o a�tor tenha 
inteiro dominio sobre eles e. seJa capaz de 
criar e níio apenas de c

á
omp1l

h
ar fcf mes�� 

d somente expor o j con ec ·º ou l 

e:tabelecido. Dai a grande at;1ahdade de
um sociólogo como o alemao Simmel,
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acusado, nos seus dias, de "literãrio" e cuja importância é destacada em livro agora publicado em inglês e alemão pelo notável sociólogo Hermann Shasser do Instituto de Estudos Avançados de viena, sobre perspectivas sociológicas: livro para cuja próxima edição em llngua portugue. sa o autor acaba de solicitar-me uma in. trodução ou prefâcio. 

12 - JU - A essa altura, como é que o 
Sr. se sente diante da própria 
obra? Está satisfeito com ela? 
Estaria a sua obra encerrada 
com o livro Além do apenas 

Moderno? 

12. Creio vir realizando alguma coisa, 
quer como cientista social, quer como 
possível pensador e, principalmente, como 
escritor de expressão literária e, talvez 
renovador da língua literária do Brasil. 
Não me estou inclinando a parar nem de 
pensar, nem de escrever nem de pintar. 
Nem de viajar atendendo a convites uni­
versitários como agora mesmo os que me 
vêm da Europa, onde, o ano passado, tive 
contactos, para mim sempre estimulantes, 
com intelectuais ingleses (entre outros, 
meu amigo Lord Asa Briggs, de Oxford e 
o Professor Gelmer, de Londres), em 
banquete que a Magdalena e a mim, ofe­
receram, na Embaixada do Brasil no 
Reino Unido, o Embaixador e a Sra. Ro­
berto Campos, convidando vários dos nos­
sos amigos britânicos; com franceses, no 
também inesquec!vel jantar que nos o!e­
rec-eu em Paris, meu amig(l Jean d'Ormes­
son, diretor de Le Flgaro, presentes inte­
lectuais franceses dentre os mais ilustres; 
em Madrid, onde também nos homena­
geou o Embaixador Frnzão, em banquete 
com a presença de intelectuais espanh6is 
igualmente dentre os mais atunis e onde 
proferi conferência no Instituto de Cul­
tura Hispânica, presidido pelo Duque de 
Cadiz; em Portugal onde fui também re­
cebido por intelectuais amigos reunidos 
pelo Ministro da Cultura; na Áustria, em 
cuja magnífica Biblioteca pude identifi-

" 

car mapas holandeses inéditos sobre o Brasil do século XVII. 
Não se esqueça de que considero também parte da minha ação intelectual a que me liga ao Conselho Federal de Cultura, onde vou todos os meses e à Universidade Federal de Perna�buco onde continuo a coordenar, por incumbên�eia do Ma_g�ífico Reitor Paulo Maciel, 0seu Semmano de Tropicologia. 

O trabalho que há sete anos vem sendo realizado, na Universidade Federal de 1:'ernaf!lbuco, pelo seu Seminário de Trop1colog1a, fundado quando Reitor o Prof�s�or Murilo Guimarães, que muito o prest1g1ou - prestigio que lhe dariam seus sucessores e que lhe está dando de mod!J especialíssimo o Reitor Paulo Maciel empenhado na necessária ntualiza­ção da publicação dos seus Anais e sem­pre participante de suas reuniões _ é trabalho honroso para a cultura brasilei­ra. Trabalho criador. Pois estâ concor­rendo, como nenhum outro órgão, em qualquer parte do mundo, para 11 si!t�­�:1tiz.ação numa possível e necessária c1�nc1a nova, de abordagens e de estudos ate há pouco de todo disper�os, sobre as. suntos tropicai.oi. Coordenação sob crité.no amplo: ecológico, em vários aspectos e. 3:ntropólogo..cultural, também de mod�vano e abra�gente. Ac1·esce que reunin­d� sabetes diversos, dentre os universitá­rios, e por vezes juntando n esses saberes os. �.xtra-univ_er�itários, de "experiênci�ft::1la '· o �emmar10 de Tropicologia situaa Un1vers1dade Federal de Pernambucona vanguarda das universidades brasllel.r�s Pelo que representa d1c nova concep­çao do P!1Pel da orgnnização universidadee.m relaçao com outras expressões de sen.llr � dE;_ pensar de uma comunidade, Seusanrus t�"? ,hoje repercussão internacional.ç> St;�mar10 vem concorrendo para dara_s varias unida�es científicas e humanis­h��s que co_1:1P"!em a Universidade umamhda cons<'1cnc1a de sua solidariedadeatravés da constimc1a de sua� interre!n.ções. 
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Professor Telmo: habitação 

exige prioridade dentro dos 

planejament� 

' Não se pode estabelecer qu&I• 
quer tipo de Planejamento Urbano, 
principalmente numa cidade como 
o Recife, sem se considerar o 
problema da habitação popular'
- afirmou o Professor Telmo Fre­
derico do Rego Maciel, em tra­
balho que serviu de comentário 
à conferência do Professor Anto• 
nlo da Rocha Penteado, sobre o 
tema • A Ecologia Atlãntlco-Tropl-

urbanísticos 

Em seguida afirmou que, a ca­
sa de " Mutirão' (de dois ou três 
aposentos e uma fosso sética) é 
coisa de que parece só nos lem­
bramos - e para logo depois 
esquecermos - quando pensamoo 
em aloJ•r a chamada população 
· marginal " da beira rio após as 
enchentes . 

cal do Recife,- Projetada nos seus Lembrou a passagem pelo l'le­
Caracterrst1cos e Projetável nos clfe do padre Lebret, hli 20 anos 
seus Planejamentos Urbanos' ,  du- atrá.'I, pelo fato de ter o estudio­
rante a primeira reunião ordinil. so francês insistido na idéia de 
ria, de 1977, do Seminário de Tro- execução de uma ' Cidade Popu­
plcologla da UFPE lar Modelo", como alternativa pa• 

ra o angustiante problema habita­
cional do Recife Defendeu a 

O Prof . Telmo, fez Inicialmente, mesma Idéia do Pe . Lebre!, que 
um retrospecto da formação do citara Inclusive GIiberto Freyre, 
Recife, até a sua condição de qusnto ao aproveitamento dos va­
Capltal , Destacou que, sob o !ores naturais pars a construção 
ponto de vista de solos, nossa de residências populares, sem 

1 

• 1ormação' (o do Recife) é o pensar em transformar M balr• 
'aterro • .  e estamos em grande ros populares espontâneos em
parte sobre · mangues• Ra,ão ·hnbltat• do tipo europeu. e sim
por que, é da maior importl!ncia no melhoramento do ' habitat• 
que os nossos Urbanistas este- nativo . Revelou que na Unlver­
Jam conscientes da necessidade sldade Federal de Pernambuco,
de cuidados especiais no sentido o Prof Armando Holanda vem 
da defendê-la (a cidade) das ln- desenvolvendo Importante traba• 
vestidas do rio Caplbaribe, ' que lho sobre uti l i1ação de materiais
ainda não se cansou de alertá-los, locais p,1ra habitação popular, o 
com veemência, quanto a descui- qual se supõe, pode ser Inquiri•
doa, a propósito de assoreamento. do quanto a possíveis contribui-
de lar�ura de suas pontes, da re- ções para a política habitacional
tificeçllo das calhas dos seus bro- na Região.
ços de rios, clamando por um ais•
tema de barragens que, lnju9tifl• 
cat1amente, se providencia, de uma 
a uma, ao compasso de ocomln­
ciatl calamitosas· 

HABITAÇÃO 

Tais problemas, no entender do 
Profeasor Telmo Maciel, Tllm re­
percussão direta no aspecto da 
habitação popular, cuja solução 
não pode ser encontrada sem se 
levar em conta o equacionamento 
dos citados problemas . • A preca­
riedade e a escassez da habita• 
çAo popular - subl inhou - está 
ai visível entre nós, mesmo de­
pois que se Implantou o BNH 
(apoiado no FGTS) com seu res­
peltablllsslmo programa habitacio­
nal, com extraordinária função de 
reativador da economia nacional, 
através do setor da construção 
civi l ' .  Apesar disso, desse notá-

✓ vel desempenho, o Prol Telmo 
lamentou não ter, ainda, o BNH 
atingido a classe dos mais hu­
mi ldes . 
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No sru longo comentário -
tem 24 laudas -, o Prof . Telmo 
procurou transmitir um amplo 
apoio conceituai em torno do que 
se entende por Tropicalidade, 
apoiando-se em conferência pro­
f erlda pelo Prof . GIiberto Osório, 
sobro o conceito Ecológico-Geo­
gráfico de Tropicalidade. "Ouem 
quer que adjetive de Tropical al­
guma coisa relacionada com a 
pregença e o destino do homem 
neste mundo, estará se reportan­
do, necessariamente, a d imen­
sões de um espaço material con-
ereto" 

ATLÃNTICO 

Considerando, ainda, o tema da 
conferência, que enfatiza os três 
elementos - Ecologia, Troplcall• 
dade e Atlântico -, o Professor 
Telmo Maciel chamou a atenção 
quanto li lmportãncla de meditar 
um pouco quanto ao sentido sob 
o qual o termo Atlântico está ar
Inserido Na sua opinião, há
grande complexidade no tema, po­
dendo envolver até espect08 de 
natureza pollllco-estratéglcos . 
• Em termos de guerra - aflr•
mou - Recife Já mo&trou sua 
condição prlvlleglada (e até co­
biçada) como sentinela do Atlân­
tico, do Pais e do Continente . 
Para Ir mais adiantei poder se-la 
estar pensando numa organização 
do Allãntlco Sul tal como a OTAN 
(Organização do Tratado do Atlãn• 
tlco Norte ) ' .  

Encerrando o seu trabalho, sa­
l ienta o Professor Telmo Maciel · 
• Confesso haver pensado que· 
talvez a menção de Atlântico es­
tivesse no contexto do tema com 
I ntenções mais simples, como
por exemplo. e simples brisa ma­
rinho, com que sempre contamos, 
a l iás, bem como poderia ser uma 
provocação a uma abordagem
acercn o • plateau • continental
util izável para e pesca (o nosso
mar dos sargaçosl Finalmente
,,oderla ser uma alusão às agres­
sões do Allàntico ao nosso l ito­
ral ; e, nesse caso, não mais pro­
priamente ao Recife, mas à nossa 
querida Olinda, uma de nossas
cidades consideradas "um primor
de paisagística ao lado de lga­
raçu, Tracunhaem, Sirlnhaem ·, se­
gundo palavras do nosso saudoso 
Abelardo Rodrigues, quando teve 
oportunidade de participar des-
te Seminário de Troplcologla' .

O Reitor Paulo Maciel assina o convênio, tendo à sua direita o presidente do INAN, Prof . 
Bartoldo Krause . Presentes ao ato os Professores Nelson Chaves e Ruy João Marques, Junta• 
mente com outros estudiosos ligados ao campo da Nutrição 

Nutrição conta COlTI n1a1s 
• 

• 
recursos para a pesquisa 

Problemas de saúde e de sub­
nutrição têm merecido atenção es­
pecial de governos e i nstitu ições 
que m i l itam nessa área, nos últi mos 
anos . Ressalte-se a atuação do I ns­
ti tuto Nacional de Al imentação e Nu· 
trição ( INAN) ,  no sentido de amainar 
tai s  deficiências, como se sabe, de 
repercussão d i reta no n ível socia l  
das comunidades . Dentro dessa vi­
são o INAN f i rmou mais um convê­
n io ,  este mês. desti nando Cr$ 3 ,8 
m i l hões à Universidade Federal de 
Pernambuco , para ampl iação e forta­
lecimento das ações do Departamen­
to de Nutrição do Centro de Ciên­
c ias da Saúde . 

O convênio foi assinado pelo 
pres idente do INAN, Professor Ber­
toldo Krause Grande de Arruda, e pe­
lo Reitor Paulo Macie l ,  no gabinete 
deste . Os recursos a serem apl ica­
dor no período de 1 977 /78 são f inan­
c iados pela F INEP e oriundos do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico - FNDCT . 
Objetivam proporcionar bases para o 
apoio a estudos, projetos e progra-

mas de desenvolvimento econômico 
e soc ia l ,  c ientífico e tecnológico de 
acordo com o PRONAN . 

SUPERVISÃO 

Fazia se acompanhar o presiden­
te do INAN de uma m issão de téc­
n icos do Banco Mund ia l ,  que velo 
supervis ionar o andamento do Pro­
jeto de Nutrição Bras i l/BIRD 
PNBB, orçado em 60 m i l hões de dó­
lares, sendo 1 9  m i l hões f inanc iados 
pelo Banco Mundia l ,  no prazo de 
quatro anos . 

O Projeto de Nutrição Bras i l/ 
B IRD compreende oito programas, 
que vêm sendo executados com a 
partic i pação de várias entidades, sob 
a coordenação e superv1sao do 
INAN . Objetivam melhorar as i nfor­
mações básicas d i sponíveis ,  a capa­
c idade institucional e técnica e a 
produção de a l imentos prioritários, 
de baixo custo, como suporte ao pla­
nejamento e execução do Programa 
Nacional de Al imentação e Nutrição 
- PRONAN .

GEOGRAFO EXPOE SUA OTICA 

DOS PROBLEMAS DO RECIFE 

Para surpresa de integrantes do 
Seminário de Tropicologia ,  e pr incipal­
mente dos debatedores ofic ia is da con­
ferência ,  o geógrafo Antonio da Rocha 
Penteado chegou poucas horas antes 
da sessão, ao Recife, e não trouxe re• 
d igida a sua conferênc ia :  • A ecologia 
atlântico-tropical do Recife projetada 
nos seus característicos e projetável 
nos seus planejamentos urbanos • .  
Falou de improviso, tendo discorrido 
sobre a alteração da paisagem do Reci· 
fe e seus problemas de habitação, sa­
neamento, polu ição, entre outros . 

O Professor Antonio  da Rocha 
Penteado é d i retor do Museu lp i ranga, 
de São Paulo . Ele advoga a tese de 
que os problemas de i nfra-estrutura de 
uma metrópole como o Recife devem 
merecer atenção especial  dos governos. 
Destacou aspectos de escoamento das 
águas (um dos graves problemas do 
Recife) ,  das marés e das i nundações 
(por coincidência, houve a tremenda 
cheia do R io Capibaribe, uma semana 

depois da conferência) das ruas do Re­
� ife, além dos problemas de tráfego: Agora - precon izou o conferencista-. ou se chega ao cáos ou ao contro­le . São Paulo já chegou ao cáos . AGu i .a i nda há poss ib i l idade de  controlar asenchentes, a polu ição, a explosão de­mográfica • - admitiu . 

A sessão do Semi nário de Tropi­
colog ia - a primeira ord i nária deste 
ano, já que a de abertura , em que hou­
ve a conferência proferida pelo funda­
dor e d i retor do próprio Seminário, es· 
cr itor G i lberto Freyre, é considerada 
extraord i nária - contou com a part ic i­
pação de todos os seus membros, i n­
clus ive os recém-empossados . 

Os debatedores ofic ia is  foram os Professores Mário Lacerda de Melo(geógrafo) e Telmo Frederico do Rego Maciel  (engenheiro) . Os trabalhos fo­ram coordenados pelo escritor G i lber­to Freyre e pres id idos pelo Reitor Pau­lo Mac ie l .  da U FPE 

· Anais de 1970,
uma surpresa
em abril de 77

Para o jurista Afonso
Arinos de Melo Franco,
" o  s ign ificado do termo
Ciência Pol ítica costuma
variar bastante , a inda
mesmo quanto ao conteú­
do da expressão e ,  em 
consequência, quanto aos 
métodos empregados na 
exposição e na pesquisa 
da matéria " .  

Esta observação está 
contida na conferência 
que proferiu na abertura 
dos trabalhos do Seminá· 
rio de Tropicolog ia ,  da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, em 1 970 e 
cujos anais somente es· 
tão sendo divulgados ago· 
ra , com sete anos de atra· 
so . Foram lançados na 
reunião de abri l deste 
ano,  para surpresa de 
muitos . 

Ainda na sua conferên· 
e ia ,  Afonso Arlnos d i sse 
que • um encontro sob os 
auspíc ios da Unesco, de 
u m  grupo de trabalho 
composto de especlal iS· 
tas recrutados em certos 
países selec ionados das 
áreas tropicais ,  poderia 
ser um ponto de partida 
objetivo, para a fixação 
de certos pri ncípios de 
C iência Política, cuja apll· 
cação no d i reito i nterno 
fosse possível • .  

Esta conferência teve 
como comentadores o co­
ronel Clóvis WanderleY e 
o geógrafo G i lberto Osó·
r io de Andrade . 

0 LIVRO ESCOLAR -
programa de conferências 
teve prosseguimento cofll 
uma palestra do sociólogo 

Roberto Mota , tendo como 
comentadores o educador 
Potyguar Mattos e a edu· 
cadora Maria Graziela pe· 
regrino . 

Mota anal isou o proble­
ma ,  ressaltando sempre,
e de forma inc is iva, que 

estava apresentando te­
mas para debates . Ae5• 
saltando, a inda, GUe · e_s­
pero não dar a impressao 

de que o l ivro d idático de· 
ve ser puramente i nfor· 
mativo e técn ico . Na ver· 
dade, creio que não de�e ­
A neutral idade parece t iTl 

possível . De fato . o uvr�
deve ser transmi�sor 1á­
valores . Só que nao é 

, c i l ,  outra vez, apresenta 
soluções • . 5 OUTRAS CONFER�NCIA

10- Durante o ano de  19 
foram proferidas oita ct� 
ferências, subord ina ;

11
• 

aos seguintes temas:  E 
0 cação Média e Tróplc: ' 

AO· pela educadora Maria , tôn ia  Mac Dowel l ; OlhD
o

­

e Trópico, pelo oftalrn° 1
0

. 
g ista Sylvio Paes Barret 
Cidade e Trópico, pelo s; 
c iólogo Manuel Diégll ir

Júnior;  Fruticultura e TM
i
· 

pico, pelo i ndustri al . 8 
guel Vita ;  Comunicaça�

ro
Trópico, pelo engenh01

,,.Manoel Caetano de r
0 d T 'pie: 'rade ;  Marinha e ro 

dâº 
pelo h istoriador Jor 

das
Emerenciano; alé� ·st8conferências do Jº�eloAfonso Ari nos de 

1 goFranco e do soció 0 

Roberto Mota . 
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Nelson 

caderno 

LITERARIO 
Saldanha 

• 
• A .  poesia e a c1rcuns tânc1a

Professor de História do Pensamento Social e Po­
lítico na UFPE , e professor de História do ['lrelto na 
mesma Universidade. Nelson Saldanha é um dos es• 
pi ritos mais inquietos do Recife. Cultivando por Igual 
o Direito, a Sociologia e a Poasia, é dono de uma for­
midável cabeça filosófica, geralmente posta por ele
em bom estilo; pois Nelson Saldanha é um dos pou­
cos no Estado que sabe associar pensamento e fanta• 
sio em competente linguagem.

Membro do Instituto Brasileiro de filosofia, da 
Academia Pernambucana de Letras e do Instituto Hfs• 
tórico e Arqueológico de Pernambuco, Nelson Saldanha 
tem se revelado um dos nossos melhores ensaístas, 
em obras como: " História das Idéias Políticas no Bra­
sil" (Editora Universitária, 1968); "Temas de História e 
Politica" (Editora Universitária, 1969); "Soclologla do 
Direito" (Editora Reviste dos Tribunais, São Paulo, 1970) 

JU - Sabe-se que você adota uma perspectiva histórica para a 
análise de fenômenos Jurídico-sociais .  Quais são, e seu 

ver, os limites de tal perspectiva? 

NS - O problema destes l imites é o do próprio historicismo
- cufas l imitações foram tratadas, entre outros, por 

Troeltsch .  A perspectiva histórica não constitui um " sistema";
ela é um modo de ver, um ângulo desde o qual se redlmenslo,
nam conceitos, significados, valores, Imagens . Ela é antidog-
mática,  mas não exatamente anti-sistemática � relativista, por 
certo, mas não propriamente cética, nem Incompatível com valo­
rações . Aí porém entra um dos ponlos onde se podo ver um 
de seus possíveis l imites: porque certas opções, em matéria de
valor, transcendem do relatlvlsmo e pedem uma decisão Integral . 
O " homem •, com seus conceitos correlatos, é o l imite do rela­
tivismo histórico, por ser também seu fundamento . 

JU - A Idéia de "exemplaridade" lhe veio de Platão? Como 
você distinguiria, na exemplaridade, o elemento ■rquetipi­

to do no1 matlvo 7 

NS - Não, não veio de Platão propriamente, apesar da enorme 
conta em que O tenho , Em Platão, as idéias representa· 

varn essências eternas e perfeitas, modelares, mas não passf­
Vels de traslado histórico . Na exemplaridade, como a entendo,
0 cunho de imanência histórica é básico. Os elementos arque­
típicos são ar · redutíveis ·  a categorias culturais; bem como os 
normativos, que envolvem valores possivelmente "perenes ", mas
Que se expressam por formulações historicamente compreensíveis . 

JU - Qual a Importância, segundo você, da sociologia para a 
análise dos fenômenos sociais atuais? 

NS - Também a sociologia foi. e é, um produto de determinadas 
condições históricas Ela surgiu no pensamento . social

do Nordeste para dar conta dos problemas da Instabil idade e das
mudanças que começavam a Inquietar as el ites pensantes • Os
fenômenos sociais atuais são um prosseguimento daqueles, só 
que talvez com escala intensificada, ritmo acelerado nas trans•
Formações O saturação no aspecto de padronização social , A 
SOclolOIJla, porém. é apenas um, dentre os modos de colocar e 
entender os problemas da época; não se pode entendê-los de todo 
sem Preparo filosófico, evidentemente No Brasil, aliás, é co­
mum vermos O enfoque fi losófico, que é essencialmente exlgldor
• Valorattvo, ser substituído pelo sociológico, que às vezes resul­
ta aceitador de situações e meramente descritivo, ou quando mul­
to "compreendedor • .

JU - Qual o significado d e  sua posição historlclsta diante dos
fen6menos culturais em face da quarta dimensão elnstel•

nr ' ana, o tempo, complemento do espaço? 

NS - N�o entendo de frsaca mas creio que no caso do pensa­
mento de Einstein o terr:po aparece para formar O continuum 

�
BPaclotemporal ,  situando os problemas num esquema mais con-
reto do que o da lisice newtoniana . Talvez fosse Influência do 

�
ensar histórico-filosófico contemporâneo, em contrapartida à ln•
luêncla do pensar físico-fi losófico que por tanto tempo ecoou 

Sobre as ciências sociais e ainda ecôa. Mas é sempre neces-
Sá · ' 

1 d . "º distinguir as formulações das ciências sociais, daque as as 
Ct@nclas naturais apesar das eventuais semelhanças de l lngua­
Qem, A dos con;actos históricos . 

JU - Como se situa voei diante da discrepância entre visão
culturallsta e vlslio lógico-racionei do universo?

Ns - Desde logo me Incli no a considerar a ambas como 'váll•
das·  e correspondentes a angulações complementares . 

e "Velha e Nova Ciência do Direito" (Editora Universi­
tária, 1974) 

Entre as suas obras inéditas e prestes a ser pu­
blicadas, encontram-se, além de " Legalismo e Ciência 
do Direito" (Editora Atlas, São Paulo) e "O Pensamento 
Político no Brasil "  (Editora EDUCOM, Rio), um volume 
onde está reunida toda a sua obra poética, sob o tf• 
tulo do "Poesias", que será lançado ainda eete ano 
pela Editora Pool do Recife . 

Na entrevista ao Jornal Universitário. Nelson Sal­
danha declara que "da visão lógico.formal do mundo 
não se retira uma compreensão para as formulaç6es 
culturalístas As d!storçlies, no segundo caio, ocor­
rem em maior grau do que no primeiro, porque O pen­
samento racional é um fruto histórico, mas a História 
não é um dado lógico-formal" 

Entretanto. me Inclino pessoalmente à visão culturallsta, não 
podendo deixar de anotar o seguinte: os méritos e as caracte­
rísticas da cosmovisão lógico-racional são explicáveis e situáveis 
pelo prisma histórico cultura l ;  mas o Inverso parece que não 
é possível: da visão lógico-formal do mundo não se retira uma 
compreensão para as formulações cultural lstas As distorções, 
no segundo caso, ocorrem cm maior grau do que no primeiro, 
porque o pensamento racional é um fruto histórico, mas a his­
tória não é um dado lógico formal . 

JU - Como relacionar e distinguir, a relatMdade de Einstein a 
o relativismo cultural que você basicamente adota? 

NS - Novamente Einstein! Mas enfim, vejamos. CQmo disse 
acima, a relatividade einsteiniana é uma construção do 

pensamento físico, um princípio correspondente oo reexame das 
· Inexatidões• encontradas no saber físico Nas ciências cultu­
rais, a relatividade (ou melhor, o relativismo) tem o sentido do 
compreensão, tanto dos atos o fenômenos humanos, na sua co­
nexão com motivos e estruturas, quando do saber referente a 
eles Nisso está seu fascínio, sua grandeza epistemológica, mas 
também sua dificuldade. pois põe o cientista social em diálogo 
franco com suas próprias limitações 

JU - Da onde lhe velo a preocupação com a poesia, e com seu
exerclcio, não tão bissexto em sua vida e ao que parece um Sl'lU 
Interesse fundamental? 

NS - Para mim a poesia foi um Interesse constante desde a prl• 
meira adolescência, senão talvez antes. Mas dado o fato ds 

que l ido com ciências sociais, devo anotar isto: para quem cuida 
de ciências sociais, o interesse pela poesia e pelo seu cultivo pode 
vir de três coisas Primeiro, do desejo de completar a visão 
da realidade; segundo, da necessidade de objetivar Imagens pes• 
soais da vida; terceiro, do Interesse por problemas de l íngua• 
gem No meu caso lntercorrem todos estes motivos. Além, 
se me permite, de algo preliminar a tudo Isso; pois poeta se é, 
ou não, e o resto são contextos, motivações e desenvolvimento 

SONETO PARA CAMÕES 

Sete anos de poeta. vezes sete 
nüo bastariam para se expressar 
o que fôra cm seu sonho: a Plltrla, o mar
o o que no mar a Pátria ousa e comete 

Nem para se expressar a alma tão grande 
carregada de aspérrlmas lembranças, 
nem as dores da vida, e as esperanças 
cujo eco em cada frase a musa expande . 

Sem Dlnamene e sem Raquel ,  no entanto 
cortou seu mar intérmino, rogando 
aos lados mais amor, menos dureza 

Mas, deixando-lhe os fados só o canto, 
deixaram-lho o mais seu, como expressando 
esquiva, estranha. esconsa gentileza . 

NELSON SALDANHA 

JU - Você pratica em Pernambuco um gôneto poético que não 
conta muitos outros cultores, o da poesia-de circunstância , 

Haverá nisso alguma lnffuAncla daa Idéias de Ortega sobre o eu 
e sua clrcunstãncla? 

J O R N A L 
U N I V E R S I T A R I O  
N . 0• 9 e 10 RECIFE 
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NS - Não há, apesar de me considerar (a do ser considerado) 
até certo ponto um ortegueano . O conceito de clrcunstlln­

cla 
• 
em O_rt�ga (que Julian Marras considerou complementar ao 

de vocaçao ) aponta um dado abrangente que acompanha O eu 
e qu� ajuda a explicar vivências, atos e caracteres . Na poesia 
de circunstância [ao menos a que eu pratico. al iás sem maior 
frequência do modo menos substancial do que Indicaria sua gene­
rosa pergunta), há apenas o convite do evento, a provocação do 
lns�ante, a sugestão do dado, frequentemente dado em ponto 
mludo e prosaico 

Durante, diante 

Antes que as tiptas sejam fumo e cinza, 
antes que a morte reabsorva as coros, 
e cm si sepulte eternamente os risos; 
antes que os gatos durmam. e esmoreçam 
as l inhas dos perfis, e antes que calem 
estas sonatas, quero estar aqui 
Quero ser ponto e pont,,, e ser ciente 
como lâmpada o corda . Antes que caíam 
as pétalas e as névoas, quero ouvir 
o sussurro das rosas e o vibrato 
da esperança vivente e revivente 

NELSON SALDANHA 

Quero o cristal pulsante (no árduo Instante) .
com veludos e cravos, sangue, conchas,
ritmo de paz e luta, e, em pleno estio,
o crescimento das sementes doces . 
Quero o frêmito o a calma, o luz e o pouso, 
a mão e a mão, o chão, o teto. o ferro, 
o ramo e o verbo, o metro e o horizonte;
antes que se desmanchem os contornos 
antes que a noite inunde os chãos e o� sonhos, 
antes que os olhos se diluam nela .  
Antes que escreva outro poema triste 

JU - E por falar em Ortega, você se lncllnarla a tecer algumas 
considerações sobre ele? 

NS - Sem dúvida.  Ortega não foi um pensador do tipo ' criador 
de sistema· .  como um Husserl ou mesmo um Jaspers 

mas :eve a Importância de estabelecer o contacto entro as fontt'l; 
alemaes e o pensar ibérico, renovando-o, Inspirando vários escrl• 
tores Importantes e elaborando uma obra enormemente sugesti• 
v,a Obra de pensador e-sistemático e Interessado em diversos
ltpos de temas, m�s por isso mesmo multo fecundo e sempre
muito penetrante, lucido, Incitativo, sugerente . 

JU - Oual sua opinião sobre o moderno e a modernidade na flrle 
e na cultura? 

NS - Moderno é termo que ora soa pedante e polêmico, ora 
• soa pretensioso e equívoco Foi moderno, no século XVI I ,nao ser medlevalesco N o  século XX. n a  decada d e  vinte não ser 

_
" realista" nem parnaslano . O conceito 6 portanto fle�lvel,relativo, ou por outra ambíguo, reversível . Transformada em • ma­neira •, a modernidade se dogmatiza e pede sempre uma contos­taçllo, que é uma outra modernidade. E via dicendo Então ou aceitar passivamente a procissão de modernidade, ou olha;de cima e integrá-las numa receita · maior · ,  onde O antigo (?)e o moderno [ 7?) tenham vez, sendo ant,gos e/ou modernosO�nte e Cervanles, Hcgol e Platão, Bach e Ravel e assim pord,ante Jorge de L,ma moderno? Sim e nilo Machado de Assismoderno? Sim e não 



Professor Telmo: habitação 

exige prioridade dentro dos 

planejament� 

' Não se pode estabelecer qu&I• 
quer tipo de Planejamento Urbano, 
principalmente numa cidade como 
o Recife, sem se considerar o 
problema da habitação popular'
- afirmou o Professor Telmo Fre­
derico do Rego Maciel, em tra­
balho que serviu de comentário 
à conferência do Professor Anto• 
nlo da Rocha Penteado, sobre o 
tema • A Ecologia Atlãntlco-Tropl-

urbanísticos 

Em seguida afirmou que, a ca­
sa de " Mutirão' (de dois ou três 
aposentos e uma fosso sética) é 
coisa de que parece só nos lem­
bramos - e para logo depois 
esquecermos - quando pensamoo 
em aloJ•r a chamada população 
· marginal " da beira rio após as 
enchentes . 

cal do Recife,- Projetada nos seus Lembrou a passagem pelo l'le­
Caracterrst1cos e Projetável nos clfe do padre Lebret, hli 20 anos 
seus Planejamentos Urbanos' ,  du- atrá.'I, pelo fato de ter o estudio­
rante a primeira reunião ordinil. so francês insistido na idéia de 
ria, de 1977, do Seminário de Tro- execução de uma ' Cidade Popu­
plcologla da UFPE lar Modelo", como alternativa pa• 

ra o angustiante problema habita­
cional do Recife Defendeu a 

O Prof . Telmo, fez Inicialmente, mesma Idéia do Pe . Lebre!, que 
um retrospecto da formação do citara Inclusive GIiberto Freyre, 
Recife, até a sua condição de qusnto ao aproveitamento dos va­
Capltal , Destacou que, sob o !ores naturais pars a construção 
ponto de vista de solos, nossa de residências populares, sem 

1 

• 1ormação' (o do Recife) é o pensar em transformar M balr• 
'aterro • .  e estamos em grande ros populares espontâneos em
parte sobre · mangues• Ra,ão ·hnbltat• do tipo europeu. e sim
por que, é da maior importl!ncia no melhoramento do ' habitat• 
que os nossos Urbanistas este- nativo . Revelou que na Unlver­
Jam conscientes da necessidade sldade Federal de Pernambuco,
de cuidados especiais no sentido o Prof Armando Holanda vem 
da defendê-la (a cidade) das ln- desenvolvendo Importante traba• 
vestidas do rio Caplbaribe, ' que lho sobre uti l i1ação de materiais
ainda não se cansou de alertá-los, locais p,1ra habitação popular, o 
com veemência, quanto a descui- qual se supõe, pode ser Inquiri•
doa, a propósito de assoreamento. do quanto a possíveis contribui-
de lar�ura de suas pontes, da re- ções para a política habitacional
tificeçllo das calhas dos seus bro- na Região.
ços de rios, clamando por um ais•
tema de barragens que, lnju9tifl• 
cat1amente, se providencia, de uma 
a uma, ao compasso de ocomln­
ciatl calamitosas· 

HABITAÇÃO 

Tais problemas, no entender do 
Profeasor Telmo Maciel, Tllm re­
percussão direta no aspecto da 
habitação popular, cuja solução 
não pode ser encontrada sem se 
levar em conta o equacionamento 
dos citados problemas . • A preca­
riedade e a escassez da habita• 
çAo popular - subl inhou - está 
ai visível entre nós, mesmo de­
pois que se Implantou o BNH 
(apoiado no FGTS) com seu res­
peltablllsslmo programa habitacio­
nal, com extraordinária função de 
reativador da economia nacional, 
através do setor da construção 
civi l ' .  Apesar disso, desse notá-

✓ vel desempenho, o Prol Telmo 
lamentou não ter, ainda, o BNH 
atingido a classe dos mais hu­
mi ldes . 
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No sru longo comentário -
tem 24 laudas -, o Prof . Telmo 
procurou transmitir um amplo 
apoio conceituai em torno do que 
se entende por Tropicalidade, 
apoiando-se em conferência pro­
f erlda pelo Prof . GIiberto Osório, 
sobro o conceito Ecológico-Geo­
gráfico de Tropicalidade. "Ouem 
quer que adjetive de Tropical al­
guma coisa relacionada com a 
pregença e o destino do homem 
neste mundo, estará se reportan­
do, necessariamente, a d imen­
sões de um espaço material con-
ereto" 

ATLÃNTICO 

Considerando, ainda, o tema da 
conferência, que enfatiza os três 
elementos - Ecologia, Troplcall• 
dade e Atlântico -, o Professor 
Telmo Maciel chamou a atenção 
quanto li lmportãncla de meditar 
um pouco quanto ao sentido sob 
o qual o termo Atlântico está ar
Inserido Na sua opinião, há
grande complexidade no tema, po­
dendo envolver até espect08 de 
natureza pollllco-estratéglcos . 
• Em termos de guerra - aflr•
mou - Recife Já mo&trou sua 
condição prlvlleglada (e até co­
biçada) como sentinela do Atlân­
tico, do Pais e do Continente . 
Para Ir mais adiantei poder se-la 
estar pensando numa organização 
do Allãntlco Sul tal como a OTAN 
(Organização do Tratado do Atlãn• 
tlco Norte ) ' .  

Encerrando o seu trabalho, sa­
l ienta o Professor Telmo Maciel · 
• Confesso haver pensado que· 
talvez a menção de Atlântico es­
tivesse no contexto do tema com 
I ntenções mais simples, como
por exemplo. e simples brisa ma­
rinho, com que sempre contamos, 
a l iás, bem como poderia ser uma 
provocação a uma abordagem
acercn o • plateau • continental
util izável para e pesca (o nosso
mar dos sargaçosl Finalmente
,,oderla ser uma alusão às agres­
sões do Allàntico ao nosso l ito­
ral ; e, nesse caso, não mais pro­
priamente ao Recife, mas à nossa 
querida Olinda, uma de nossas
cidades consideradas "um primor
de paisagística ao lado de lga­
raçu, Tracunhaem, Sirlnhaem ·, se­
gundo palavras do nosso saudoso 
Abelardo Rodrigues, quando teve 
oportunidade de participar des-
te Seminário de Troplcologla' .

O Reitor Paulo Maciel assina o convênio, tendo à sua direita o presidente do INAN, Prof . 
Bartoldo Krause . Presentes ao ato os Professores Nelson Chaves e Ruy João Marques, Junta• 
mente com outros estudiosos ligados ao campo da Nutrição 

Nutrição conta COlTI n1a1s 
• 

• 
recursos para a pesquisa 

Problemas de saúde e de sub­
nutrição têm merecido atenção es­
pecial de governos e i nstitu ições 
que m i l itam nessa área, nos últi mos 
anos . Ressalte-se a atuação do I ns­
ti tuto Nacional de Al imentação e Nu· 
trição ( INAN) ,  no sentido de amainar 
tai s  deficiências, como se sabe, de 
repercussão d i reta no n ível socia l  
das comunidades . Dentro dessa vi­
são o INAN f i rmou mais um convê­
n io ,  este mês. desti nando Cr$ 3 ,8 
m i l hões à Universidade Federal de 
Pernambuco , para ampl iação e forta­
lecimento das ações do Departamen­
to de Nutrição do Centro de Ciên­
c ias da Saúde . 

O convênio foi assinado pelo 
pres idente do INAN, Professor Ber­
toldo Krause Grande de Arruda, e pe­
lo Reitor Paulo Macie l ,  no gabinete 
deste . Os recursos a serem apl ica­
dor no período de 1 977 /78 são f inan­
c iados pela F INEP e oriundos do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico - FNDCT . 
Objetivam proporcionar bases para o 
apoio a estudos, projetos e progra-

mas de desenvolvimento econômico 
e soc ia l ,  c ientífico e tecnológico de 
acordo com o PRONAN . 

SUPERVISÃO 

Fazia se acompanhar o presiden­
te do INAN de uma m issão de téc­
n icos do Banco Mund ia l ,  que velo 
supervis ionar o andamento do Pro­
jeto de Nutrição Bras i l/BIRD 
PNBB, orçado em 60 m i l hões de dó­
lares, sendo 1 9  m i l hões f inanc iados 
pelo Banco Mundia l ,  no prazo de 
quatro anos . 

O Projeto de Nutrição Bras i l/ 
B IRD compreende oito programas, 
que vêm sendo executados com a 
partic i pação de várias entidades, sob 
a coordenação e superv1sao do 
INAN . Objetivam melhorar as i nfor­
mações básicas d i sponíveis ,  a capa­
c idade institucional e técnica e a 
produção de a l imentos prioritários, 
de baixo custo, como suporte ao pla­
nejamento e execução do Programa 
Nacional de Al imentação e Nutrição 
- PRONAN .

GEOGRAFO EXPOE SUA OTICA 

DOS PROBLEMAS DO RECIFE 

Para surpresa de integrantes do 
Seminário de Tropicologia ,  e pr incipal­
mente dos debatedores ofic ia is da con­
ferência ,  o geógrafo Antonio da Rocha 
Penteado chegou poucas horas antes 
da sessão, ao Recife, e não trouxe re• 
d igida a sua conferênc ia :  • A ecologia 
atlântico-tropical do Recife projetada 
nos seus característicos e projetável 
nos seus planejamentos urbanos • .  
Falou de improviso, tendo discorrido 
sobre a alteração da paisagem do Reci· 
fe e seus problemas de habitação, sa­
neamento, polu ição, entre outros . 

O Professor Antonio  da Rocha 
Penteado é d i retor do Museu lp i ranga, 
de São Paulo . Ele advoga a tese de 
que os problemas de i nfra-estrutura de 
uma metrópole como o Recife devem 
merecer atenção especial  dos governos. 
Destacou aspectos de escoamento das 
águas (um dos graves problemas do 
Recife) ,  das marés e das i nundações 
(por coincidência, houve a tremenda 
cheia do R io Capibaribe, uma semana 

depois da conferência) das ruas do Re­
� ife, além dos problemas de tráfego: Agora - precon izou o conferencista-. ou se chega ao cáos ou ao contro­le . São Paulo já chegou ao cáos . AGu i .a i nda há poss ib i l idade de  controlar asenchentes, a polu ição, a explosão de­mográfica • - admitiu . 

A sessão do Semi nário de Tropi­
colog ia - a primeira ord i nária deste 
ano, já que a de abertura , em que hou­
ve a conferência proferida pelo funda­
dor e d i retor do próprio Seminário, es· 
cr itor G i lberto Freyre, é considerada 
extraord i nária - contou com a part ic i­
pação de todos os seus membros, i n­
clus ive os recém-empossados . 

Os debatedores ofic ia is  foram os Professores Mário Lacerda de Melo(geógrafo) e Telmo Frederico do Rego Maciel  (engenheiro) . Os trabalhos fo­ram coordenados pelo escritor G i lber­to Freyre e pres id idos pelo Reitor Pau­lo Mac ie l .  da U FPE 

· Anais de 1970,
uma surpresa
em abril de 77

Para o jurista Afonso
Arinos de Melo Franco,
" o  s ign ificado do termo
Ciência Pol ítica costuma
variar bastante , a inda
mesmo quanto ao conteú­
do da expressão e ,  em 
consequência, quanto aos 
métodos empregados na 
exposição e na pesquisa 
da matéria " .  

Esta observação está 
contida na conferência 
que proferiu na abertura 
dos trabalhos do Seminá· 
rio de Tropicolog ia ,  da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, em 1 970 e 
cujos anais somente es· 
tão sendo divulgados ago· 
ra , com sete anos de atra· 
so . Foram lançados na 
reunião de abri l deste 
ano,  para surpresa de 
muitos . 

Ainda na sua conferên· 
e ia ,  Afonso Arlnos d i sse 
que • um encontro sob os 
auspíc ios da Unesco, de 
u m  grupo de trabalho 
composto de especlal iS· 
tas recrutados em certos 
países selec ionados das 
áreas tropicais ,  poderia 
ser um ponto de partida 
objetivo, para a fixação 
de certos pri ncípios de 
C iência Política, cuja apll· 
cação no d i reito i nterno 
fosse possível • .  

Esta conferência teve 
como comentadores o co­
ronel Clóvis WanderleY e 
o geógrafo G i lberto Osó·
r io de Andrade . 

0 LIVRO ESCOLAR -
programa de conferências 
teve prosseguimento cofll 
uma palestra do sociólogo 

Roberto Mota , tendo como 
comentadores o educador 
Potyguar Mattos e a edu· 
cadora Maria Graziela pe· 
regrino . 

Mota anal isou o proble­
ma ,  ressaltando sempre,
e de forma inc is iva, que 

estava apresentando te­
mas para debates . Ae5• 
saltando, a inda, GUe · e_s­
pero não dar a impressao 

de que o l ivro d idático de· 
ve ser puramente i nfor· 
mativo e técn ico . Na ver· 
dade, creio que não de�e ­
A neutral idade parece t iTl 

possível . De fato . o uvr�
deve ser transmi�sor 1á­
valores . Só que nao é 

, c i l ,  outra vez, apresenta 
soluções • . 5 OUTRAS CONFER�NCIA

10- Durante o ano de  19 
foram proferidas oita ct� 
ferências, subord ina ;

11
• 

aos seguintes temas:  E 
0 cação Média e Tróplc: ' 

AO· pela educadora Maria , tôn ia  Mac Dowel l ; OlhD
o

­

e Trópico, pelo oftalrn° 1
0

. 
g ista Sylvio Paes Barret 
Cidade e Trópico, pelo s; 
c iólogo Manuel Diégll ir

Júnior;  Fruticultura e TM
i
· 

pico, pelo i ndustri al . 8 
guel Vita ;  Comunicaça�

ro
Trópico, pelo engenh01

,,.Manoel Caetano de r
0 d T 'pie: 'rade ;  Marinha e ro 

dâº 
pelo h istoriador Jor 

das
Emerenciano; alé� ·st8conferências do Jº�eloAfonso Ari nos de 

1 goFranco e do soció 0 

Roberto Mota . 
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Nelson 

caderno 

LITERARIO 
Saldanha 

• 
• A .  poesia e a c1rcuns tânc1a

Professor de História do Pensamento Social e Po­
lítico na UFPE , e professor de História do ['lrelto na 
mesma Universidade. Nelson Saldanha é um dos es• 
pi ritos mais inquietos do Recife. Cultivando por Igual 
o Direito, a Sociologia e a Poasia, é dono de uma for­
midável cabeça filosófica, geralmente posta por ele
em bom estilo; pois Nelson Saldanha é um dos pou­
cos no Estado que sabe associar pensamento e fanta• 
sio em competente linguagem.

Membro do Instituto Brasileiro de filosofia, da 
Academia Pernambucana de Letras e do Instituto Hfs• 
tórico e Arqueológico de Pernambuco, Nelson Saldanha 
tem se revelado um dos nossos melhores ensaístas, 
em obras como: " História das Idéias Políticas no Bra­
sil" (Editora Universitária, 1968); "Temas de História e 
Politica" (Editora Universitária, 1969); "Soclologla do 
Direito" (Editora Reviste dos Tribunais, São Paulo, 1970) 

JU - Sabe-se que você adota uma perspectiva histórica para a 
análise de fenômenos Jurídico-sociais .  Quais são, e seu 

ver, os limites de tal perspectiva? 

NS - O problema destes l imites é o do próprio historicismo
- cufas l imitações foram tratadas, entre outros, por 

Troeltsch .  A perspectiva histórica não constitui um " sistema";
ela é um modo de ver, um ângulo desde o qual se redlmenslo,
nam conceitos, significados, valores, Imagens . Ela é antidog-
mática,  mas não exatamente anti-sistemática � relativista, por 
certo, mas não propriamente cética, nem Incompatível com valo­
rações . Aí porém entra um dos ponlos onde se podo ver um 
de seus possíveis l imites: porque certas opções, em matéria de
valor, transcendem do relatlvlsmo e pedem uma decisão Integral . 
O " homem •, com seus conceitos correlatos, é o l imite do rela­
tivismo histórico, por ser também seu fundamento . 

JU - A Idéia de "exemplaridade" lhe veio de Platão? Como 
você distinguiria, na exemplaridade, o elemento ■rquetipi­

to do no1 matlvo 7 

NS - Não, não veio de Platão propriamente, apesar da enorme 
conta em que O tenho , Em Platão, as idéias representa· 

varn essências eternas e perfeitas, modelares, mas não passf­
Vels de traslado histórico . Na exemplaridade, como a entendo,
0 cunho de imanência histórica é básico. Os elementos arque­
típicos são ar · redutíveis ·  a categorias culturais; bem como os 
normativos, que envolvem valores possivelmente "perenes ", mas
Que se expressam por formulações historicamente compreensíveis . 

JU - Qual a Importância, segundo você, da sociologia para a 
análise dos fenômenos sociais atuais? 

NS - Também a sociologia foi. e é, um produto de determinadas 
condições históricas Ela surgiu no pensamento . social

do Nordeste para dar conta dos problemas da Instabil idade e das
mudanças que começavam a Inquietar as el ites pensantes • Os
fenômenos sociais atuais são um prosseguimento daqueles, só 
que talvez com escala intensificada, ritmo acelerado nas trans•
Formações O saturação no aspecto de padronização social , A 
SOclolOIJla, porém. é apenas um, dentre os modos de colocar e 
entender os problemas da época; não se pode entendê-los de todo 
sem Preparo filosófico, evidentemente No Brasil, aliás, é co­
mum vermos O enfoque fi losófico, que é essencialmente exlgldor
• Valorattvo, ser substituído pelo sociológico, que às vezes resul­
ta aceitador de situações e meramente descritivo, ou quando mul­
to "compreendedor • .

JU - Qual o significado d e  sua posição historlclsta diante dos
fen6menos culturais em face da quarta dimensão elnstel•

nr ' ana, o tempo, complemento do espaço? 

NS - N�o entendo de frsaca mas creio que no caso do pensa­
mento de Einstein o terr:po aparece para formar O continuum 

�
BPaclotemporal ,  situando os problemas num esquema mais con-
reto do que o da lisice newtoniana . Talvez fosse Influência do 

�
ensar histórico-filosófico contemporâneo, em contrapartida à ln•
luêncla do pensar físico-fi losófico que por tanto tempo ecoou 

Sobre as ciências sociais e ainda ecôa. Mas é sempre neces-
Sá · ' 

1 d . "º distinguir as formulações das ciências sociais, daque as as 
Ct@nclas naturais apesar das eventuais semelhanças de l lngua­
Qem, A dos con;actos históricos . 

JU - Como se situa voei diante da discrepância entre visão
culturallsta e vlslio lógico-racionei do universo?

Ns - Desde logo me Incli no a considerar a ambas como 'váll•
das·  e correspondentes a angulações complementares . 

e "Velha e Nova Ciência do Direito" (Editora Universi­
tária, 1974) 

Entre as suas obras inéditas e prestes a ser pu­
blicadas, encontram-se, além de " Legalismo e Ciência 
do Direito" (Editora Atlas, São Paulo) e "O Pensamento 
Político no Brasil "  (Editora EDUCOM, Rio), um volume 
onde está reunida toda a sua obra poética, sob o tf• 
tulo do "Poesias", que será lançado ainda eete ano 
pela Editora Pool do Recife . 

Na entrevista ao Jornal Universitário. Nelson Sal­
danha declara que "da visão lógico.formal do mundo 
não se retira uma compreensão para as formulaç6es 
culturalístas As d!storçlies, no segundo caio, ocor­
rem em maior grau do que no primeiro, porque O pen­
samento racional é um fruto histórico, mas a História 
não é um dado lógico-formal" 

Entretanto. me Inclino pessoalmente à visão culturallsta, não 
podendo deixar de anotar o seguinte: os méritos e as caracte­
rísticas da cosmovisão lógico-racional são explicáveis e situáveis 
pelo prisma histórico cultura l ;  mas o Inverso parece que não 
é possível: da visão lógico-formal do mundo não se retira uma 
compreensão para as formulações cultural lstas As distorções, 
no segundo caso, ocorrem cm maior grau do que no primeiro, 
porque o pensamento racional é um fruto histórico, mas a his­
tória não é um dado lógico formal . 

JU - Como relacionar e distinguir, a relatMdade de Einstein a 
o relativismo cultural que você basicamente adota? 

NS - Novamente Einstein! Mas enfim, vejamos. CQmo disse 
acima, a relatividade einsteiniana é uma construção do 

pensamento físico, um princípio correspondente oo reexame das 
· Inexatidões• encontradas no saber físico Nas ciências cultu­
rais, a relatividade (ou melhor, o relativismo) tem o sentido do 
compreensão, tanto dos atos o fenômenos humanos, na sua co­
nexão com motivos e estruturas, quando do saber referente a 
eles Nisso está seu fascínio, sua grandeza epistemológica, mas 
também sua dificuldade. pois põe o cientista social em diálogo 
franco com suas próprias limitações 

JU - Da onde lhe velo a preocupação com a poesia, e com seu
exerclcio, não tão bissexto em sua vida e ao que parece um Sl'lU 
Interesse fundamental? 

NS - Para mim a poesia foi um Interesse constante desde a prl• 
meira adolescência, senão talvez antes. Mas dado o fato ds 

que l ido com ciências sociais, devo anotar isto: para quem cuida 
de ciências sociais, o interesse pela poesia e pelo seu cultivo pode 
vir de três coisas Primeiro, do desejo de completar a visão 
da realidade; segundo, da necessidade de objetivar Imagens pes• 
soais da vida; terceiro, do Interesse por problemas de l íngua• 
gem No meu caso lntercorrem todos estes motivos. Além, 
se me permite, de algo preliminar a tudo Isso; pois poeta se é, 
ou não, e o resto são contextos, motivações e desenvolvimento 

SONETO PARA CAMÕES 

Sete anos de poeta. vezes sete 
nüo bastariam para se expressar 
o que fôra cm seu sonho: a Plltrla, o mar
o o que no mar a Pátria ousa e comete 

Nem para se expressar a alma tão grande 
carregada de aspérrlmas lembranças, 
nem as dores da vida, e as esperanças 
cujo eco em cada frase a musa expande . 

Sem Dlnamene e sem Raquel ,  no entanto 
cortou seu mar intérmino, rogando 
aos lados mais amor, menos dureza 

Mas, deixando-lhe os fados só o canto, 
deixaram-lho o mais seu, como expressando 
esquiva, estranha. esconsa gentileza . 

NELSON SALDANHA 

JU - Você pratica em Pernambuco um gôneto poético que não 
conta muitos outros cultores, o da poesia-de circunstância , 

Haverá nisso alguma lnffuAncla daa Idéias de Ortega sobre o eu 
e sua clrcunstãncla? 

J O R N A L 
U N I V E R S I T A R I O  
N . 0• 9 e 10 RECIFE 
MAIO/JUNHO 1977 

NS - Não há, apesar de me considerar (a do ser considerado) 
até certo ponto um ortegueano . O conceito de clrcunstlln­

cla 
• 
em O_rt�ga (que Julian Marras considerou complementar ao 

de vocaçao ) aponta um dado abrangente que acompanha O eu 
e qu� ajuda a explicar vivências, atos e caracteres . Na poesia 
de circunstância [ao menos a que eu pratico. al iás sem maior 
frequência do modo menos substancial do que Indicaria sua gene­
rosa pergunta), há apenas o convite do evento, a provocação do 
lns�ante, a sugestão do dado, frequentemente dado em ponto 
mludo e prosaico 

Durante, diante 

Antes que as tiptas sejam fumo e cinza, 
antes que a morte reabsorva as coros, 
e cm si sepulte eternamente os risos; 
antes que os gatos durmam. e esmoreçam 
as l inhas dos perfis, e antes que calem 
estas sonatas, quero estar aqui 
Quero ser ponto e pont,,, e ser ciente 
como lâmpada o corda . Antes que caíam 
as pétalas e as névoas, quero ouvir 
o sussurro das rosas e o vibrato 
da esperança vivente e revivente 

NELSON SALDANHA 

Quero o cristal pulsante (no árduo Instante) .
com veludos e cravos, sangue, conchas,
ritmo de paz e luta, e, em pleno estio,
o crescimento das sementes doces . 
Quero o frêmito o a calma, o luz e o pouso, 
a mão e a mão, o chão, o teto. o ferro, 
o ramo e o verbo, o metro e o horizonte;
antes que se desmanchem os contornos 
antes que a noite inunde os chãos e o� sonhos, 
antes que os olhos se diluam nela .  
Antes que escreva outro poema triste 

JU - E por falar em Ortega, você se lncllnarla a tecer algumas 
considerações sobre ele? 

NS - Sem dúvida.  Ortega não foi um pensador do tipo ' criador 
de sistema· .  como um Husserl ou mesmo um Jaspers 

mas :eve a Importância de estabelecer o contacto entro as fontt'l; 
alemaes e o pensar ibérico, renovando-o, Inspirando vários escrl• 
tores Importantes e elaborando uma obra enormemente sugesti• 
v,a Obra de pensador e-sistemático e Interessado em diversos
ltpos de temas, m�s por isso mesmo multo fecundo e sempre
muito penetrante, lucido, Incitativo, sugerente . 

JU - Oual sua opinião sobre o moderno e a modernidade na flrle 
e na cultura? 

NS - Moderno é termo que ora soa pedante e polêmico, ora 
• soa pretensioso e equívoco Foi moderno, no século XVI I ,nao ser medlevalesco N o  século XX. n a  decada d e  vinte não ser 

_
" realista" nem parnaslano . O conceito 6 portanto fle�lvel,relativo, ou por outra ambíguo, reversível . Transformada em • ma­neira •, a modernidade se dogmatiza e pede sempre uma contos­taçllo, que é uma outra modernidade. E via dicendo Então ou aceitar passivamente a procissão de modernidade, ou olha;de cima e integrá-las numa receita · maior · ,  onde O antigo (?)e o moderno [ 7?) tenham vez, sendo ant,gos e/ou modernosO�nte e Cervanles, Hcgol e Platão, Bach e Ravel e assim pord,ante Jorge de L,ma moderno? Sim e nilo Machado de Assismoderno? Sim e não 
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Real izou este mês n o  Teatro 
do Parque o seu Beethovens 
Jazz Konzert, sob a organiza­
ção do Consulado Alemão do 
Recife . 

Concurso 
enaltece 
Villa-Lobos 

2 

musica brasileira SEETHOVENS JAZZ KONZERT 
Kaufmann elogiou muito os 

músicos que compuseram o seu 
concerto, considerando-os muito 
bem dotados musicalmente, e 
Julgando-se muito feliz em ter 
tocado com eles . Referiu-se ao 
saxofonista Edson Rodrigues, 
ao baterista Walter Moura e ao 
contrabaixista Dimas Sedíclas . 

Em homenagem ao 90.o anfver• 
sário de Heitor Vi l le-Lobos, 0 

M inistério da Educação e Cul­
tura, a Funarte e o Museu Vil· 
la-.Lobos promovem o Concurso 
Internacional de Quarteto de 
Cordas, a real izar-se no Rio de 
Janeiro, de 16 a 25 de novem· 
bro de 1 977 Não haverá limlt8 

de idade e cada país poderá 
representar-se por mais de um 
Quarteto de Cordas (violinos, 
viola e violoncelo) . 

A música popular brasileira vem merecendo alta cotação ln• 
ternaclonal, principalmente por parte de especialistas europeus, 
como 6 o caso do Professor Kaufmann, da Universidade de Go­
tlngen, da Alemanha, que fez recentemente um paralelo harmô­
nico entre a nossa música e a de Beethoven, Bach, Mozart e Llzt, 
durante concerto que realizou no Teatro do Parque, sob os aus• 
picios do Consulado Geral da Alemanha 

O concerto do Professor Kaufmann poder, se constituir uma 
nova abertura no campo da música, aproximando o povo em geral 
da música erudita, de vez que a apresentação foi caracterizada 
como um concerto-aula: o trabalho de cada músico era explicado 
em todos os seus detalhas, notadamente nos momentos em que 
havia alternância entre a música popular brasileira e a música 
de compositores cl6ssicos, como 01 acima referido■ • 

MtlSICA E CltNCIA 

IDEIA DO 

CONCERTO 

A seleção será feita pelo 
Museu Vil la-Lobos ,  de acordo 
com a documentação apresen­
tada, sendo o Concurso dedl· 
cado à obra do grande compo· 
sitor erudito e lnclulndÕ outros 
compositores brasileiros . As 
1 nscrições serão feitas a par­
tir de 3 de maio a 10  de se­
tembro no Museu Vl l la-Lobos -
M inistério da Educação e Cul·
tura - Palácio da Cultura, 9.º 
endar, sala 913 - Rua da lw
prensa, 16 - ZC p Rio de Ja· 
nelro 20 000 RJ . 

INSCRIÇÕES 

Com veneráveis barbas lou­
ras, cabelos longos à Nazareno, 
e um expressivo par de olhos 
azuis, além de uma contagian­
te simpatia, cujo poder de con­
quista parece próprio de um 
guru enviado, estrategicamente, 
para as nossas plagas nordes­
tinas, Konrad Kaufmann nasceu 
em 194 1 ,  em Stuttgart, na Ale­
manha, graduando-se em Física, 
na Universidade do seu torrão 
natal ,  o doutorando-se, pela 
mesma Universidade, em 1973, 
com a tese 'Teoria dos Ralos 
laser·,  em que ee trata das 

bases físico-químicas da exci­
tabil idade das células nervosas 
e do funcionamento do s iste­
ma nervoso. 

A primeira vez que velo ao 
Brasil foi em 1968, na qua l ida­
da de flslco-Júnlor. Em 1 973 fez 
sua segunda visita ao Bras i l ,  
como turista e ao mesmo tem­
po como Investigador científl• 
co , percorrendo diversos Esta• 
dos do nosso País . Em sua se­
gunda visita, não faltou a lnstl· 
gação de sua esposa, que gos­
tou muitíssimo do Bras i l  e par- • 
ticularmente do Nordeste 

Walter -Dimas-Edson -Konrad 

A Idéia musical deste con­
certo. segundo Kaufmann, foi a 
de mostrar simultaneamente os 
elementos constituidores, em 
suas características próprias. 
da música erudita alemã e da 
popular brasi leira Existe, ao 
seu ver, um paralelismo har­
mônico entre a música de Bee­
thoven, Bach, Mozart e Llzt e 
a canção popular do Bras i l . A 
Sonata Pour 1':lise, de Beetho­
ven. por exemplo, apresenta 
uma estranha semelhança com 
" Samba de uma Nota Só• ,  de 
Tom Jobim: as duas composi­
ções acentuam multo fortemen­
te urna nota específica - a 
5.• da escala musical - obser­
vando, apenas, entre ambas, 
melodias diferentes porém do­
tadas da mesma Intenção mu­
sical 

A inscrição deverá Incluir dei&· 
lhes do curriculum de cada um 
dos membros do Quarteto , com 
o nome, nacionalidade, certlflC8• 
do de nascimento, diplolllas, 

programas, noticiários, criticas 
(xerox ou fotocópia), fotografias 

do Conjunto e os títulos das 

obras escolhidas pelo Quarteto 

concorrente para as provas de 

Livre Esco lha e Final . 

WIT ·JH 11.a.xo SUOFONI: • PIANO 

O Professor Konrad (último à direita) juntamente os demais 
componentes do conjunto . 

INFÂNCIA E MÚSICA 

A Sonata WALDSTEIN,  de 
Beethoven, apresenta semelhan­
ças rítmicas e harmônicas 
curiosas com a música • Oue 
Será• de Chico Buarque de 
Ho landa .  

Durante a real ização do con· 

curso será oferecida hospeda· 

gem, com refeições, aos conJu�· 

tos concorrentes . O Museu 1/I · 
la-Lobos fornecerá partituras 8 

partes separadas das obras que 

não se encontrarem no comér· 
c io Serão oferecidos cinco 

prêmios: Vi l la-Lobos - USS · 
4 000.00 (quatro mi l dólares), 

em cruzeiros ao câmbio oficiei,

medalha de �uro e diploma elf1 

pergaminho 

INTERCAMBIO 

Na qualidade de professor­
visitante da Universidade de 
Gõtingen, no I nstituto de Blofl­
slca da UFPE, velo para estu• 
dar as possibi l idades de um 1ra­
balho de pesquisa cientifica nô 

• gênero . Porém confessa vir en­
contrando dificuldades para obter
resultados clenllflcos em nosso
Estado, por falta de condições
adequadas, embora exista um
rico cnmpo de possibl l ldado por
porte de pesquisadores Jovens,
dotados de superior lnteligên•
cla e de grande Inquietação ln•
talectual ,  mas sem oportunlda•
des maiores para uma realiza­
ção mais ampla no campo das
pesquisas flslco-químlcas . 

Acha, por outro lado, que por 
melo de um Intercâmbio entre 
nossas universidade• e as da 
Alemanha se poderá dentro em 
breve. aproximar etapas. em 
nosso País, do que está se fa. 
zendo no âmbito cientifico , 
Pretende, por Isso, criar entre 
seus alunos um maior número 
do cientistas-Júnior e lhes ofe­
recer, por melo de viagens de 
um a dois anos, para a Alemanha 
todo o suporte para realizarem 
aqui mesmo, em nosso Pata, o

que poderiam realizar em ou• 
tros; a mesma coisa ocorrendo 
com colaboradores alemãs se­
diados em nossas universidades. 

Mas Konrad Kaufmann não é 
apenas um cientista exigente 
� músico desde os cinco anos, 
quando começou a estudar pia­
no, participando aos seis anos 
de um concerto de música eru­
dita l igeira na qualidade de pia­
nista. em Stuttgart Dedicou-se 
desde então ao plano, especia­
l izando-se cm sonatas de Bee­
thoven . Aos 18 anos descobriu 
a música do Jazz, particularmen­
te a de George Gershwln, com­
positor americano da Jazz des­
te século Ainda como estu­
dante começou a ganhar o seu 
dinheiro tocando jazz em vários 
conjuntos da Alemanha, a for­
mando quartetos no gênero Jat­
zí stlco dlxleland, caracterizado 
pelo caráter alegre e festivo, 
em oposição à pesada triste­
za do Jazz clássico . 

Cerca de cinco anos vem to­
cando a música folclórica de 
sua pátria, publicando dois dis­
cos recentemente na Alema­
nha Toca também acordeon 
e órgão, além de piano. 
� atualmente pianista do 
DEUTSCHES THEATER GOT-
TINGEN, na Alemanha, e reali­
zou lá. em 1976, um concerto 
de Beethoven. e muitos outros 
concertos ui l l izando música de 
Jazz, a última obtendo aceita• 
ção cada vez maior em seu 
Pais Logo após sua primeir� 
visita ao Brasi l  sentiu o Impul­
so de tocar música brasi leira, 
por achar o povo brasl lelro do­
tado de muita musicalidade, 
além de um caráter emocional 
em seu temperamento que pa­
rece transbordar também em 
sua expressão musical . 

A tentativa do concerto da 
Kaufmann foi a de fazer ver as 
semelhanças porventura exis­
tentes entre as duas expressões 
musicais· a alemã erudita e a 
popular brasi leira . Em seu pa­
recer elas refletem bastante 
similitude e também a desse­
melhança entre os tempera­
mentos dos dois povos . 

A canção de Chico é dota­
da de alta personal idade, ex­
pressa não só nas palavras da 
música, mas também em sua 
melodia calma embora extre­
mamente tensa , A música de 
Beethoven, por comparação, 
exprime, sem a contensão emo­
cional da de Chico, uma pai­
xão indomável e uma grande 
vontade expressiva 

Seguem-se os demais prê­

mios: Paulina D'Ambrozlo -
US$ 2 000,00, medalha de •ver· 

mei l  • e diploma em pergam•· 
nho . Paulo Silva - USS • • · · 
1 . 000,00, medalha de prata : 
diploma em pergaminho •  Me

de 
ção Especial - Medalha 

aml· bronze e diploma cm pero 
áO 

nho E, por último, MenÇ 
• 

Honrosa - Diploma em perg, · 

mlnho . ãO 
Maiores inlormaçõos pod;'rie 

ser obtidas na Coordena O 
ri 

de Comunicação Social do 1��: 
tuto Joaquim Nabuco de 
quisas Sociais, no Recife 

Americanos homenageiam Villa-Lobos em festival Por Beth Knis ley 

WASHINGTON - A parte principal do VI I I  
Festiva! I nternacional de Música, que se reali• 
zou nesta capita!, de 2 a 7 de maio, foi dedi­
cado à música do grande compositor bras i leiro 
Heitor Vil la-Lobos Durante o festival ,  em honra 
do nonagésimo aniversário de nascimento do com­
pos itor brasileiro, foram executados sete concer­
tos, do homenageado e de outros compositores 
contemporâneos dos Estados Unidos e da Amérl• 
ca Latina.  

O festiva ! ,  auspiciado pela Fundação l ntera­
merlcana de Música e Arte , 'é ,  virtualmente, a 
única atividade continental em que há um vivo 
Intercâmbio de experiências mualcats• - disse 
Harold Boxer, presidente da Fundação . 

Desde seu Inicio, em 1958, os festivais Inter­
americanos de música fizeram 1 12 estréias 
mundiais de obras de 1 12 compositores, Inclusive 
77 da América Latina . 

" Crlnram-se os festivais com o objetivo de 
oferecer oportunidades de conhecer os composi• 
tores e músicos do Hemisfério Ocidental •  - de­
clarou o Sr . Boxer . • Cada ano, acrescentam-se 
novos nomes e novos títulos Nós, na Fundação, 
nos sentimos sollsfei101 em abrir novos caml• 
nhos, deixando o Já estabelecido . Todavia, quan­
do uma composição tem grande êxito, um êxito 
maior do que a média, nós a Incluímos novamente 
no festival · .  

O Presidente Jímmy Carter - presidente ho­
norário do festival - disse que ·o Festival Inter­
americano de Música provê uma ocasião de ou­
vir as obras dos mais eminentes compositores 
do Hemisfério, Interpretadas por alguns dos ar• 
tistas de maior talento• 

AleJandro Orflla, Secretário Geral da Organi­
zação dos Estados Americanos (OEA), vlce-presl- . 
dente honorário do festival .  declarou que, •o fes• 
tiva!, serve de meio para fazer progredi r  em suas 
carreiras aqueles que se fazem representar no 
programa . Como os anteriores, este !estival con• 
trlbuirá para unir os povos da América• .  

Entre os convidados ao festival estavam as 
brasileiras Bidu Sayão, cantora de ópera, que co­
memora o 40.0 aniversário de aua estréia no Me­
tropolitan, e a viúva de Vil la-Lobos , Numerosas 
obras do Vll la-Lobos foram dedicadas à " Mlndlnha•,  
como chamava eia a sua mulher. Depois da 
morte de Vil la-Lobos, em 1 959, sua viúva foi de• 
s lgnada Diretora do Museu Vil la-Lobos, no Rio de 
Janeiro .  

O Festival teve Inicio na sala de concertos do 
Kennedy Center, com a apresentação da Sinfônica
de Baltimore, sob a regência de Serglu Commls­
alon, e Interpretação de trabalhos de Robert Lewis,
Oscar Loren,o Fernandez, Alberto G lnastera e E l le 
Siegmelster. Calo Pagano, notável pianista bra­
sileiro, foi o solista em " Monoprecoce', uma fan­
tasia para plano e orquestra da Vll la-Lobos , 

No d ia 3, a orquestra do festival, sob a ba­tuta do Mário Tavares, do Brasi l ,  Interpretou um programa com obras exclusivas de Vl l la-lobos In­clusive as " Bachianas Brasileiras n.o 5' ,  que teve por solista o soprano Paula Seibel . O programa incluiu também a primeira execução fora do Brasil do poema sinfônico 'Genesls " .

Dia 4 ,  a Orquestra Sinfônica d o  J..oulsvllle sob a regência de Jorge Mester, apresentou. err:estréia 
• mundial ,  o " Concerto para Vlolão e Or­questra , de Francisco Mignone, do Brasi l . ov,o lonista Carlos Barbosa Lima foi O solista.Também estrearam em Washington " Dervlshes·Cena de Da�ça R itual para Orquestra·,  de Da� Welcher, e Variação e Mosaicos sobre um Te­ma de Stravinsky ' ,  de Prisc1 l la Mclean. o nú­mero de Vl l la-Lobos foi as " Bachlanas Brasilei­ras n.o .4• . 

Dia 5, o novo conjunto da Universidade de Indiana dirigido por Fred Fox apresentou, na Bi­blioteca do Congresso. a estróla mundial de • Pre­sencias •. de Juan Orrego-Salas, e de "Time Ex­curslons · ,  de Fred Fox O Concerto incluiu Igual•manto composições de Roque Cordero, Gerardo Gandini ,  Bernhard Heiden. Andrew l mbrie John Eaton e Vi lia-Lobos , 

Dia 6, a Bibl ioteca do Congresso apresentou o quarteto da Universidada de Brasl l la ,  que Inter-

pretou música de, Carlos Teppa, Walter P1'1º"'
1/illa-Lobos e Camargo Guarnlerl . 

conJun-No d ia final do festival ,  7 de mato, o 
111'" to de câmara do festival .  sob a direção de s:P r,is· 

B_urton, apresentou no aud itório da Acedem• içõff 
c,onal de Ciência um programa da comP09 

s � 
de David Amram, Stephen Burton, Charles tve 

Vi l la-Lobos . 

P
erteS · O concerto final do dia 7 teve duas 

p1ó· 
O pianista brasileiro Ney Salgado Interpretou 

Jo'' 
sicas de seus compatriotas Cláudio Santoro, 

aru· 
Almeida Prado e Vi l la-Lobos . Em seguida, 

ºreQ�o· po Coral de Câmara lnteramericano, sob 8 

8 dO 
· d. J • Ml3S c,a e ean Tarnewieckl. apresentou e bres', São Sebastião• .  de Vi l la-Lobos, e • Las cum 

do peruano Enriquo lturioga . 

to d& 
Celebrando o aniversário de nasclrnen 

ese1'"
Vi llas-Lobos, a Bibl ioteca do Congresso ª!�as e 
too também uma exposição de suas pari• rnpr.15· 
outros objetos memoráveis cedidos por 8 

tocluiU 
1;010 pelo Museu Vi l la-.1.obos A exposfçi\0

1165 fo­
as PMt,turas de vãrl!s de suas composl�as 'per· 
tograf1us. correspondencia com algumas 

cot# 
sonagens da música Internacional e sue 

tndíQII' 
pessoal de Instrumentos de percussão dos 
nas bras, leiros . 
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Grande público vê 

de obras de novos 

•

exposição 

artista 
Dentro da perspectiva de levar ao conheci­

mento do público em geral ,  o resultado do seu 
trabalho no campo das artes e das letras, o 
Departamento de Extensão Cultural da Universi­
dade Federal de Pernambuco vem desenvolvendo 
uma programação que compreende expos,çoes, 
concertos e correspondência com os maiores cen­
tros culturais e universitârlos, do Brasi l  e de 
vários países 

Já foram real lzadas exposições no centro da 
Capital pernambucana - nas vltrines das lojas 
Sloper e Mcsbla -, para o que tem contado o 
Departamento de Extensão Cultural com o apolo 
�. comunidade, notadamente de l ideres empresa­
riais Tais iniciativas, que representam um dos 
aspectos da atuação do poeta Marcus Accioly, 
diretor do DEC. têm possibil itado ao público co­
nhecer parte do acervo de artes e das atividades 
desse órgão da UFPE . 

Dosdo bonecos, que representam o Teatro de 
Fantoches, (mamulengo) sob a orientação do gru­
po Só-RISO. que conto com o apoio do DEC, a 
obras de escultura, pintura, tapeçaria, bonecos 

de Vitalino, l ivros de novos escritores e poetas, 
entre outras obras de arte, reunidas no acervo do 
DEC. e que resultam da ação desse Departamento 
no Incentivo às artes e à cultura em gera l .  

O programa do DEC inclui também a s  comu­
nidades do Interior do Estado . Os habitantes de 
Garanhuns - uma das principais cidades do In­
terior pernambucano - tiveram oportunidade de 
assistir, mês passado, a um concerto do Conjun• 
to Instrumental de Câmera da Universidade Fe­
deral de Pernambuco (DEC), composto por Dlna• 
ra Helena Pessoa. lima Lira (coordenadora), I nês 
Demétrio, Carlos Pires e Margarida Beça . 

n ,, 

f � J 

�ril� 

N uma l inha criativa, nas artes pl�sticas, das mais
ricas. novas e sugestivas, Llêdo Maranhao - que Já se 
notabil izou por suas pesquisas nos domlnios da l iteratura 
de cordel tendo como fruto das mesmas um l ivro editado 
pela Voz�s, e outro a ser editado em convênio com a Se• 

cretarla de Educação e Cultura da PMR - implantou, por 
assim di,er, um novo gênero plástico. com a uti l ização do 

ferro velho das demolições para criar, por meio de combi­
nações lmprevlsivels, as suas figuras animadas 1odas do

elemento mágico presente na cultura do Nordeste . 

Liêdo: de Paris 
ao ferro velho, 
construindo arte 

Nascido em 1 925, Liêdo Maranhão saiu do Brasil em 

1951 ,  rumo a Paris. ondo foi se especializar em odontolo-

gia curso que concluíra aqui, no Recife, um ano antes . 
' · d áe por Empreendeu logo a seguir uma verda eira tourn 

outros países da Europa, por motivos, naquela época, para 

e le mesmo Indecifráveis,  passando a estabelecer contactos, 

ainda na França. com museus de arte, congressos, confe• 

rênclas ,  pintores brasi leiros lá rodícados, etc . Foi sob 

tais estlmulos que Iniciou um rigoroso estudo de pintura,

e de artes plásticas, no sentido geral ,  consultando l ivros 

o visitando as melhores pinacotecas européias • Conheceu 

dezenas de palses. e neles os museus mais Importantes 

como o do Vaticano , em Roma; o Museu de Viena, na

Áustria• o Museu Dei Prado, em Madrid ; o Museu do Lou­

vre e � Museu Impressionista, em Paris ,  e o Museu de 

Berna, em Basi léla, na Suíça, entre outros , 

Terminou por casar-se com uma espanhola e, após 3 

anos de andança, vo ltou com ela para o Bras i l ,  fixando·se

dofinilivamente em Recife . Com a sua vo lta fez aml�
ade 

com os nossos pintores mais Importantes como Anqu ses,

João Câmara Maria Carmem, José Cláudio, Adão Pinheiro

e Vicente do
0 

Rêgo Monteiro, começando Junto com e�es a 

Participar do " Atelier lo·,  no Amparo. em Olinda · 
lm:,�:: convívio agradável e Inteligente brotaram suas pr 

d esculturas em madeira, tendo como material troncos 
d 

e 

coqueiro e fazendo com elas várias exposições, obten o,
. · ' 

M do Estado no 
inclusive, prêmio de escultura no useu 
Recife.  , d a ten 

Llêdo adota então na escultura em ma eira. um . .
dência paro a �implifl�oção e para a pureza de l inha, ,n­

fluenclado que se encontra pelas figuras dos ex-votos nor­

destinos em seu primitivismo contundente e doloroso . 
• hola do mlsticls•Seu trabalho parece sofrer a marca espan 

d t·f' •o com a força te-
mo bem como uma grande I en ' ,caço 

d !úrica e o caráter heráld ico e nobil iárquico da pátria e 

sua esposa Costuma criar diretamente sobre a madeira,

sem desenho prévio, conduzido por sua própria forma ma-

l seguir as nervuras. os
tenal· procurando por exemp o, 

d 1 nós ·os veios ce�as distorções ou deformações da ma e ·

ra, 'e extraind'o do tudo uma figuração aparentada com o 

seu gosto pessoa l .  
As suas preocupações artísticas, levaram-no a em

, ,
· 

• pesquisas sobre a • 
Pt eender por outro lado, exaustivas . 

• 
. das quais, como 

teratura de cordel . Dessas pesquisas -
t num 

vimos resultaram dois l ivros - terminou por en rar 
b • 

08 restos so re-
contacto verdadeiramente Insólito , com 

d I s . ' . es encontra os pe a 
viventes de !erro velho, muitas vez 

d sinal 
Calçadas em torno do mercado de S. José, s� 

e por
ls sé 

dos folhetos de feira, dos quais se fez um os ma -

rios pesquisadores . 

.l 
1, ' .

� ·� i'·� .. � 
' 

. . ,'} .  

,. 

Mais 
• 

um Jovem artista 

José Maria de Uma F i lho ,  que faz o curso mé­

dio em uma das nossas institu ições de ensino, 

cultiva os mais d iversos gêneros artísticos, que 

vão do poema, da revista em quadrinhos ao de­

senho propriamente d ito . Parece, entretanto, 

colocar sua força básica no desenho : e isso 

poderá ser v i sto por dois de seus desenhos es­

colh idos para esta edição, onde, ao lado do 

traço pessoa l ,  pode ser observado o tempera­

mento basicamente a l imentado pelo gosto do

onír ico e do fantástico . 

J O R N A L U N I V E R S I T A R I O
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Pelos caminhos os mais tortuosos Llêdo terminou, fl•
nalmente, por chegar ao ferro velho . descobrindo o valor
de uma escultura tomando ele por base e por materia l ,
com a Intenção. não Isenta de um sentido de preservação
histórica. de não deixar que se perdessem os saudosos
e miraculosos restos do ferro que sobrou das demolições 
que. como verdadeiras catástrofes, Impulsionadas pela
mania de desenvolvimento, passaram a dominar a nossa
capita! . 

Pois bem: temendo que o ferro velho se perdesse,
Liêdo viu d iante de si 11ma verdadeira mina; e de
tal descobrimento passou a erigir suos formas escultórl­
cas, em que predominam pessoas e animais, profundamen­
te talhados no mais secreto de nossa tradição. Tendo um
resultado mais Imediato do que na escultura em madeira,
poro extrah suas figuras, conta, além disso, com um fator 
economicamente mais compensador: numa era de carestia
como a nossa, consegue um quilo de ferro velho por ape­
nas se is cruze,ros A única dificuldade consiste em en• 
contrar ferros oproprlados para estabelecer suas combina•
ções do forma. rejeitando , basicamente, ferros de auto­
mÕllel e de objetos eletro-domésllcos, e de tudo quanto
for material da sociedade de consumo . Com tão econõ• 
micos meios. e com a indispensável colaboração de um
bom soldador elétrico, dispensondo, ainda por cima, qual­
quer trabalho broçal, o rosto corro por conta do Imagina•
ção do Llêdo 

As formos por ele projetadas se prestam, cm sua aber­
tura de significantes, para os mnls d iversos tipos de In­
terpretação Uma dada figura pode lembrar, para cada 
observador , objetos os mais distintos, conquanto o escul­
tor tivesse em mira apenas a expressão de um só tema
ou s ignificado A presença do onírico, do fantástico e 
do erótico - l igada que está à própria tradição de cor­
del - constitui se no fator caracterizador por excelência
de sua criação Reis, heróis, prlopos. peixes legendá­
rios passaram a• fazer parte do seu mundo oscultórlco . 
À escultura de um peixe, por exemplo, 35kls . ,  elaborada 
por meio de imaginosa Junção de velhas picaretas, pode 
lembrar-nos ossadas anti-di l uvianas perdidas na face do 
planeta Outra de suas esculturas - sobre o deus Prla•
po - consegue, pela sua carga erótica, atingir o máximo
de contundência . Mais uma outra em que o escultor, 
querendo representar, uma bailarina, findou por despertar
no contemplador as representações mais díspares que vão
de uma cabra, ou uma espada, até um Cristo morto so­
bro a cruz 

Finalmente, sem ter a ver com arte-obJeto, ou pop­
arte, Liêdo Maranhão se apresenta como o criador de no­
vos objotos arllstlcos que sa abrem para os mais diver• 
sos ãngulos de significação . Segundo o AScultor, seu
trabolho pode ser Interpretado como uma reação à en­
fermidade da talhite que inllaciona o mercado consumi•
dor de arte entre nós , 

Segundo nós, 11ua i nvenção nos aponta para uma ques­
tão estética Importantíssima: que é a de saber até que
ponto o material uti l izado na criação da arte pode contrl•
bulr para o nascimento de novas formas dentro dela . 

3 
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Real izou este mês n o  Teatro 
do Parque o seu Beethovens 
Jazz Konzert, sob a organiza­
ção do Consulado Alemão do 
Recife . 

Concurso 
enaltece 
Villa-Lobos 

2 

musica brasileira SEETHOVENS JAZZ KONZERT 
Kaufmann elogiou muito os 

músicos que compuseram o seu 
concerto, considerando-os muito 
bem dotados musicalmente, e 
Julgando-se muito feliz em ter 
tocado com eles . Referiu-se ao 
saxofonista Edson Rodrigues, 
ao baterista Walter Moura e ao 
contrabaixista Dimas Sedíclas . 

Em homenagem ao 90.o anfver• 
sário de Heitor Vi l le-Lobos, 0 

M inistério da Educação e Cul­
tura, a Funarte e o Museu Vil· 
la-.Lobos promovem o Concurso 
Internacional de Quarteto de 
Cordas, a real izar-se no Rio de 
Janeiro, de 16 a 25 de novem· 
bro de 1 977 Não haverá limlt8 

de idade e cada país poderá 
representar-se por mais de um 
Quarteto de Cordas (violinos, 
viola e violoncelo) . 

A música popular brasileira vem merecendo alta cotação ln• 
ternaclonal, principalmente por parte de especialistas europeus, 
como 6 o caso do Professor Kaufmann, da Universidade de Go­
tlngen, da Alemanha, que fez recentemente um paralelo harmô­
nico entre a nossa música e a de Beethoven, Bach, Mozart e Llzt, 
durante concerto que realizou no Teatro do Parque, sob os aus• 
picios do Consulado Geral da Alemanha 

O concerto do Professor Kaufmann poder, se constituir uma 
nova abertura no campo da música, aproximando o povo em geral 
da música erudita, de vez que a apresentação foi caracterizada 
como um concerto-aula: o trabalho de cada músico era explicado 
em todos os seus detalhas, notadamente nos momentos em que 
havia alternância entre a música popular brasileira e a música 
de compositores cl6ssicos, como 01 acima referido■ • 

MtlSICA E CltNCIA 

IDEIA DO 

CONCERTO 

A seleção será feita pelo 
Museu Vil la-Lobos ,  de acordo 
com a documentação apresen­
tada, sendo o Concurso dedl· 
cado à obra do grande compo· 
sitor erudito e lnclulndÕ outros 
compositores brasileiros . As 
1 nscrições serão feitas a par­
tir de 3 de maio a 10  de se­
tembro no Museu Vl l la-Lobos -
M inistério da Educação e Cul·
tura - Palácio da Cultura, 9.º 
endar, sala 913 - Rua da lw
prensa, 16 - ZC p Rio de Ja· 
nelro 20 000 RJ . 

INSCRIÇÕES 

Com veneráveis barbas lou­
ras, cabelos longos à Nazareno, 
e um expressivo par de olhos 
azuis, além de uma contagian­
te simpatia, cujo poder de con­
quista parece próprio de um 
guru enviado, estrategicamente, 
para as nossas plagas nordes­
tinas, Konrad Kaufmann nasceu 
em 194 1 ,  em Stuttgart, na Ale­
manha, graduando-se em Física, 
na Universidade do seu torrão 
natal ,  o doutorando-se, pela 
mesma Universidade, em 1973, 
com a tese 'Teoria dos Ralos 
laser·,  em que ee trata das 

bases físico-químicas da exci­
tabil idade das células nervosas 
e do funcionamento do s iste­
ma nervoso. 

A primeira vez que velo ao 
Brasil foi em 1968, na qua l ida­
da de flslco-Júnlor. Em 1 973 fez 
sua segunda visita ao Bras i l ,  
como turista e ao mesmo tem­
po como Investigador científl• 
co , percorrendo diversos Esta• 
dos do nosso País . Em sua se­
gunda visita, não faltou a lnstl· 
gação de sua esposa, que gos­
tou muitíssimo do Bras i l  e par- • 
ticularmente do Nordeste 

Walter -Dimas-Edson -Konrad 

A Idéia musical deste con­
certo. segundo Kaufmann, foi a 
de mostrar simultaneamente os 
elementos constituidores, em 
suas características próprias. 
da música erudita alemã e da 
popular brasi leira Existe, ao 
seu ver, um paralelismo har­
mônico entre a música de Bee­
thoven, Bach, Mozart e Llzt e 
a canção popular do Bras i l . A 
Sonata Pour 1':lise, de Beetho­
ven. por exemplo, apresenta 
uma estranha semelhança com 
" Samba de uma Nota Só• ,  de 
Tom Jobim: as duas composi­
ções acentuam multo fortemen­
te urna nota específica - a 
5.• da escala musical - obser­
vando, apenas, entre ambas, 
melodias diferentes porém do­
tadas da mesma Intenção mu­
sical 

A inscrição deverá Incluir dei&· 
lhes do curriculum de cada um 
dos membros do Quarteto , com 
o nome, nacionalidade, certlflC8• 
do de nascimento, diplolllas, 

programas, noticiários, criticas 
(xerox ou fotocópia), fotografias 

do Conjunto e os títulos das 

obras escolhidas pelo Quarteto 

concorrente para as provas de 

Livre Esco lha e Final . 

WIT ·JH 11.a.xo SUOFONI: • PIANO 

O Professor Konrad (último à direita) juntamente os demais 
componentes do conjunto . 

INFÂNCIA E MÚSICA 

A Sonata WALDSTEIN,  de 
Beethoven, apresenta semelhan­
ças rítmicas e harmônicas 
curiosas com a música • Oue 
Será• de Chico Buarque de 
Ho landa .  

Durante a real ização do con· 

curso será oferecida hospeda· 

gem, com refeições, aos conJu�· 

tos concorrentes . O Museu 1/I · 
la-Lobos fornecerá partituras 8 

partes separadas das obras que 

não se encontrarem no comér· 
c io Serão oferecidos cinco 

prêmios: Vi l la-Lobos - USS · 
4 000.00 (quatro mi l dólares), 

em cruzeiros ao câmbio oficiei,

medalha de �uro e diploma elf1 

pergaminho 

INTERCAMBIO 

Na qualidade de professor­
visitante da Universidade de 
Gõtingen, no I nstituto de Blofl­
slca da UFPE, velo para estu• 
dar as possibi l idades de um 1ra­
balho de pesquisa cientifica nô 

• gênero . Porém confessa vir en­
contrando dificuldades para obter
resultados clenllflcos em nosso
Estado, por falta de condições
adequadas, embora exista um
rico cnmpo de possibl l ldado por
porte de pesquisadores Jovens,
dotados de superior lnteligên•
cla e de grande Inquietação ln•
talectual ,  mas sem oportunlda•
des maiores para uma realiza­
ção mais ampla no campo das
pesquisas flslco-químlcas . 

Acha, por outro lado, que por 
melo de um Intercâmbio entre 
nossas universidade• e as da 
Alemanha se poderá dentro em 
breve. aproximar etapas. em 
nosso País, do que está se fa. 
zendo no âmbito cientifico , 
Pretende, por Isso, criar entre 
seus alunos um maior número 
do cientistas-Júnior e lhes ofe­
recer, por melo de viagens de 
um a dois anos, para a Alemanha 
todo o suporte para realizarem 
aqui mesmo, em nosso Pata, o

que poderiam realizar em ou• 
tros; a mesma coisa ocorrendo 
com colaboradores alemãs se­
diados em nossas universidades. 

Mas Konrad Kaufmann não é 
apenas um cientista exigente 
� músico desde os cinco anos, 
quando começou a estudar pia­
no, participando aos seis anos 
de um concerto de música eru­
dita l igeira na qualidade de pia­
nista. em Stuttgart Dedicou-se 
desde então ao plano, especia­
l izando-se cm sonatas de Bee­
thoven . Aos 18 anos descobriu 
a música do Jazz, particularmen­
te a de George Gershwln, com­
positor americano da Jazz des­
te século Ainda como estu­
dante começou a ganhar o seu 
dinheiro tocando jazz em vários 
conjuntos da Alemanha, a for­
mando quartetos no gênero Jat­
zí stlco dlxleland, caracterizado 
pelo caráter alegre e festivo, 
em oposição à pesada triste­
za do Jazz clássico . 

Cerca de cinco anos vem to­
cando a música folclórica de 
sua pátria, publicando dois dis­
cos recentemente na Alema­
nha Toca também acordeon 
e órgão, além de piano. 
� atualmente pianista do 
DEUTSCHES THEATER GOT-
TINGEN, na Alemanha, e reali­
zou lá. em 1976, um concerto 
de Beethoven. e muitos outros 
concertos ui l l izando música de 
Jazz, a última obtendo aceita• 
ção cada vez maior em seu 
Pais Logo após sua primeir� 
visita ao Brasi l  sentiu o Impul­
so de tocar música brasi leira, 
por achar o povo brasl lelro do­
tado de muita musicalidade, 
além de um caráter emocional 
em seu temperamento que pa­
rece transbordar também em 
sua expressão musical . 

A tentativa do concerto da 
Kaufmann foi a de fazer ver as 
semelhanças porventura exis­
tentes entre as duas expressões 
musicais· a alemã erudita e a 
popular brasi leira . Em seu pa­
recer elas refletem bastante 
similitude e também a desse­
melhança entre os tempera­
mentos dos dois povos . 

A canção de Chico é dota­
da de alta personal idade, ex­
pressa não só nas palavras da 
música, mas também em sua 
melodia calma embora extre­
mamente tensa , A música de 
Beethoven, por comparação, 
exprime, sem a contensão emo­
cional da de Chico, uma pai­
xão indomável e uma grande 
vontade expressiva 

Seguem-se os demais prê­

mios: Paulina D'Ambrozlo -
US$ 2 000,00, medalha de •ver· 

mei l  • e diploma em pergam•· 
nho . Paulo Silva - USS • • · · 
1 . 000,00, medalha de prata : 
diploma em pergaminho •  Me

de 
ção Especial - Medalha 

aml· bronze e diploma cm pero 
áO 

nho E, por último, MenÇ 
• 

Honrosa - Diploma em perg, · 

mlnho . ãO 
Maiores inlormaçõos pod;'rie 

ser obtidas na Coordena O 
ri 

de Comunicação Social do 1��: 
tuto Joaquim Nabuco de 
quisas Sociais, no Recife 

Americanos homenageiam Villa-Lobos em festival Por Beth Knis ley 

WASHINGTON - A parte principal do VI I I  
Festiva! I nternacional de Música, que se reali• 
zou nesta capita!, de 2 a 7 de maio, foi dedi­
cado à música do grande compositor bras i leiro 
Heitor Vil la-Lobos Durante o festival ,  em honra 
do nonagésimo aniversário de nascimento do com­
pos itor brasileiro, foram executados sete concer­
tos, do homenageado e de outros compositores 
contemporâneos dos Estados Unidos e da Amérl• 
ca Latina.  

O festiva ! ,  auspiciado pela Fundação l ntera­
merlcana de Música e Arte , 'é ,  virtualmente, a 
única atividade continental em que há um vivo 
Intercâmbio de experiências mualcats• - disse 
Harold Boxer, presidente da Fundação . 

Desde seu Inicio, em 1958, os festivais Inter­
americanos de música fizeram 1 12 estréias 
mundiais de obras de 1 12 compositores, Inclusive 
77 da América Latina . 

" Crlnram-se os festivais com o objetivo de 
oferecer oportunidades de conhecer os composi• 
tores e músicos do Hemisfério Ocidental •  - de­
clarou o Sr . Boxer . • Cada ano, acrescentam-se 
novos nomes e novos títulos Nós, na Fundação, 
nos sentimos sollsfei101 em abrir novos caml• 
nhos, deixando o Já estabelecido . Todavia, quan­
do uma composição tem grande êxito, um êxito 
maior do que a média, nós a Incluímos novamente 
no festival · .  

O Presidente Jímmy Carter - presidente ho­
norário do festival - disse que ·o Festival Inter­
americano de Música provê uma ocasião de ou­
vir as obras dos mais eminentes compositores 
do Hemisfério, Interpretadas por alguns dos ar• 
tistas de maior talento• 

AleJandro Orflla, Secretário Geral da Organi­
zação dos Estados Americanos (OEA), vlce-presl- . 
dente honorário do festival .  declarou que, •o fes• 
tiva!, serve de meio para fazer progredi r  em suas 
carreiras aqueles que se fazem representar no 
programa . Como os anteriores, este !estival con• 
trlbuirá para unir os povos da América• .  

Entre os convidados ao festival estavam as 
brasileiras Bidu Sayão, cantora de ópera, que co­
memora o 40.0 aniversário de aua estréia no Me­
tropolitan, e a viúva de Vil la-Lobos , Numerosas 
obras do Vll la-Lobos foram dedicadas à " Mlndlnha•,  
como chamava eia a sua mulher. Depois da 
morte de Vil la-Lobos, em 1 959, sua viúva foi de• 
s lgnada Diretora do Museu Vil la-Lobos, no Rio de 
Janeiro .  

O Festival teve Inicio na sala de concertos do 
Kennedy Center, com a apresentação da Sinfônica
de Baltimore, sob a regência de Serglu Commls­
alon, e Interpretação de trabalhos de Robert Lewis,
Oscar Loren,o Fernandez, Alberto G lnastera e E l le 
Siegmelster. Calo Pagano, notável pianista bra­
sileiro, foi o solista em " Monoprecoce', uma fan­
tasia para plano e orquestra da Vll la-Lobos , 

No d ia 3, a orquestra do festival, sob a ba­tuta do Mário Tavares, do Brasi l ,  Interpretou um programa com obras exclusivas de Vl l la-lobos In­clusive as " Bachianas Brasileiras n.o 5' ,  que teve por solista o soprano Paula Seibel . O programa incluiu também a primeira execução fora do Brasil do poema sinfônico 'Genesls " .

Dia 4 ,  a Orquestra Sinfônica d o  J..oulsvllle sob a regência de Jorge Mester, apresentou. err:estréia 
• mundial ,  o " Concerto para Vlolão e Or­questra , de Francisco Mignone, do Brasi l . ov,o lonista Carlos Barbosa Lima foi O solista.Também estrearam em Washington " Dervlshes·Cena de Da�ça R itual para Orquestra·,  de Da� Welcher, e Variação e Mosaicos sobre um Te­ma de Stravinsky ' ,  de Prisc1 l la Mclean. o nú­mero de Vl l la-Lobos foi as " Bachlanas Brasilei­ras n.o .4• . 

Dia 5, o novo conjunto da Universidade de Indiana dirigido por Fred Fox apresentou, na Bi­blioteca do Congresso. a estróla mundial de • Pre­sencias •. de Juan Orrego-Salas, e de "Time Ex­curslons · ,  de Fred Fox O Concerto incluiu Igual•manto composições de Roque Cordero, Gerardo Gandini ,  Bernhard Heiden. Andrew l mbrie John Eaton e Vi lia-Lobos , 

Dia 6, a Bibl ioteca do Congresso apresentou o quarteto da Universidada de Brasl l la ,  que Inter-

pretou música de, Carlos Teppa, Walter P1'1º"'
1/illa-Lobos e Camargo Guarnlerl . 

conJun-No d ia final do festival ,  7 de mato, o 
111'" to de câmara do festival .  sob a direção de s:P r,is· 

B_urton, apresentou no aud itório da Acedem• içõff 
c,onal de Ciência um programa da comP09 

s � 
de David Amram, Stephen Burton, Charles tve 

Vi l la-Lobos . 

P
erteS · O concerto final do dia 7 teve duas 

p1ó· 
O pianista brasileiro Ney Salgado Interpretou 

Jo'' 
sicas de seus compatriotas Cláudio Santoro, 

aru· 
Almeida Prado e Vi l la-Lobos . Em seguida, 

ºreQ�o· po Coral de Câmara lnteramericano, sob 8 

8 dO 
· d. J • Ml3S c,a e ean Tarnewieckl. apresentou e bres', São Sebastião• .  de Vi l la-Lobos, e • Las cum 

do peruano Enriquo lturioga . 

to d& 
Celebrando o aniversário de nasclrnen 

ese1'"
Vi llas-Lobos, a Bibl ioteca do Congresso ª!�as e 
too também uma exposição de suas pari• rnpr.15· 
outros objetos memoráveis cedidos por 8 

tocluiU 
1;010 pelo Museu Vi l la-.1.obos A exposfçi\0

1165 fo­
as PMt,turas de vãrl!s de suas composl�as 'per· 
tograf1us. correspondencia com algumas 

cot# 
sonagens da música Internacional e sue 

tndíQII' 
pessoal de Instrumentos de percussão dos 
nas bras, leiros . 
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Grande público vê 

de obras de novos 

•

exposição 

artista 
Dentro da perspectiva de levar ao conheci­

mento do público em geral ,  o resultado do seu 
trabalho no campo das artes e das letras, o 
Departamento de Extensão Cultural da Universi­
dade Federal de Pernambuco vem desenvolvendo 
uma programação que compreende expos,çoes, 
concertos e correspondência com os maiores cen­
tros culturais e universitârlos, do Brasi l  e de 
vários países 

Já foram real lzadas exposições no centro da 
Capital pernambucana - nas vltrines das lojas 
Sloper e Mcsbla -, para o que tem contado o 
Departamento de Extensão Cultural com o apolo 
�. comunidade, notadamente de l ideres empresa­
riais Tais iniciativas, que representam um dos 
aspectos da atuação do poeta Marcus Accioly, 
diretor do DEC. têm possibil itado ao público co­
nhecer parte do acervo de artes e das atividades 
desse órgão da UFPE . 

Dosdo bonecos, que representam o Teatro de 
Fantoches, (mamulengo) sob a orientação do gru­
po Só-RISO. que conto com o apoio do DEC, a 
obras de escultura, pintura, tapeçaria, bonecos 

de Vitalino, l ivros de novos escritores e poetas, 
entre outras obras de arte, reunidas no acervo do 
DEC. e que resultam da ação desse Departamento 
no Incentivo às artes e à cultura em gera l .  

O programa do DEC inclui também a s  comu­
nidades do Interior do Estado . Os habitantes de 
Garanhuns - uma das principais cidades do In­
terior pernambucano - tiveram oportunidade de 
assistir, mês passado, a um concerto do Conjun• 
to Instrumental de Câmera da Universidade Fe­
deral de Pernambuco (DEC), composto por Dlna• 
ra Helena Pessoa. lima Lira (coordenadora), I nês 
Demétrio, Carlos Pires e Margarida Beça . 

n ,, 

f � J 

�ril� 

N uma l inha criativa, nas artes pl�sticas, das mais
ricas. novas e sugestivas, Llêdo Maranhao - que Já se 
notabil izou por suas pesquisas nos domlnios da l iteratura 
de cordel tendo como fruto das mesmas um l ivro editado 
pela Voz�s, e outro a ser editado em convênio com a Se• 

cretarla de Educação e Cultura da PMR - implantou, por 
assim di,er, um novo gênero plástico. com a uti l ização do 

ferro velho das demolições para criar, por meio de combi­
nações lmprevlsivels, as suas figuras animadas 1odas do

elemento mágico presente na cultura do Nordeste . 

Liêdo: de Paris 
ao ferro velho, 
construindo arte 

Nascido em 1 925, Liêdo Maranhão saiu do Brasil em 

1951 ,  rumo a Paris. ondo foi se especializar em odontolo-

gia curso que concluíra aqui, no Recife, um ano antes . 
' · d áe por Empreendeu logo a seguir uma verda eira tourn 

outros países da Europa, por motivos, naquela época, para 

e le mesmo Indecifráveis,  passando a estabelecer contactos, 

ainda na França. com museus de arte, congressos, confe• 

rênclas ,  pintores brasi leiros lá rodícados, etc . Foi sob 

tais estlmulos que Iniciou um rigoroso estudo de pintura,

e de artes plásticas, no sentido geral ,  consultando l ivros 

o visitando as melhores pinacotecas européias • Conheceu 

dezenas de palses. e neles os museus mais Importantes 

como o do Vaticano , em Roma; o Museu de Viena, na

Áustria• o Museu Dei Prado, em Madrid ; o Museu do Lou­

vre e � Museu Impressionista, em Paris ,  e o Museu de 

Berna, em Basi léla, na Suíça, entre outros , 

Terminou por casar-se com uma espanhola e, após 3 

anos de andança, vo ltou com ela para o Bras i l ,  fixando·se

dofinilivamente em Recife . Com a sua vo lta fez aml�
ade 

com os nossos pintores mais Importantes como Anqu ses,

João Câmara Maria Carmem, José Cláudio, Adão Pinheiro

e Vicente do
0 

Rêgo Monteiro, começando Junto com e�es a 

Participar do " Atelier lo·,  no Amparo. em Olinda · 
lm:,�:: convívio agradável e Inteligente brotaram suas pr 

d esculturas em madeira, tendo como material troncos 
d 

e 

coqueiro e fazendo com elas várias exposições, obten o,
. · ' 

M do Estado no 
inclusive, prêmio de escultura no useu 
Recife.  , d a ten 

Llêdo adota então na escultura em ma eira. um . .
dência paro a �implifl�oção e para a pureza de l inha, ,n­

fluenclado que se encontra pelas figuras dos ex-votos nor­

destinos em seu primitivismo contundente e doloroso . 
• hola do mlsticls•Seu trabalho parece sofrer a marca espan 

d t·f' •o com a força te-
mo bem como uma grande I en ' ,caço 

d !úrica e o caráter heráld ico e nobil iárquico da pátria e 

sua esposa Costuma criar diretamente sobre a madeira,

sem desenho prévio, conduzido por sua própria forma ma-

l seguir as nervuras. os
tenal· procurando por exemp o, 

d 1 nós ·os veios ce�as distorções ou deformações da ma e ·

ra, 'e extraind'o do tudo uma figuração aparentada com o 

seu gosto pessoa l .  
As suas preocupações artísticas, levaram-no a em

, ,
· 

• pesquisas sobre a • 
Pt eender por outro lado, exaustivas . 

• 
. das quais, como 

teratura de cordel . Dessas pesquisas -
t num 

vimos resultaram dois l ivros - terminou por en rar 
b • 

08 restos so re-
contacto verdadeiramente Insólito , com 

d I s . ' . es encontra os pe a 
viventes de !erro velho, muitas vez 

d sinal 
Calçadas em torno do mercado de S. José, s� 

e por
ls sé 

dos folhetos de feira, dos quais se fez um os ma -

rios pesquisadores . 

.l 
1, ' .

� ·� i'·� .. � 
' 

. . ,'} .  

,. 

Mais 
• 

um Jovem artista 

José Maria de Uma F i lho ,  que faz o curso mé­

dio em uma das nossas institu ições de ensino, 

cultiva os mais d iversos gêneros artísticos, que 

vão do poema, da revista em quadrinhos ao de­

senho propriamente d ito . Parece, entretanto, 

colocar sua força básica no desenho : e isso 

poderá ser v i sto por dois de seus desenhos es­

colh idos para esta edição, onde, ao lado do 

traço pessoa l ,  pode ser observado o tempera­

mento basicamente a l imentado pelo gosto do

onír ico e do fantástico . 

J O R N A L U N I V E R S I T A R I O
N .0• 9 e 1 0  REC IFE - MAI ./JUN .  1 977

Pelos caminhos os mais tortuosos Llêdo terminou, fl•
nalmente, por chegar ao ferro velho . descobrindo o valor
de uma escultura tomando ele por base e por materia l ,
com a Intenção. não Isenta de um sentido de preservação
histórica. de não deixar que se perdessem os saudosos
e miraculosos restos do ferro que sobrou das demolições 
que. como verdadeiras catástrofes, Impulsionadas pela
mania de desenvolvimento, passaram a dominar a nossa
capita! . 

Pois bem: temendo que o ferro velho se perdesse,
Liêdo viu d iante de si 11ma verdadeira mina; e de
tal descobrimento passou a erigir suos formas escultórl­
cas, em que predominam pessoas e animais, profundamen­
te talhados no mais secreto de nossa tradição. Tendo um
resultado mais Imediato do que na escultura em madeira,
poro extrah suas figuras, conta, além disso, com um fator 
economicamente mais compensador: numa era de carestia
como a nossa, consegue um quilo de ferro velho por ape­
nas se is cruze,ros A única dificuldade consiste em en• 
contrar ferros oproprlados para estabelecer suas combina•
ções do forma. rejeitando , basicamente, ferros de auto­
mÕllel e de objetos eletro-domésllcos, e de tudo quanto
for material da sociedade de consumo . Com tão econõ• 
micos meios. e com a indispensável colaboração de um
bom soldador elétrico, dispensondo, ainda por cima, qual­
quer trabalho broçal, o rosto corro por conta do Imagina•
ção do Llêdo 

As formos por ele projetadas se prestam, cm sua aber­
tura de significantes, para os mnls d iversos tipos de In­
terpretação Uma dada figura pode lembrar, para cada 
observador , objetos os mais distintos, conquanto o escul­
tor tivesse em mira apenas a expressão de um só tema
ou s ignificado A presença do onírico, do fantástico e 
do erótico - l igada que está à própria tradição de cor­
del - constitui se no fator caracterizador por excelência
de sua criação Reis, heróis, prlopos. peixes legendá­
rios passaram a• fazer parte do seu mundo oscultórlco . 
À escultura de um peixe, por exemplo, 35kls . ,  elaborada 
por meio de imaginosa Junção de velhas picaretas, pode 
lembrar-nos ossadas anti-di l uvianas perdidas na face do 
planeta Outra de suas esculturas - sobre o deus Prla•
po - consegue, pela sua carga erótica, atingir o máximo
de contundência . Mais uma outra em que o escultor, 
querendo representar, uma bailarina, findou por despertar
no contemplador as representações mais díspares que vão
de uma cabra, ou uma espada, até um Cristo morto so­
bro a cruz 

Finalmente, sem ter a ver com arte-obJeto, ou pop­
arte, Liêdo Maranhão se apresenta como o criador de no­
vos objotos arllstlcos que sa abrem para os mais diver• 
sos ãngulos de significação . Segundo o AScultor, seu
trabolho pode ser Interpretado como uma reação à en­
fermidade da talhite que inllaciona o mercado consumi•
dor de arte entre nós , 

Segundo nós, 11ua i nvenção nos aponta para uma ques­
tão estética Importantíssima: que é a de saber até que
ponto o material uti l izado na criação da arte pode contrl•
bulr para o nascimento de novas formas dentro dela . 

3 
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Arte & Tempo Ângelo Monte i ro 

t dlffcll viver-se, e me■mo conviver-se, numa sociedade 
como e nossa de pasmaceira geral Qualquer ímpeto da orlgl• 
nalldi,de é naturalmente encerado como capricho desnecess6rlo, 
quando não dolet4irlo . Pois 01 e1pfrlto1, geralmente padroniza­
dos que conhecemos, contam com fórmulas, tamb4im padroniza• 
das, para conceber até o que deve ser para eles original . 

muito difícil Naturalmente porque a conversa com ela deveria 
ser sobre roup3s e perfumes, ou então sobre economia doméstica, 
ou no máximo sobre política literária, e não sobre Idéias que eu 
Julgasse que a ela, como artista, tamMm houvesse de interessar 

Ninguém pode começar nada, porque qualquer começo lntran­
qulliza logo a tradição adotada de repetir sempre, até il dacompo-
1;,-,Ao de tudo, o que foram, muitas vazas inconscientemente, 
ensiMdos a repetir .  Se algum artista concebe algum plano ou 
pr0J11to pe110al ,  a quer levi-lo a cabo, - Insensatez suprema! 
- não faltaria aqueles que venham c<>m o Infalível chavão: Isso é 
uma coisa muito séria .  Confirma-se a cada vez que nada querem 
CQIII u coisas os qu. •• lavam demasiadamente a sério. Fa­
talmente dirão que não se deveria correr semelhante risco,
enquanto eles próprios, por evitarem qualquer forma de risco, não 
chegaria a resultado algum . E ae Htio livres da errar I 
porque Justamente slo Impotentes para começar Pois o erro, 
segundo Helddeger, 6 condição para e verdada 

A falta da lnterHse e de curiosidade, sempre alarmante, che­
ga a nos fazer duvidar da própria sobrevivência da lntellgüncla 
humana . Parece até que certas pessoas, quando se arriscam a 
ler, normalmente não sabem o que estão lendo e, por essa tão 
escusa clrcunstincla, terminam se fazendo escritores . Conheci 
poetas - fá que passei grande parte dos meus dias perdendo o 
meu tempo com eles - que ora condenavam, ora elogiavam meus 
versos, quando inéditos, a mudavam inteiramente de opinião após 
vê-los publicados . 

E quando estava para publicar um dos meus l ivros, ouvi de 
alguns, ao opinarem sobra determinado grupo de poemas, que eu 
deveria destruí-lo; os mesmos, após e publicação, sem mais se 
lembraram do fato, vieram a considerar justamente esse grupo 
de poemas a melhor parte do livro, enquanto que a outra - • 
que tanto elogiaram - consideravam agora a pior. Como vemos, 
as mesmas pessoas, falando sobre as mesmas coisas, e em 
circunltincias não tão dossemelhantes, refletem simplesmente, no 
seu agir costumeiro, uma absoluta ausência de curlo1idade e de 
Interesse; em suma, de profundidade. 

Se alguém se volta para os autores mortos - por estar de 
ouvidos moucos para a melodia cansada dos palradores vivos -
nlo faltaria tamb4im os que se Incomodam com Isso, segundo o 
raciocínio tão esperável de que aqueles não mais existem, e se 
há tsntos famosos, por que perdê-los de vista, e não fruir, ao 
menos um pouco, da sua perfeição? O curioso é que tais pes­
soas desconheçam normalmente, por princípio, qualquer texto, 
qual se estivesse vasado numa língua morta, e por Isso apelam 
para os nomes conhecidos, como melo de enredarem o caminho 
daqueles que ousam começar, ainda que sob o desespero solltárlo 
da tal condição 

Adotei ,  por consequência, a seguinte fórmula par■ viver e 
conviver, sobretudo com essa raça contraditória de intelectuais: 
Desconfie em primeiro lugar dos seus parentes; em segundo 
lugar dos seus amigos; e só em último lugar dos Inimigos . E, 
se for escritor, principalmente dos Inimigos l iterários, 01 quais 
se encontram, muitas V"ezes, entre os nossos melhores amigos . 

Se a lguém H aventura, na arte, a se aproximar dos modelos 
que se Identificam, JMxoravelmenta, com seu próprio daaejo de 
perfelçlo, h.i de encontrar, Igualmente, a acerba condenação das• 
saa senhores que prolbem aos outros aqullo qua Jamais atingi• 
girio por si mesmos 

Imaginem a tragédia dos que nasceram Igualmente belos, 
ricos e lnteligen1es . Se os que são apenas inteligentes, viven­
do entre tais bostas, estão sujeitos a ser massacrados por uma
delas, vamos imaginar se, além de inteligentes, fossem também 
belos e ricos 

Uma vez falei desarmadamente, com uma escriba local, sobre 
a minha admlraçio por Nietzsche . A reaçio dela foi achar, por 
tão pouco - a slmplH cltaçio da um nome - que au estava falando 

Simplesmente eu me recusaria a participar de semelhante 
tragédia 

Escritores em 

novo congresso 

Numa promoção da 
Secretaria de Educação 
e Cultura do Estado, se­
rá real izado o IV Con­
qresso Brasi le i ro de Cri• 
tica Literár ia ,  de 20 a 25 
de setembro deste ano, 
em Campina Grande,  Pa­
raíba . Foram convida­
dos a part ic ipar do en­
contro os crít icos Eduar­
do Portela .  Afrãni o  Cou­
tinho, Alceu Amoroso 
lima, G i lberto M endon· 
ça Teles, Nelv Novais

Coelho, Lui z  Costa L ima,  
Massaud Moisés e Jua­
rez da Gama Batista 

O Congresso contará 
também com represen­
tações de diversas Un i­
versidades . igualmente 
convidadas pela Coorde­
nadoria Geral do concla­
ve Além do programa 
Já aprovado, que enfati­
zará, natural mente, os 
d iversos aspectos da 
crítica l iterária  no Brasi l ,  
haverá urna Feira de LI· 
vros com a part ic ipação 
das pri nc ipais edi toras 
nacionais . 

O IV Congresso Brasl• 
le l ro de Crítica L iterária 
conta com o co-patrocí­
n io  da Universidade Fe­
deral da Paraíba, U niver­
s idade Regional do Nor­
deste (Campina  Grande), 
Prefei tura Mun icipal  de 
Campina Grande e Fun· 
dação Artístico-Cu ltural 
Manuel  Bandei ra ,  de 
Camp ina G rande . 

CA
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RESUMOS, da SBPC 

Entre os dias 6 a 13 de Julho vindouro reali• 
zar-se-á. em Fortaleza, Ceará, a 29.• Reunião 
Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC) .  Na ocasião circulará mais 
um número de Resumos, alentado volume com os 
resumos das comunicações que serão apresen­
tadas no conclave. Essa publicação aparece sem­
pre como suplemento do número de Julho da re­
vista mensal Ciência e Cultura, publicada pela 
SBPC . 

Constituem os Resumos excelente I ndicação 
do que se vem fazendo no Brasil em todos os 
campos da Ciência . Nas reuniões anuais da 
SBPC não há apenas a apresentação e o debate 
dos trabalhos s intetizados nessa publicação. Há 
simpósios, conferências, mesas redondas, cursos 
e outras sessões, além das assembléias da pró­
pria SBPC e de entidades a ela ligadas, como a 
Sociedade Brasileira de Flsica. a Sociedade Bra• 
stlelra de Genética, a Sociedade Brasileira de Pra. 
fessores de lingüística, etc . ,  atividades essas que 
não es1ão registradas na referida publicação . E 
há ainda as ausências das reuniões Alguns pou­
cos dos Importantes cientistas brasileiros, resi­
dentes no Brasi l ,  não estão l igados li SBPC; e 
vários cientistas l igados a essa entidada do uma 
ou de outra forma não têm podido comparecer a 
esta ou àquela reunião. · Todavia. Resumos apre­
senta um quadro que, sem ser completo, 4i sufi­
cientemente abrangenlo para indicar a cada pes­
quisador o que está sendo feito em seu campo 
de estudos no Brasil por brasileiros e por es­
trangeiros , 

No ano próximo passado, por exemplo. na 28 • 
Reunião Anual , realizada em Brasíl ia, altlm dos 
outros trabalhos, foram apresentadas três mi l  e 
duas comunicações Quase dois quintos dessas 
comunicações, ou mais precisamente, 1 . 18", cor• 
respondentes a 39.4% do total, foram sobre as 
ciências que a SBPC reune sob o título de CU!n. 
cias da Vida (Biologia, com sels subdivisões: Me­
dicina. com dez subdivisões; e Psicologia) . As 
outras distribulram-se pelos diversos outros cam• 
pos. segundo a mesma classificação, da seguinte 
maneira: Ciências Matemática , 38 comunrcações, 
correspondentes a 1 .3% do total ;  Ciências da Ma­
tér ia (Física e Oulmlca), 738 comunlcaçõea, 24,6%; 
Ciências da Terra e do Universo (Astronomia, Gea. 
físico, Geologia, Oceanografia, Geografia e Meteo-

Bonifácio  Andrade 

rologiaJ, 168 comunicações, 5,6'lb; Ciências do Ha. 
mem (subdividida no parágrafo seguinte), 327 co­
municações, 10,9o/e ;  C,ênclas Aplicadas (Agronomia 
6 Zootecnia, Arquitetura e Urbanismo, Engenharia 
e Tecnologia, Computação e Simulação]. 473 co­
municações, 1 5.7%: e Ciências do Melo-Ambiente 
(Ecologl3}, 7◄ comunicações, correspondentes a 
2.5% do total 

As 327 comunicações sobre Ciências do Homem 
foram distribuídas ainda segundo a classificação 
da SBPC, da seguinte maneira: História e Arqueo­
logia, 42; Sociologia e Anlropologla, 83; Economia 
Demografia, 14 ;  lingüística e literatura, 47;  FI­
iosofia e Educação, 98; Direito e Administração, 
3; Artes e Comunicações, 5; Filosofia da Ciência, 
7; e Ciências Políticas 28 , 

• 

As estatisticas dos parágrafos anteriores ln­
d,cam a importância que tem nas reuniões daque­
la entidade o que a SBPC denomina de Ciências 
do Homem, como também o sub-conjunto desta 
constituído pelas Ciências Sociais Isto resulta 
de uma grande e necessária abertura da Socieda­
de pois quando ela foi fundada, há quase três 
décadas, congregava apenas cientistas naturais , 
E no ano passado, foi também marcante a presen­
ça dos cientistas sociais nos setenta e c inco sim­
pósios e nas vinte e uma mesas-redondas realiza­
dos dentro da 28.• Reunião Anual . 

N O T A S  

1 Nas l ivrarias há três meses o nono volume da 
História Geral da Clvlllnçio Bra1llelra (veja •ca­
talogando de janeiro] . 2 A Companhia Editora 
Nacional reeditou O estudante e a transformação 
da sociedade brasileira, de Mariallce M Foracchl . 
3 A GrlJalbo lançou e tradução de Da Monarquiaà Republica: Momentos decisivos, de Emília Viottl da Costa . O volume reune trabalhos que a auto­
ra, ex-professora da Universidade de São Paulo, escreveu nos Estados Unidos 4 No final do 
ano passado a Zahar acrescentou mais um volu­me à sua estante de estratificação social:  do so­ciólogo Inglês James llttleiohn, da Universidade 
de Edímburg, e em tradução de Ricardo Gomes 
Lima, Estratlflcaçio social Uma Introdução . 5 A Câmara dos DeptJtados e o Governo do Ell• 
tado de M,nas Gerais est o publ icando, em dez volumes, organizados por Herculano Gomes Ma­tias e outros, os Auto, da devassa da l nconf1d·n­
ci1 Mi!Mllra 
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Congresso em Brasília 
dá prêmios a escritores 

UM DOS MOMENTOS DO ENCONTRO DE ESCRITORES 

4 

Há quem condene a promoção de congressos de classes, sob 
a alegação de que eles se prestam tão-somente a passeios, en­
contros sociais e turistlcos . Na verdade, tais aspectos fazem 
parte da maioria dos congressos . Não se pode negar. entretan· 
to, que resta um saldo positivo: a troca de experiências, nota­
damente entre bancadas de diferentes Estados e regiões, o In­
tercâmbio sadio e espontâneo que geralmente se estabelece entre 
os que se mobilizam com o Intuito de defender seus próprio• 
pontos de vista e os interesses maiores da classe a que per· 
tencem . 

Quando nada, ecoam pronunciamentos relevantes, na defesa 
de princípios transcendentais para os lntersses comuns A5 
mesas-redondas, as conferências, teses defendidas - são aspec­
tos que Justificam a realização dos congressos de classe .  

LITERATURA 

Na primeira quinzena de abril último, foi a vez dos escri
; 

tores se reunirem em Brasíl ia, real izando o XI Encontro Nac!Ofll 
de Escritores, XI Concurso literário e IX Simpósio de literatu� 
Participaram nomes de destaque: Fábio lucas, César Leal , Le 
Ivo, Bernardo Elis, Celso Cunha, Maria Lutza Ramos, Wllton car· 
doso, Gi lberto Mendonça Telles, Mauro Motta, Arthur Eduardo � 
nev:des, Josué Montello. Odylo Costa Filho, Marinho do Aze�e º; 
Carlos Menezes, Elyslo Condé, Antonio Carlos V1l laça, Marcu 

Accloly, Arl indo Trevlsan, Carlos Nejar e Cyro Pimente l .  

• A obra de José de Alencar· - foi o tema central do Enco; 
tro Houve palestras, simpósios sobre os diversos aspectos 
obra do escritor cearense. sD No final. sairam premiados os escritores Alceu de A1'.'ºr::S, 
Uma (pelo melhor conjunto de obras) - Cr$ 90 mll ;  Joao 

. IONeves (a melhor peça publicada - ·o último Carro" ; Deon�
s.

, 
da S,lva (ficção publicada - " Exposição da Motivos •); Mar ia ��:, 
lepecki (ensaio publ icado - • Autran Dourado, uma leitura I 

Ir ca·); Francisco Brasileiro (tealro Inédito - ·Monchilo") ; MOSCr,8 
Scliar (ficção Inédita - · um Mês de Cães Danados·]; e Regida Zílberman (ensaio Inédito - • Do M ito ao Romance - Tlpo10918 
Ficção Brasileira Contemporânea"] . 

·rca nte-As comissões Julgadoras: para os prêmios de cr t I it rária ou ensaio l iterário _ Herácllo Salles, Fábio Lucas 8 
��lt 

Costa Lima; para os prêmios de teatro - Antonio Sal laS, 
d3S 

Guttenberg e Dulctna de Moraes . Reuniram os membros 
018 

comissões Julgadoras. em comissão plenária, e Indicaram O no 
,na para receber o Prêmio Brasllla de Literatura e também O n\8• 

para o Prêmio Caixa Econômica Federal ,  que foram, respe�!�ro, 
mente, Herberto Salles, presidente do I nstituto Nacional do 

L·ma com a obra • O Fruto do Vosso Ventre·,  e Alceu de Amoroso 1 
(Tristão de Athaide] 

"Memórias do navegante" 

d pafl/ll, 
• Memórias do Navegante• ,  de José Rodr igues 8 

css5º se enquadra. sob a lição de Pound e Eliot, dentro do pro 
qtJll• 

de intertextual idade O livro, dividido em dez cantos, ma; par 
ao mesmo tempo. se nega à aventura épica, vê-se marco :s� 
caráter melo Irônico, também não estranho aos seus 111 

lu!J!r europeus, e dentro dos nossos l imites, Irá ocupar um 
significativo na l i teratura pernambucana . §o da 

Escolhemos fragmentos do canto Pr imeiro - PreparaC 
Viagem: 

Direi corsas perdidas na memória 
das águas agitadas da existência, 
tempo passado, estrada provisór ia. 

20 que encontro em permanenle confluência 
na vida sempre tão contraditória, 
nos dias que se vão, deixando ausências 
Direi palavras velhas sempre novas, 
guardadas entre as cinzas de outras horas -

25 Direi coisas antigas: sonhos, viagens, 
lntanclas soterradas, velas, mastros, 
continentes perdidos e vlsagens 
de gigantes de pedra, estrelas, astros, 
rotas, roteiros, quilhas, mar lnhagens, 

30 águas marinhas verdes como pastos · 
Também de coisas vãs direi aqui , 
que muitas coisas vãs no mundo vi 

· · · · · ·  . . . .  

Para me acompanhar nesta jornada, 
50 convoco Orfeu mais outras companhias: 

de Castro a linda Inês assassinada, 
Enéias que vitórias sempre via, 
Ul isses. odisséias terminad s 
e Beatr iz mostrando e travessia 

55 da selva escura às I l has do mar largo, 
1 magno Camões, Virgílio, Homero, ó oante 

Museu de Olinda: 
casa que conserva 
alma do passado e
fala ao presente 

TEXTO DE CONCEIÇÃO UNS 

As paredes já estão elevadas e são postas 
as últimas grades de ferro, enclausurando os 
padres e seculares que tenham praticado algum 
del ito de jur isdição eclesiástica . É o ano de 
1 766 . Está pronto o Aljube de Ol inda, llm dos 
poucos conhecidos no Brasi l .  

Essa obra ideal i zada e concluída no arcebis• 
pado de Dom Xavier Aranha. recebeu corno com­
p lemento uma capela frontal . permiti ndo aos que 
se encontravam detidos, ass isti rem ao ofíc io da 
Santa M issa pelas Janelas emolduradas com gra• 
des .  A capela recebeu corno Santo patrono 
São Pedro Advíncula ,  c;ue na tradução do i ta l ia­
no corresponde a São Pedro Acorrentado, crian­
do-se desse modo uma íntima correlação com os 
que se encontravam dentro dessa casa de grades . 

Vão passando os anos/séculos . A cadela 
eclesiástica vai sendo abandonada, até um dia 
em que a Munic ipa l idade de Ol inda arrebata-a 
com seus lamentos e fantasmas, para de novo 
CQlocar no seu i nterior os homens que a socie• 
dade ju lga perigosos . Torna•se a conh�cid� 
• Cadeia de Ol inda " ,  e prossegue na sua primei­
ra função . 

Brasão que simboliza o espirita da ordem religiosa que construiu 
e utilizou séculos afora o edifício do Museu 

Duzentos anos depois,  num contraste de 
épocas, o antigo Aljube passa a ser museu de 
Arte Contemporânea, i naugurado em 23 de de­
zembro de 1 966 . O préd io, restaurado para que 
se pudesse i nsta lar o Museu, permanece �º'!1
sua arquitetura ori g ina l ,  tombada pelo Patrimo• 
nio H istórico, assim corno a capela, que é aberta 
ao públ ico d iariamente pela  tarde, mostrando a 
sua autenticidade e beleza que o tempo, ao acen­
tuá-las, não conseguiu destru i r  de tod? - É um
dos pr inc ipais monumentos h istóricos s1tua�os na 
Rua 13 de Maio i nclus ive oferece ao turista a 
oportunidade de 'conhecer importantes capítu los 
da arte barroca de O l i nda . 

Para que o Museu começasse a funcionar, 
Assis Chautebriand, juntamente com um peque­
no grupo de art istas, doou quadros e peças que 
hoje fazem parte do acervo . 

Por ser um órgão estadual ,  o MAC só _co�ta
com as pequenas verbas que o .Est�do d ispo�,
não cobrando as pautas do auditório, a luguéis
de exposições part iculares ou mesmo . dos �eus
salões anua is . Alguns grupos que a l i  rea l i za�
seus espetáculos cobram pequenas taxas do pu­
bl ico não se beneficiando o Museu , de nenhuma
Percentagem dessas apresentações • 

Algumas peças do rico acervo do Museu 

o MAC dispõe de uma b ib l ioteca que aind�
não se encontra i nstalada por falta de espaço fi­
S ico .  Existe um projeto de arnpl lação do M���u
con, a compra das casas latera is ,  não cone _u , �
até agora, o que retarda urna maior expan�a� 
melhor d istribuição das peças e das expos

d
iço

d
es 

nele real izadas Por sofrer efeitos da uml a . e,
maresia e ress�carnento, o seu acervo necess1a
de mais espaço, tornando-se um problema on e
guardá- lo . 

d . - 1 ·  'tadas o MACMas apesar das con ,çoes 1m 1  
Precisa conti nuar ex isti ndo, mostrando a arte c_o­
rno a expressão da vida, dando urna nova visao
do Museu ·  atuante contribuindo entre outros as-. · t shows Pectos para c;ue novos artistas apresen em 
Peças, exposições ; rea l lzand? _cursos _de J�ª!�º�expressão corpora l  e a expos1çao rotativa
acervo .  
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do Museu 

. l il 

O MAC mantém uma atividade constante, 
tendo chegado em 1 976 a 48% das atividades 
real izadas no Departamento Cultural de Artes de
Pernambuco . 

Anualmente, são organ izados três grandes sa­lõe� ofic ia is :  Salão das Madonas , no mês de maio;  Salao dos Novos, no dia Nacional  da Cultura -05 de novembro; e A Nata l i na em dezembro . O Salão das Madonas foi criado em consequência  do Ano Internacional da Mulher em 1 975 . Nelesão apresentadas • Madonas Sacras e Profanas • ,urna representação da  mulher em todos os seus aspectos, aos olhos de cada pessoa, com seus defeitos ou virtudes, pudor ou mal íc ia ,  a mulher fantas iada pela vida, ou viva entre as fantasias de um mundo ideal izado nas mentes dos que a retratam . No ano de 1 976 o 1 .º lugar do Salão das Madonas foi conquistado por Sérg io Lemos com seu quadro • A Madona Partida " .  que per­tence agora ao acervo do Museu . 
O Salão dos Novos apresenta trabalhos de artistas ai nda não consagrados nem premiadospela crítica . Abre desse modo uma oportun ida•de àqueles artistas c;ue têm trabalhos para mos­

trar e nem sempre encontram um lugar onde o públ ico possa vê-lrs . O MAC cria ass i m  uma nova abertura para as exposições, oferecendo aos 
artistas, que lutam por um local onde expor suas obras , um espaço de acesso permanente . 

Também, em 1 975, foi i naugurada no Museu de Arte Contemporânea a Exposição dos Nus Ar­tísticos . Essa exposição, Ideal i zada em contra­partida da mulher vista e usada apenas como ver· curo de propaganda, busca mostrar a beleza do corpo aberto, l ivre, total em todos seus aspectos, na sensual idade abstrata GUe emana da pureza �e existir , a nudez que a percepção artístico/ es­tética confecciona numa obra de arte, respeltan• �o e ret irando dela todo um potencial criador . 
Na 1 .• Exposição dos Nus Artísticos colabo­raram apenas artistas convidados . Atualmente, encontra-se aberta aos artistas em gera l ,  haven­do uma seleção prévia dos trabalhos . Partici­pam na Exposição telas,  gravuras, fotografias, co­lagens, esculturas e qualquer outro t ipo de ma­n ifestação da arte . 
Os Salões são p rem iados e neles são ofe, r ec idos coquetéis . O Grupo Sulamérica de S& guros tem colaborado em a lgumas promoções co-� mo A Nata l i na de 1 976 e a Exposição de Zulenotambém nesse ano . 
• Motivos Carnavalescos • ,  - exposição qu&se d ivide em I nstantâneos do Carnaval e Retros­pectiva de Fantasias -, atrai mul ta gente pela sua ori g i na l idade, sendo de grande interesse pa­ra todos aqueles que conhecem e/ou part ic ipamdessa festa, em Pernambuco, pr incipa lmente emOl inda, que ainda mantém toda uma trad ição doverdadei ro carnava l ;  revivendo nessa exposiçãoos carnavais em todas as suas épocas . 
Os Consulados contr i buem com f i lmes que s�o muitas v�zes complementados com e�posl­çao ora l ,  ou visua l ,  exibidos para as escolas que frequentemente v�s itam o M useu . Segu indo a l i nha de Museu-Escola ,  o MAC está aberto para os estabelecimentos de ens ino que buscam co­nhecer mais de perto a cultura a rtística contem­porânea . Em 1 977 dois concursos já foram rea­l izados p;ra as escolas; L iterário, na Semana da Arvore, com poesias, e outro de confecção de urna Bandei ra com material  variado, tendo concor­rido bandei ras feitas de conchas marinhas, açú· car e outros materia is GUe as tornaram bem cria­tivas . 
Com poucas verbas, e sem contar com maior d ivulgação, mesmo assi m  o Museu vem rea l i zan­do um trabalho importante para valorização e es­tím�lo às artes e à cu ltura em gera l ,  mostrando,enfim ,  que a arte é a expressão da própria v ida .
Contr ibui  dessa forma para apag�r a Idéia de que M useu é antiguidade, coisas paradas; ao con­trário, são, na concepção atua l ,  órgãos v ivos, de•positárlos e fomentadores da p rópria cu ltura eque procuram d i l i genciar no sentido do renas�er em todos os movirnentos/éores/momentos da vida . 
Conta_ o Museu de Arte Contemporânea, ape­sar das d if iculdades materia is já referidas, com urna equi pe de a lto n ível ,  para o trabalho de or­ganização e atendimentó, pr incipa lmente voltada ao aspecto cultural , de vez que é frequente o comparecimento de estudantes e pesquisadoresi nteressados em conhecer as atividades a l i  rea-l izadas . 
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CADERNO LITERARIO 

Arte & Tempo Ângelo Monte i ro 

t dlffcll viver-se, e me■mo conviver-se, numa sociedade 
como e nossa de pasmaceira geral Qualquer ímpeto da orlgl• 
nalldi,de é naturalmente encerado como capricho desnecess6rlo, 
quando não dolet4irlo . Pois 01 e1pfrlto1, geralmente padroniza­
dos que conhecemos, contam com fórmulas, tamb4im padroniza• 
das, para conceber até o que deve ser para eles original . 

muito difícil Naturalmente porque a conversa com ela deveria 
ser sobre roup3s e perfumes, ou então sobre economia doméstica, 
ou no máximo sobre política literária, e não sobre Idéias que eu 
Julgasse que a ela, como artista, tamMm houvesse de interessar 

Ninguém pode começar nada, porque qualquer começo lntran­
qulliza logo a tradição adotada de repetir sempre, até il dacompo-
1;,-,Ao de tudo, o que foram, muitas vazas inconscientemente, 
ensiMdos a repetir .  Se algum artista concebe algum plano ou 
pr0J11to pe110al ,  a quer levi-lo a cabo, - Insensatez suprema! 
- não faltaria aqueles que venham c<>m o Infalível chavão: Isso é 
uma coisa muito séria .  Confirma-se a cada vez que nada querem 
CQIII u coisas os qu. •• lavam demasiadamente a sério. Fa­
talmente dirão que não se deveria correr semelhante risco,
enquanto eles próprios, por evitarem qualquer forma de risco, não 
chegaria a resultado algum . E ae Htio livres da errar I 
porque Justamente slo Impotentes para começar Pois o erro, 
segundo Helddeger, 6 condição para e verdada 

A falta da lnterHse e de curiosidade, sempre alarmante, che­
ga a nos fazer duvidar da própria sobrevivência da lntellgüncla 
humana . Parece até que certas pessoas, quando se arriscam a 
ler, normalmente não sabem o que estão lendo e, por essa tão 
escusa clrcunstincla, terminam se fazendo escritores . Conheci 
poetas - fá que passei grande parte dos meus dias perdendo o 
meu tempo com eles - que ora condenavam, ora elogiavam meus 
versos, quando inéditos, a mudavam inteiramente de opinião após 
vê-los publicados . 

E quando estava para publicar um dos meus l ivros, ouvi de 
alguns, ao opinarem sobra determinado grupo de poemas, que eu 
deveria destruí-lo; os mesmos, após e publicação, sem mais se 
lembraram do fato, vieram a considerar justamente esse grupo 
de poemas a melhor parte do livro, enquanto que a outra - • 
que tanto elogiaram - consideravam agora a pior. Como vemos, 
as mesmas pessoas, falando sobre as mesmas coisas, e em 
circunltincias não tão dossemelhantes, refletem simplesmente, no 
seu agir costumeiro, uma absoluta ausência de curlo1idade e de 
Interesse; em suma, de profundidade. 

Se alguém se volta para os autores mortos - por estar de 
ouvidos moucos para a melodia cansada dos palradores vivos -
nlo faltaria tamb4im os que se Incomodam com Isso, segundo o 
raciocínio tão esperável de que aqueles não mais existem, e se 
há tsntos famosos, por que perdê-los de vista, e não fruir, ao 
menos um pouco, da sua perfeição? O curioso é que tais pes­
soas desconheçam normalmente, por princípio, qualquer texto, 
qual se estivesse vasado numa língua morta, e por Isso apelam 
para os nomes conhecidos, como melo de enredarem o caminho 
daqueles que ousam começar, ainda que sob o desespero solltárlo 
da tal condição 

Adotei ,  por consequência, a seguinte fórmula par■ viver e 
conviver, sobretudo com essa raça contraditória de intelectuais: 
Desconfie em primeiro lugar dos seus parentes; em segundo 
lugar dos seus amigos; e só em último lugar dos Inimigos . E, 
se for escritor, principalmente dos Inimigos l iterários, 01 quais 
se encontram, muitas V"ezes, entre os nossos melhores amigos . 

Se a lguém H aventura, na arte, a se aproximar dos modelos 
que se Identificam, JMxoravelmenta, com seu próprio daaejo de 
perfelçlo, h.i de encontrar, Igualmente, a acerba condenação das• 
saa senhores que prolbem aos outros aqullo qua Jamais atingi• 
girio por si mesmos 

Imaginem a tragédia dos que nasceram Igualmente belos, 
ricos e lnteligen1es . Se os que são apenas inteligentes, viven­
do entre tais bostas, estão sujeitos a ser massacrados por uma
delas, vamos imaginar se, além de inteligentes, fossem também 
belos e ricos 

Uma vez falei desarmadamente, com uma escriba local, sobre 
a minha admlraçio por Nietzsche . A reaçio dela foi achar, por 
tão pouco - a slmplH cltaçio da um nome - que au estava falando 

Simplesmente eu me recusaria a participar de semelhante 
tragédia 

Escritores em 

novo congresso 

Numa promoção da 
Secretaria de Educação 
e Cultura do Estado, se­
rá real izado o IV Con­
qresso Brasi le i ro de Cri• 
tica Literár ia ,  de 20 a 25 
de setembro deste ano, 
em Campina Grande,  Pa­
raíba . Foram convida­
dos a part ic ipar do en­
contro os crít icos Eduar­
do Portela .  Afrãni o  Cou­
tinho, Alceu Amoroso 
lima, G i lberto M endon· 
ça Teles, Nelv Novais

Coelho, Lui z  Costa L ima,  
Massaud Moisés e Jua­
rez da Gama Batista 

O Congresso contará 
também com represen­
tações de diversas Un i­
versidades . igualmente 
convidadas pela Coorde­
nadoria Geral do concla­
ve Além do programa 
Já aprovado, que enfati­
zará, natural mente, os 
d iversos aspectos da 
crítica l iterária  no Brasi l ,  
haverá urna Feira de LI· 
vros com a part ic ipação 
das pri nc ipais edi toras 
nacionais . 

O IV Congresso Brasl• 
le l ro de Crítica L iterária 
conta com o co-patrocí­
n io  da Universidade Fe­
deral da Paraíba, U niver­
s idade Regional do Nor­
deste (Campina  Grande), 
Prefei tura Mun icipal  de 
Campina Grande e Fun· 
dação Artístico-Cu ltural 
Manuel  Bandei ra ,  de 
Camp ina G rande . 

CA
r

f ALOGANDO 

RESUMOS, da SBPC 

Entre os dias 6 a 13 de Julho vindouro reali• 
zar-se-á. em Fortaleza, Ceará, a 29.• Reunião 
Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC) .  Na ocasião circulará mais 
um número de Resumos, alentado volume com os 
resumos das comunicações que serão apresen­
tadas no conclave. Essa publicação aparece sem­
pre como suplemento do número de Julho da re­
vista mensal Ciência e Cultura, publicada pela 
SBPC . 

Constituem os Resumos excelente I ndicação 
do que se vem fazendo no Brasil em todos os 
campos da Ciência . Nas reuniões anuais da 
SBPC não há apenas a apresentação e o debate 
dos trabalhos s intetizados nessa publicação. Há 
simpósios, conferências, mesas redondas, cursos 
e outras sessões, além das assembléias da pró­
pria SBPC e de entidades a ela ligadas, como a 
Sociedade Brasileira de Flsica. a Sociedade Bra• 
stlelra de Genética, a Sociedade Brasileira de Pra. 
fessores de lingüística, etc . ,  atividades essas que 
não es1ão registradas na referida publicação . E 
há ainda as ausências das reuniões Alguns pou­
cos dos Importantes cientistas brasileiros, resi­
dentes no Brasi l ,  não estão l igados li SBPC; e 
vários cientistas l igados a essa entidada do uma 
ou de outra forma não têm podido comparecer a 
esta ou àquela reunião. · Todavia. Resumos apre­
senta um quadro que, sem ser completo, 4i sufi­
cientemente abrangenlo para indicar a cada pes­
quisador o que está sendo feito em seu campo 
de estudos no Brasil por brasileiros e por es­
trangeiros , 

No ano próximo passado, por exemplo. na 28 • 
Reunião Anual , realizada em Brasíl ia, altlm dos 
outros trabalhos, foram apresentadas três mi l  e 
duas comunicações Quase dois quintos dessas 
comunicações, ou mais precisamente, 1 . 18", cor• 
respondentes a 39.4% do total, foram sobre as 
ciências que a SBPC reune sob o título de CU!n. 
cias da Vida (Biologia, com sels subdivisões: Me­
dicina. com dez subdivisões; e Psicologia) . As 
outras distribulram-se pelos diversos outros cam• 
pos. segundo a mesma classificação, da seguinte 
maneira: Ciências Matemática , 38 comunrcações, 
correspondentes a 1 .3% do total ;  Ciências da Ma­
tér ia (Física e Oulmlca), 738 comunlcaçõea, 24,6%; 
Ciências da Terra e do Universo (Astronomia, Gea. 
físico, Geologia, Oceanografia, Geografia e Meteo-

Bonifácio  Andrade 

rologiaJ, 168 comunicações, 5,6'lb; Ciências do Ha. 
mem (subdividida no parágrafo seguinte), 327 co­
municações, 10,9o/e ;  C,ênclas Aplicadas (Agronomia 
6 Zootecnia, Arquitetura e Urbanismo, Engenharia 
e Tecnologia, Computação e Simulação]. 473 co­
municações, 1 5.7%: e Ciências do Melo-Ambiente 
(Ecologl3}, 7◄ comunicações, correspondentes a 
2.5% do total 

As 327 comunicações sobre Ciências do Homem 
foram distribuídas ainda segundo a classificação 
da SBPC, da seguinte maneira: História e Arqueo­
logia, 42; Sociologia e Anlropologla, 83; Economia 
Demografia, 14 ;  lingüística e literatura, 47;  FI­
iosofia e Educação, 98; Direito e Administração, 
3; Artes e Comunicações, 5; Filosofia da Ciência, 
7; e Ciências Políticas 28 , 

• 

As estatisticas dos parágrafos anteriores ln­
d,cam a importância que tem nas reuniões daque­
la entidade o que a SBPC denomina de Ciências 
do Homem, como também o sub-conjunto desta 
constituído pelas Ciências Sociais Isto resulta 
de uma grande e necessária abertura da Socieda­
de pois quando ela foi fundada, há quase três 
décadas, congregava apenas cientistas naturais , 
E no ano passado, foi também marcante a presen­
ça dos cientistas sociais nos setenta e c inco sim­
pósios e nas vinte e uma mesas-redondas realiza­
dos dentro da 28.• Reunião Anual . 

N O T A S  

1 Nas l ivrarias há três meses o nono volume da 
História Geral da Clvlllnçio Bra1llelra (veja •ca­
talogando de janeiro] . 2 A Companhia Editora 
Nacional reeditou O estudante e a transformação 
da sociedade brasileira, de Mariallce M Foracchl . 
3 A GrlJalbo lançou e tradução de Da Monarquiaà Republica: Momentos decisivos, de Emília Viottl da Costa . O volume reune trabalhos que a auto­
ra, ex-professora da Universidade de São Paulo, escreveu nos Estados Unidos 4 No final do 
ano passado a Zahar acrescentou mais um volu­me à sua estante de estratificação social:  do so­ciólogo Inglês James llttleiohn, da Universidade 
de Edímburg, e em tradução de Ricardo Gomes 
Lima, Estratlflcaçio social Uma Introdução . 5 A Câmara dos DeptJtados e o Governo do Ell• 
tado de M,nas Gerais est o publ icando, em dez volumes, organizados por Herculano Gomes Ma­tias e outros, os Auto, da devassa da l nconf1d·n­
ci1 Mi!Mllra 
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Congresso em Brasília 
dá prêmios a escritores 

UM DOS MOMENTOS DO ENCONTRO DE ESCRITORES 

4 

Há quem condene a promoção de congressos de classes, sob 
a alegação de que eles se prestam tão-somente a passeios, en­
contros sociais e turistlcos . Na verdade, tais aspectos fazem 
parte da maioria dos congressos . Não se pode negar. entretan· 
to, que resta um saldo positivo: a troca de experiências, nota­
damente entre bancadas de diferentes Estados e regiões, o In­
tercâmbio sadio e espontâneo que geralmente se estabelece entre 
os que se mobilizam com o Intuito de defender seus próprio• 
pontos de vista e os interesses maiores da classe a que per· 
tencem . 

Quando nada, ecoam pronunciamentos relevantes, na defesa 
de princípios transcendentais para os lntersses comuns A5 
mesas-redondas, as conferências, teses defendidas - são aspec­
tos que Justificam a realização dos congressos de classe .  

LITERATURA 

Na primeira quinzena de abril último, foi a vez dos escri
; 

tores se reunirem em Brasíl ia, real izando o XI Encontro Nac!Ofll 
de Escritores, XI Concurso literário e IX Simpósio de literatu� 
Participaram nomes de destaque: Fábio lucas, César Leal , Le 
Ivo, Bernardo Elis, Celso Cunha, Maria Lutza Ramos, Wllton car· 
doso, Gi lberto Mendonça Telles, Mauro Motta, Arthur Eduardo � 
nev:des, Josué Montello. Odylo Costa Filho, Marinho do Aze�e º; 
Carlos Menezes, Elyslo Condé, Antonio Carlos V1l laça, Marcu 

Accloly, Arl indo Trevlsan, Carlos Nejar e Cyro Pimente l .  

• A obra de José de Alencar· - foi o tema central do Enco; 
tro Houve palestras, simpósios sobre os diversos aspectos 
obra do escritor cearense. sD No final. sairam premiados os escritores Alceu de A1'.'ºr::S, 
Uma (pelo melhor conjunto de obras) - Cr$ 90 mll ;  Joao 

. IONeves (a melhor peça publicada - ·o último Carro" ; Deon�
s.

, 
da S,lva (ficção publicada - " Exposição da Motivos •); Mar ia ��:, 
lepecki (ensaio publ icado - • Autran Dourado, uma leitura I 

Ir ca·); Francisco Brasileiro (tealro Inédito - ·Monchilo") ; MOSCr,8 
Scliar (ficção Inédita - · um Mês de Cães Danados·]; e Regida Zílberman (ensaio Inédito - • Do M ito ao Romance - Tlpo10918 
Ficção Brasileira Contemporânea"] . 

·rca nte-As comissões Julgadoras: para os prêmios de cr t I it rária ou ensaio l iterário _ Herácllo Salles, Fábio Lucas 8 
��lt 

Costa Lima; para os prêmios de teatro - Antonio Sal laS, 
d3S 

Guttenberg e Dulctna de Moraes . Reuniram os membros 
018 

comissões Julgadoras. em comissão plenária, e Indicaram O no 
,na para receber o Prêmio Brasllla de Literatura e também O n\8• 

para o Prêmio Caixa Econômica Federal ,  que foram, respe�!�ro, 
mente, Herberto Salles, presidente do I nstituto Nacional do 

L·ma com a obra • O Fruto do Vosso Ventre·,  e Alceu de Amoroso 1 
(Tristão de Athaide] 

"Memórias do navegante" 

d pafl/ll, 
• Memórias do Navegante• ,  de José Rodr igues 8 

css5º se enquadra. sob a lição de Pound e Eliot, dentro do pro 
qtJll• 

de intertextual idade O livro, dividido em dez cantos, ma; par 
ao mesmo tempo. se nega à aventura épica, vê-se marco :s� 
caráter melo Irônico, também não estranho aos seus 111 

lu!J!r europeus, e dentro dos nossos l imites, Irá ocupar um 
significativo na l i teratura pernambucana . §o da 

Escolhemos fragmentos do canto Pr imeiro - PreparaC 
Viagem: 

Direi corsas perdidas na memória 
das águas agitadas da existência, 
tempo passado, estrada provisór ia. 

20 que encontro em permanenle confluência 
na vida sempre tão contraditória, 
nos dias que se vão, deixando ausências 
Direi palavras velhas sempre novas, 
guardadas entre as cinzas de outras horas -

25 Direi coisas antigas: sonhos, viagens, 
lntanclas soterradas, velas, mastros, 
continentes perdidos e vlsagens 
de gigantes de pedra, estrelas, astros, 
rotas, roteiros, quilhas, mar lnhagens, 

30 águas marinhas verdes como pastos · 
Também de coisas vãs direi aqui , 
que muitas coisas vãs no mundo vi 

· · · · · ·  . . . .  

Para me acompanhar nesta jornada, 
50 convoco Orfeu mais outras companhias: 

de Castro a linda Inês assassinada, 
Enéias que vitórias sempre via, 
Ul isses. odisséias terminad s 
e Beatr iz mostrando e travessia 

55 da selva escura às I l has do mar largo, 
1 magno Camões, Virgílio, Homero, ó oante 

Museu de Olinda: 
casa que conserva 
alma do passado e
fala ao presente 

TEXTO DE CONCEIÇÃO UNS 

As paredes já estão elevadas e são postas 
as últimas grades de ferro, enclausurando os 
padres e seculares que tenham praticado algum 
del ito de jur isdição eclesiástica . É o ano de 
1 766 . Está pronto o Aljube de Ol inda, llm dos 
poucos conhecidos no Brasi l .  

Essa obra ideal i zada e concluída no arcebis• 
pado de Dom Xavier Aranha. recebeu corno com­
p lemento uma capela frontal . permiti ndo aos que 
se encontravam detidos, ass isti rem ao ofíc io da 
Santa M issa pelas Janelas emolduradas com gra• 
des .  A capela recebeu corno Santo patrono 
São Pedro Advíncula ,  c;ue na tradução do i ta l ia­
no corresponde a São Pedro Acorrentado, crian­
do-se desse modo uma íntima correlação com os 
que se encontravam dentro dessa casa de grades . 

Vão passando os anos/séculos . A cadela 
eclesiástica vai sendo abandonada, até um dia 
em que a Munic ipa l idade de Ol inda arrebata-a 
com seus lamentos e fantasmas, para de novo 
CQlocar no seu i nterior os homens que a socie• 
dade ju lga perigosos . Torna•se a conh�cid� 
• Cadeia de Ol inda " ,  e prossegue na sua primei­
ra função . 

Brasão que simboliza o espirita da ordem religiosa que construiu 
e utilizou séculos afora o edifício do Museu 

Duzentos anos depois,  num contraste de 
épocas, o antigo Aljube passa a ser museu de 
Arte Contemporânea, i naugurado em 23 de de­
zembro de 1 966 . O préd io, restaurado para que 
se pudesse i nsta lar o Museu, permanece �º'!1
sua arquitetura ori g ina l ,  tombada pelo Patrimo• 
nio H istórico, assim corno a capela, que é aberta 
ao públ ico d iariamente pela  tarde, mostrando a 
sua autenticidade e beleza que o tempo, ao acen­
tuá-las, não conseguiu destru i r  de tod? - É um
dos pr inc ipais monumentos h istóricos s1tua�os na 
Rua 13 de Maio i nclus ive oferece ao turista a 
oportunidade de 'conhecer importantes capítu los 
da arte barroca de O l i nda . 

Para que o Museu começasse a funcionar, 
Assis Chautebriand, juntamente com um peque­
no grupo de art istas, doou quadros e peças que 
hoje fazem parte do acervo . 

Por ser um órgão estadual ,  o MAC só _co�ta
com as pequenas verbas que o .Est�do d ispo�,
não cobrando as pautas do auditório, a luguéis
de exposições part iculares ou mesmo . dos �eus
salões anua is . Alguns grupos que a l i  rea l i za�
seus espetáculos cobram pequenas taxas do pu­
bl ico não se beneficiando o Museu , de nenhuma
Percentagem dessas apresentações • 

Algumas peças do rico acervo do Museu 

o MAC dispõe de uma b ib l ioteca que aind�
não se encontra i nstalada por falta de espaço fi­
S ico .  Existe um projeto de arnpl lação do M���u
con, a compra das casas latera is ,  não cone _u , �
até agora, o que retarda urna maior expan�a� 
melhor d istribuição das peças e das expos

d
iço

d
es 

nele real izadas Por sofrer efeitos da uml a . e,
maresia e ress�carnento, o seu acervo necess1a
de mais espaço, tornando-se um problema on e
guardá- lo . 

d . - 1 ·  'tadas o MACMas apesar das con ,çoes 1m 1  
Precisa conti nuar ex isti ndo, mostrando a arte c_o­
rno a expressão da vida, dando urna nova visao
do Museu ·  atuante contribuindo entre outros as-. · t shows Pectos para c;ue novos artistas apresen em 
Peças, exposições ; rea l lzand? _cursos _de J�ª!�º�expressão corpora l  e a expos1çao rotativa
acervo .  
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do Museu 

. l il 

O MAC mantém uma atividade constante, 
tendo chegado em 1 976 a 48% das atividades 
real izadas no Departamento Cultural de Artes de
Pernambuco . 

Anualmente, são organ izados três grandes sa­lõe� ofic ia is :  Salão das Madonas , no mês de maio;  Salao dos Novos, no dia Nacional  da Cultura -05 de novembro; e A Nata l i na em dezembro . O Salão das Madonas foi criado em consequência  do Ano Internacional da Mulher em 1 975 . Nelesão apresentadas • Madonas Sacras e Profanas • ,urna representação da  mulher em todos os seus aspectos, aos olhos de cada pessoa, com seus defeitos ou virtudes, pudor ou mal íc ia ,  a mulher fantas iada pela vida, ou viva entre as fantasias de um mundo ideal izado nas mentes dos que a retratam . No ano de 1 976 o 1 .º lugar do Salão das Madonas foi conquistado por Sérg io Lemos com seu quadro • A Madona Partida " .  que per­tence agora ao acervo do Museu . 
O Salão dos Novos apresenta trabalhos de artistas ai nda não consagrados nem premiadospela crítica . Abre desse modo uma oportun ida•de àqueles artistas c;ue têm trabalhos para mos­

trar e nem sempre encontram um lugar onde o públ ico possa vê-lrs . O MAC cria ass i m  uma nova abertura para as exposições, oferecendo aos 
artistas, que lutam por um local onde expor suas obras , um espaço de acesso permanente . 

Também, em 1 975, foi i naugurada no Museu de Arte Contemporânea a Exposição dos Nus Ar­tísticos . Essa exposição, Ideal i zada em contra­partida da mulher vista e usada apenas como ver· curo de propaganda, busca mostrar a beleza do corpo aberto, l ivre, total em todos seus aspectos, na sensual idade abstrata GUe emana da pureza �e existir , a nudez que a percepção artístico/ es­tética confecciona numa obra de arte, respeltan• �o e ret irando dela todo um potencial criador . 
Na 1 .• Exposição dos Nus Artísticos colabo­raram apenas artistas convidados . Atualmente, encontra-se aberta aos artistas em gera l ,  haven­do uma seleção prévia dos trabalhos . Partici­pam na Exposição telas,  gravuras, fotografias, co­lagens, esculturas e qualquer outro t ipo de ma­n ifestação da arte . 
Os Salões são p rem iados e neles são ofe, r ec idos coquetéis . O Grupo Sulamérica de S& guros tem colaborado em a lgumas promoções co-� mo A Nata l i na de 1 976 e a Exposição de Zulenotambém nesse ano . 
• Motivos Carnavalescos • ,  - exposição qu&se d ivide em I nstantâneos do Carnaval e Retros­pectiva de Fantasias -, atrai mul ta gente pela sua ori g i na l idade, sendo de grande interesse pa­ra todos aqueles que conhecem e/ou part ic ipamdessa festa, em Pernambuco, pr incipa lmente emOl inda, que ainda mantém toda uma trad ição doverdadei ro carnava l ;  revivendo nessa exposiçãoos carnavais em todas as suas épocas . 
Os Consulados contr i buem com f i lmes que s�o muitas v�zes complementados com e�posl­çao ora l ,  ou visua l ,  exibidos para as escolas que frequentemente v�s itam o M useu . Segu indo a l i nha de Museu-Escola ,  o MAC está aberto para os estabelecimentos de ens ino que buscam co­nhecer mais de perto a cultura a rtística contem­porânea . Em 1 977 dois concursos já foram rea­l izados p;ra as escolas; L iterário, na Semana da Arvore, com poesias, e outro de confecção de urna Bandei ra com material  variado, tendo concor­rido bandei ras feitas de conchas marinhas, açú· car e outros materia is GUe as tornaram bem cria­tivas . 
Com poucas verbas, e sem contar com maior d ivulgação, mesmo assi m  o Museu vem rea l i zan­do um trabalho importante para valorização e es­tím�lo às artes e à cu ltura em gera l ,  mostrando,enfim ,  que a arte é a expressão da própria v ida .
Contr ibui  dessa forma para apag�r a Idéia de que M useu é antiguidade, coisas paradas; ao con­trário, são, na concepção atua l ,  órgãos v ivos, de•positárlos e fomentadores da p rópria cu ltura eque procuram d i l i genciar no sentido do renas�er em todos os movirnentos/éores/momentos da vida . 
Conta_ o Museu de Arte Contemporânea, ape­sar das d if iculdades materia is já referidas, com urna equi pe de a lto n ível ,  para o trabalho de or­ganização e atendimentó, pr incipa lmente voltada ao aspecto cultural , de vez que é frequente o comparecimento de estudantes e pesquisadoresi nteressados em conhecer as atividades a l i  rea-l izadas . 
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Recife pode ser incluída entre as 

cidades bem arborizadas do Brasil, con· 

forme parecer de ecólogos e naturalis­

tas. Isto dentro de uma visão panorâ­

mica. Porque há áreas carentes, como 

• o centro e as áreas em volta dos con­

juntos habitacionais e próximas aos

complexos rodoviários. Além disso, há

os homens da Celpe, Telpe e CTU, que,
ao invés de podarem corretamente, ao

contrário, mutilam árvores e mais árvo­
res, cometendo verdadeiros assasinios

contra a Natureza, contrariando inclusl•
ve o aspecto estético.

A observação é do Professor Ge­

raldo Mariz, titular de Botânica, da Uni­

versidade Federal de Pernambuco, estu· 

dioso que é da ciência natural e ferre• 

nho defensor - como não poderia dei• 

xar de ser - da Natureza. Ele formu­

la denúncias, publicamente, contra a 

ação dos técnicos incumbidos do traba• 

lho de poda de árvores, em nome da 

Celpe, Telpe e CTU, porque tem cons· 

tatado que, ao contrário do que deve• 
riam fazer, mutilam as árvores a ponto 

de multas delas irem abaixo . 

Podador assassina 
árvores em ·nome da 
Celpe, Telpe e CTU, 

fSTtrlCA E SERVIÇO 

Chama a atenção o 
Professor Geraldo Ma­
•iz, para o fato de que 
a poda de uma árvore 
delle levar em conta 
não só o objetivo do 
serviço a que se presta, 
mas também a parte es• 
tétlca. Assim é que de­
vem andar juntos esses 
dois aspectos, sob pe­
na de haver crimes con· 
tra a Natureza, como 
vem ocorrendo frequen­
temente em várias á­
reas da Capital pernam• 
bucana. 

E o Professor lamenta 
que haja normas pelas 
quais a Prefeitura do 
Recife pode multar qual­
quer pessoa GUe venha 
a derrubar uma árvore. 
No entanto, seus operá· 
rios deveriam ser me­
lhor orientados, assim 
como os da Celpe e Tel• 
pe, de modo a não co• 
meterem os desatinos 

e 

que vêm cometendo 
quando recebem a tare­
fa de podar árvores por 
exigências de obras es­
pecificas de cada uma 
dessas empresas. 

Textualmente, salienta 
O Professor Geraldo 
Mariz: 

A arborização de uma 
cidade tropical como o 
Recife alcança vários 
objetivos. 

Merece destaque a 
melhoria das condições 
ambientais, dando à ci· 
dade um clima mais 
ameno, com ar mais a­
rejado, diminuindo a po­
luição aérea. 

Além disso, há tam­
bém que realçar o valor 
estético. As árvores não 
agradam aos homens so­
mente pela sua utilida­
de prática. Há algo que 
transcende o utilitaris-

•

desfalca paisagem 

mo. Há certo amor, um 
certo namoro instintivo 
e intuitivo entre homens 
e árvores. O verde das 
folhas, o colorido das 
flores como que relaxam 
as tensões humanas, 
causando um prazer es­
pecial c;ue chamaremos 
de estético. • O amor 
ao Belo". 

Não resta dúvida de 
que a arborização é um 
Serviço. Porém não pa• 
rece ser este o pen• 
sarnento daqueles que 
realizam os chamados 
serviços públicos. 

A Celpe, CTU e a Tel­
Pe prestam serviços pú• 
bllcos. Mas será que 
podem se dar ao direito 
de eliminar outros ser­
viços que não lhes pa­
reça� útil? 

É a impressão que se 
tem, vendo o modo co· 
mo os funcionários des-

tas Empresas tratam as 
árvores desta bela e en­
solarada Recife. 

Ao podarem os galhos 
das árvores que amea­
çam seus preciosos ser­
viços, o fazem de ma­
neira tão desastrada 
que mais parecem CjUe• 
rer destruir as árvores 
que ajudá-las. Porque 
podar uma árvore não a 
estraga. Mas deformá­
las da maneira como fa. 
zem é, simplesmente, 
inconcebível. Realizam 
verdadeiras obras de 
arte monstruosas. São 
autênticos fazedores de 
monstros vegetais. 

Acresce que ao poda­
rem as árvores, sempre 
do mesmo lado, levam· 
-nas fatalmente a caí­
rem. Ou será que é isso 
mesmo que querem es­
tas Empresas? 

Por c;ue diabos não 
podam corretamente? 

Pós-Graduação, programa 
que se expande na UFPE 

O crescente interesse do estudioso brasilei­
ro em se aperfeiçoar sem que precise sair do País, 
tem exigido um esforço grande das universida­
des para a implantação de mestrados e cursos 
de pós-graduação: Inclusive, o próprio grau de 
respeito e importância que se confere a uma uni­
versidade é medido de acordo com o número e 
a influência que esses cursos podem exercer na 
comunidade intelectual. 

Na Universidade Federal de Pernambuco fun­
cionam 28 cursos de mestrados, com o objetivo 
de • desenvolver e aprofundar a formação dos 
graduados nas diversas áreas do saber, propor• 
cionando-lhes o adequado treinamento, ao meS· 
mo tempo em que lhes confere o respectivo grau 
acadêmico", segundo anuncia prospecto da Pró· 
Reitoria para Assuntos de Pesc;uisa e Pós-Gradua­
ção, cujo titular é o professor Ruy João Marques. 

Além disso, o Curso de Mestrado em Educa­
ção aprovado pela Câmara de Pós-Graduação aguar­
da aprovação do Conselho Coordenador de Ensino, 
Pesc;uisa e Extensão para começar a funcionar. 
Este curso conta com substancial ajuda da Supe• 
rintendência do Desenvolvimento do Nordeste -
SUDENE -, expressa em Bolsas de Estudos, con· 
cedidas a representantes dos secretários de Edu• 
cação de vários Estados nordestinos. 

Este Curso, em organização, terá como coor 
denador o professor Carlos Frederico do Rego Ma­
ciel, professor da UFPE e membro do Conselho 
Estadual de Educação. Funcionará no Centro de 
Educação e sua área de concentração saoá o Pla­
nejamento Educacional. O período de inscrição 
será julho. 
TRÊS AREAS - De acordo com informações da 
Pró-Reitoria para Assuntos de Pesquisa e Pós-Gra· 
duação, a Universidade Federal de Pernambuc? 
oferece cursos de Mestrado em áreas de conheci· 
mento, ou sejam: a) Ciências Humanas, Letras e 
Artes; b) Tecnologia, Ciências Exatas e da Natu­
reza; e c) Ciências Biológicas e Ciências da Saúde• 

Um dos Mestrados, por exemplo, mais recen· 
te e que já tem excelente repercussão nos meios 

. universitários do País é o de Letras, coordenado 
pelo professor e poeta César Leal, autor de "'?
Triunfo das Aguas", além de ensaios sobre escri­
tores representativos. Iniciando as suas inseri· 
ções em outubro de cada ano, o Mestraqo de Le­
tras concentra-se principalmente, nas áreas de 
Lingüística e Teoria da Literatura. Alguns dos 
seus mais eminentes professores são contratados 
em outros centros de ensino. 

Outro mestrado de grande repercussão é 0

de Economia (credenciado pela CFE) e cujo coar· 
denador é o professor Yony Sá Barreto Sampaio. 
Funcionando no Centro de Ciências Aplicadas, no 
Departamento de Economia, este Mestrado abre 
as suas inscrições no mês de dezembro. suas 
áreas de concentração: Economia Brasileira, Te�­
ria Econômica, Desenvolvimento Econômico e Me· 
todo Quantitativo. 

O professor Manoel Correia de Andrade é 0

coordenador do Mestrado de Geografia, que fun· 
ciona no Centro de Filosofia e Ciências Humanas, 
da UFPE, no 4.0 andar. Suas áreas de concentra· 
ção: Geografia Agrária e Geografiçi Econômica· 
Andrade é um dos mais eminentes mestres de 
Geografia em todo o País, tendo os seus livros 
didáticos adotados em colégios e cursos. Além 
disso, os seus ensaios geográficos são publica· 
dos nas mais importantes re\(istas do País e do 
Exterior. 

Outro curso de Mestrado de enorme impor· 
tância para a região é o de Medicina Tropical, 
coordenado pelo professor Geraldo José Marques 
Pereira. Doenças Infecciosas e Parasitárias e oer• 
matologia Tropical são as suas áreas de conce�· 
tração. Funciona no Centro de Ciências da Saú· 
de, no Departamento de Medicina Tropical, e suas 
inscrições ocorrem no mês de dezembro. 

Direito Tributário, Direito Processual, Direito 
Penal e Direito Civil são as áreas de concentra· 
ção do Mestrado de Direito, que tem como coor· 
danador o professor Lourival Vilanova, um dos 
mais notáveis mestres da Universidade Federal
de Pernambuco. Este mestrado funciona no pré· 
dio da Faculdade de Direito, na Praça Adolfo C

d
lr· 

ne, S/N e seu período de inscrição é o mês 8 

janeiro. 

8 JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE - PE - MAI./JUN. - 191
1

cr, 

� 

� 
o ..... 

....._ 

Paln1as para Lilian 

Jl.fais uma vez, o Oscar. E algumas surpresas. Quem 

apostou na vitória de Rede de Intrigas, perdeu. Quem
ganhou foi Rocky, Um Lutador, de John Avildsen. Quem

acreditava que o melhor filme estmngeiro procederia de 

algum país ele cinema,ografia importante, também foi in­
jeliz. Quem ganhou foi a incrível Costa do Marfim . Me­
lhor ator, Peter Finch, pelo seu desempenho em Rede de 
Intrigas. e melhor atriz, Faye Dunawhay, do mesmo f il­
me. Finch, que faleceu logo após as filmagens do filme 

de Lumet, foi representado por sua esposa. 

Cena do filme "Rocky, Um Lutador'' 

Rede de Intrigas era o favorito por ser 
tido como um filme muito mais sério do que 
qualquer outro concorrente, mas a Acade­
mia, impenitente como sempre, resolveu 
premiar Rocky, que, segundo o crítico Sé_r• 
gio i\ ugusto, que o viu em Nova York, nao

passa de um trabalho de ínfima qualida­
de, puro escapismo. Mas a maior surp_r�sa
mesmo foi a premiação do filme da exot1ca 
Costa do Marfim. No mínimo, uma lem­
brança do Terceiro Mundo. 

A cerimônia da entrega do óscar foi, 
antes de mais nada, wna noite de plenitu­
de para o liberalismo. Jane Fonda � 
Warren Beatty estavam presentes. E foi 
a filha do velho Henry Fonda, uma in­
cansável ativista política, quem anunciou 
aquela que seria a maior atração da noite: 
Lilian IIellmann. 

Lilian Hellmann é uma teatróloga cuja 
obra os brasileiros não tiveram, ainda, a 
oportunidade de conhecer. Sabem, po­
rém a)auma coisa a respeito do compor-' o . 
lamento digno que Hellmann assumm no 

tempo em que O senador McCarthy, fare-

jando comunistas cm todos os ,etores da
vi<la americana, voltou suas atenções para
o pessoal de Hollywood. Emocionada, mais
linda do que nunca, Jane Fonda solicitou
a presença de Lilian Hellmann. Alta, pe­
le alva e cabelos brancos, Hellmann foi
aplaudida de pé pelo auditório lotado.
Uma justa homenagem sem dúvida. Só
que o tradutor hrasileiro não entendeu na­
da da mensagem dessa veneranda, admirá­
vel anciã. Lamentável soh todos os pontos 
de vista. 

Pânico na Multidão 

Mais um produto da paranóia que, hoje 
mais do que nunca, floresce em Holly­
wood. Nem melhor nem pior do que Ter­
remoto, Inferno na Torre, Tubarão e si­
milares. Trata-se, porém, de uma moda, 
e, como toda e qualquer moda, deve pas­
sar. Mas eu já ouvi o seguinte comentá­
rio: esses filmes traduzem uma ameaça ma­
ior a pairar sobre as cabeças dos americanos 
que é a ameaça do estrangulamento mo­
ral. Trocando em miúdos: há uma cres­
cente tendência, entre os americanos pós• 

Educando 

-\V atergate e pós-Vietnam,I rumo � com­
preensão de que, nos últimos tempos, eles 
só fizeram errar em matéria de moral. 
Como nem sempre querem reconhecer pu­
lilicamente, fazem filmes em que a invio­
labilidade física das pessoas corre sério 
perigo. Metáforas, portanto. 

Bons prenúncios 

Parece que o público cinematográfico 
urasileiro terá, ainda este ano, a oportuni• 
<]ade de ver um alentado número de hons 
filmes nacionais. Nelson Pereira dos San­
tos, um dos nossos mais expressivos cine­
astas está acabando Te,ufu. dos Milagres,
baseado em Jorge Amado, lracema, mui­
to aplaudido num festival na Alemanha, 
mas que por motivos burocrthicos ainda 
não foi exibido no Brasil, também será vis­
to em 77. Há um documentário de Glau­
ber Rocha, sobre Di Cavalcanti• que está 
sendo aguardado com ansiedade. Aleluia,
Gretrhen, do paranaense Sílvio Bach, já 
está sendo exibido no sudeste, e promete 
ber uma sensação neste fim de década. 

musicalmente 
Pode não ter agr_a­

dado a gregos e tro�a­
nos, é verdade - Pº:>• 
afinal nem todos estao
prepa;ados para tíio fla­
mejante mensagem. Mas
o certo é que os "Concer­
tos Internacionais", que
a Rede Globo vem apre­
sentando, uma vez por
mês, às sextas-feiras, r:· 
suita num empreendi­
mento artístico-cultural
de primeiríssima ordem• 
Por outro lado, nenhum
povo pode relegar a se­
gundo plano manifesta­
ções dessa natureza.
Principalmente um povo

que, agora mais do que 
nunca, tenta se libertar 
das cadeias que o pren­
dem não apenas ao sub­
desenvolvimento econô­
mico, mas, sobretudo, 

mostrava a Orquestra 
Filarmônica de Berlim, 
a regência do mitológico 
maestro Herbert von Ka­
rajan, e fazia com que 
milhares de telespecta­
dores ouvissem, muitos 
pela primeira vez, a ma­
ravilhosa Sinfonia Coral. 
Mesmo assim, os chefões 
da emissora constata­
ram constrangidos, uma 
queda enorme no ind\ce 
de audiência. Mas a 
Globo não desistiu. 
Tanto que, no mês se­
guinte (abril), focalizava 
a Filarmônica de Nova 
York, regida pelo excên-

trico Leonard Berstein, 
interpretando a Quarta 
Sinfonia do russo Tchai­
kowsky. E, o que parece 
incrível, ambas as obras 
foram apresentadas sem 
intervalo comercial. 

gregos e troianos, da 
necessidade de se levar 
ao ar programas de bom 
índice cultural. Na reali­
dade, um telespectador 
acostumado a uma pro­
gramação medíocre sente, 
inevitavelmente, um im­
pacto violento quando 
solicitado a aderir aos 
bens culturais. É natu­
ral. O que não é natural, 
porém, é a insistência 
em veicular mensagens 
cujo conteúdo é tão po­
bre quanto o espírito dos 
telespectadores formados 
por elas. 

cultural. 

Queda de audiência

o primeiro concerto
da série foi para homena­
gear a memó1ia de
Ludwig von Be<:,thoven 
_ 0 mestre alemao que

_, 

morto há 150 anos, esta
sendo interpretado, �m
todas as salas de mus�ca
do mundo. O tmpe 

O bom é que a emis­
sora está plenamente 
consciente p.e que, mes­
mo perdendo alguns 
milhares de cruzeiros, 
contribui favoravelmente 
com uma possível estra­
tégia educacional. Pois, 
de tanto insistir, é pos­
sível que a emissora 
acabe por convencer, a 
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Recife pode ser incluída entre as 

cidades bem arborizadas do Brasil, con· 

forme parecer de ecólogos e naturalis­

tas. Isto dentro de uma visão panorâ­

mica. Porque há áreas carentes, como 

• o centro e as áreas em volta dos con­

juntos habitacionais e próximas aos

complexos rodoviários. Além disso, há

os homens da Celpe, Telpe e CTU, que,
ao invés de podarem corretamente, ao

contrário, mutilam árvores e mais árvo­
res, cometendo verdadeiros assasinios

contra a Natureza, contrariando inclusl•
ve o aspecto estético.

A observação é do Professor Ge­

raldo Mariz, titular de Botânica, da Uni­

versidade Federal de Pernambuco, estu· 

dioso que é da ciência natural e ferre• 

nho defensor - como não poderia dei• 

xar de ser - da Natureza. Ele formu­

la denúncias, publicamente, contra a 

ação dos técnicos incumbidos do traba• 

lho de poda de árvores, em nome da 

Celpe, Telpe e CTU, porque tem cons· 

tatado que, ao contrário do que deve• 
riam fazer, mutilam as árvores a ponto 

de multas delas irem abaixo . 

Podador assassina 
árvores em ·nome da 
Celpe, Telpe e CTU, 

fSTtrlCA E SERVIÇO 

Chama a atenção o 
Professor Geraldo Ma­
•iz, para o fato de que 
a poda de uma árvore 
delle levar em conta 
não só o objetivo do 
serviço a que se presta, 
mas também a parte es• 
tétlca. Assim é que de­
vem andar juntos esses 
dois aspectos, sob pe­
na de haver crimes con· 
tra a Natureza, como 
vem ocorrendo frequen­
temente em várias á­
reas da Capital pernam• 
bucana. 

E o Professor lamenta 
que haja normas pelas 
quais a Prefeitura do 
Recife pode multar qual­
quer pessoa GUe venha 
a derrubar uma árvore. 
No entanto, seus operá· 
rios deveriam ser me­
lhor orientados, assim 
como os da Celpe e Tel• 
pe, de modo a não co• 
meterem os desatinos 

e 

que vêm cometendo 
quando recebem a tare­
fa de podar árvores por 
exigências de obras es­
pecificas de cada uma 
dessas empresas. 

Textualmente, salienta 
O Professor Geraldo 
Mariz: 

A arborização de uma 
cidade tropical como o 
Recife alcança vários 
objetivos. 

Merece destaque a 
melhoria das condições 
ambientais, dando à ci· 
dade um clima mais 
ameno, com ar mais a­
rejado, diminuindo a po­
luição aérea. 

Além disso, há tam­
bém que realçar o valor 
estético. As árvores não 
agradam aos homens so­
mente pela sua utilida­
de prática. Há algo que 
transcende o utilitaris-

•

desfalca paisagem 

mo. Há certo amor, um 
certo namoro instintivo 
e intuitivo entre homens 
e árvores. O verde das 
folhas, o colorido das 
flores como que relaxam 
as tensões humanas, 
causando um prazer es­
pecial c;ue chamaremos 
de estético. • O amor 
ao Belo". 

Não resta dúvida de 
que a arborização é um 
Serviço. Porém não pa• 
rece ser este o pen• 
sarnento daqueles que 
realizam os chamados 
serviços públicos. 

A Celpe, CTU e a Tel­
Pe prestam serviços pú• 
bllcos. Mas será que 
podem se dar ao direito 
de eliminar outros ser­
viços que não lhes pa­
reça� útil? 

É a impressão que se 
tem, vendo o modo co· 
mo os funcionários des-

tas Empresas tratam as 
árvores desta bela e en­
solarada Recife. 

Ao podarem os galhos 
das árvores que amea­
çam seus preciosos ser­
viços, o fazem de ma­
neira tão desastrada 
que mais parecem CjUe• 
rer destruir as árvores 
que ajudá-las. Porque 
podar uma árvore não a 
estraga. Mas deformá­
las da maneira como fa. 
zem é, simplesmente, 
inconcebível. Realizam 
verdadeiras obras de 
arte monstruosas. São 
autênticos fazedores de 
monstros vegetais. 

Acresce que ao poda­
rem as árvores, sempre 
do mesmo lado, levam· 
-nas fatalmente a caí­
rem. Ou será que é isso 
mesmo que querem es­
tas Empresas? 

Por c;ue diabos não 
podam corretamente? 

Pós-Graduação, programa 
que se expande na UFPE 

O crescente interesse do estudioso brasilei­
ro em se aperfeiçoar sem que precise sair do País, 
tem exigido um esforço grande das universida­
des para a implantação de mestrados e cursos 
de pós-graduação: Inclusive, o próprio grau de 
respeito e importância que se confere a uma uni­
versidade é medido de acordo com o número e 
a influência que esses cursos podem exercer na 
comunidade intelectual. 

Na Universidade Federal de Pernambuco fun­
cionam 28 cursos de mestrados, com o objetivo 
de • desenvolver e aprofundar a formação dos 
graduados nas diversas áreas do saber, propor• 
cionando-lhes o adequado treinamento, ao meS· 
mo tempo em que lhes confere o respectivo grau 
acadêmico", segundo anuncia prospecto da Pró· 
Reitoria para Assuntos de Pesc;uisa e Pós-Gradua­
ção, cujo titular é o professor Ruy João Marques. 

Além disso, o Curso de Mestrado em Educa­
ção aprovado pela Câmara de Pós-Graduação aguar­
da aprovação do Conselho Coordenador de Ensino, 
Pesc;uisa e Extensão para começar a funcionar. 
Este curso conta com substancial ajuda da Supe• 
rintendência do Desenvolvimento do Nordeste -
SUDENE -, expressa em Bolsas de Estudos, con· 
cedidas a representantes dos secretários de Edu• 
cação de vários Estados nordestinos. 

Este Curso, em organização, terá como coor 
denador o professor Carlos Frederico do Rego Ma­
ciel, professor da UFPE e membro do Conselho 
Estadual de Educação. Funcionará no Centro de 
Educação e sua área de concentração saoá o Pla­
nejamento Educacional. O período de inscrição 
será julho. 
TRÊS AREAS - De acordo com informações da 
Pró-Reitoria para Assuntos de Pesquisa e Pós-Gra· 
duação, a Universidade Federal de Pernambuc? 
oferece cursos de Mestrado em áreas de conheci· 
mento, ou sejam: a) Ciências Humanas, Letras e 
Artes; b) Tecnologia, Ciências Exatas e da Natu­
reza; e c) Ciências Biológicas e Ciências da Saúde• 

Um dos Mestrados, por exemplo, mais recen· 
te e que já tem excelente repercussão nos meios 

. universitários do País é o de Letras, coordenado 
pelo professor e poeta César Leal, autor de "'?
Triunfo das Aguas", além de ensaios sobre escri­
tores representativos. Iniciando as suas inseri· 
ções em outubro de cada ano, o Mestraqo de Le­
tras concentra-se principalmente, nas áreas de 
Lingüística e Teoria da Literatura. Alguns dos 
seus mais eminentes professores são contratados 
em outros centros de ensino. 

Outro mestrado de grande repercussão é 0

de Economia (credenciado pela CFE) e cujo coar· 
denador é o professor Yony Sá Barreto Sampaio. 
Funcionando no Centro de Ciências Aplicadas, no 
Departamento de Economia, este Mestrado abre 
as suas inscrições no mês de dezembro. suas 
áreas de concentração: Economia Brasileira, Te�­
ria Econômica, Desenvolvimento Econômico e Me· 
todo Quantitativo. 

O professor Manoel Correia de Andrade é 0

coordenador do Mestrado de Geografia, que fun· 
ciona no Centro de Filosofia e Ciências Humanas, 
da UFPE, no 4.0 andar. Suas áreas de concentra· 
ção: Geografia Agrária e Geografiçi Econômica· 
Andrade é um dos mais eminentes mestres de 
Geografia em todo o País, tendo os seus livros 
didáticos adotados em colégios e cursos. Além 
disso, os seus ensaios geográficos são publica· 
dos nas mais importantes re\(istas do País e do 
Exterior. 

Outro curso de Mestrado de enorme impor· 
tância para a região é o de Medicina Tropical, 
coordenado pelo professor Geraldo José Marques 
Pereira. Doenças Infecciosas e Parasitárias e oer• 
matologia Tropical são as suas áreas de conce�· 
tração. Funciona no Centro de Ciências da Saú· 
de, no Departamento de Medicina Tropical, e suas 
inscrições ocorrem no mês de dezembro. 

Direito Tributário, Direito Processual, Direito 
Penal e Direito Civil são as áreas de concentra· 
ção do Mestrado de Direito, que tem como coor· 
danador o professor Lourival Vilanova, um dos 
mais notáveis mestres da Universidade Federal
de Pernambuco. Este mestrado funciona no pré· 
dio da Faculdade de Direito, na Praça Adolfo C

d
lr· 

ne, S/N e seu período de inscrição é o mês 8 

janeiro. 
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Paln1as para Lilian 

Jl.fais uma vez, o Oscar. E algumas surpresas. Quem 

apostou na vitória de Rede de Intrigas, perdeu. Quem
ganhou foi Rocky, Um Lutador, de John Avildsen. Quem

acreditava que o melhor filme estmngeiro procederia de 

algum país ele cinema,ografia importante, também foi in­
jeliz. Quem ganhou foi a incrível Costa do Marfim . Me­
lhor ator, Peter Finch, pelo seu desempenho em Rede de 
Intrigas. e melhor atriz, Faye Dunawhay, do mesmo f il­
me. Finch, que faleceu logo após as filmagens do filme 

de Lumet, foi representado por sua esposa. 

Cena do filme "Rocky, Um Lutador'' 

Rede de Intrigas era o favorito por ser 
tido como um filme muito mais sério do que 
qualquer outro concorrente, mas a Acade­
mia, impenitente como sempre, resolveu 
premiar Rocky, que, segundo o crítico Sé_r• 
gio i\ ugusto, que o viu em Nova York, nao

passa de um trabalho de ínfima qualida­
de, puro escapismo. Mas a maior surp_r�sa
mesmo foi a premiação do filme da exot1ca 
Costa do Marfim. No mínimo, uma lem­
brança do Terceiro Mundo. 

A cerimônia da entrega do óscar foi, 
antes de mais nada, wna noite de plenitu­
de para o liberalismo. Jane Fonda � 
Warren Beatty estavam presentes. E foi 
a filha do velho Henry Fonda, uma in­
cansável ativista política, quem anunciou 
aquela que seria a maior atração da noite: 
Lilian IIellmann. 

Lilian Hellmann é uma teatróloga cuja 
obra os brasileiros não tiveram, ainda, a 
oportunidade de conhecer. Sabem, po­
rém a)auma coisa a respeito do compor-' o . 
lamento digno que Hellmann assumm no 

tempo em que O senador McCarthy, fare-

jando comunistas cm todos os ,etores da
vi<la americana, voltou suas atenções para
o pessoal de Hollywood. Emocionada, mais
linda do que nunca, Jane Fonda solicitou
a presença de Lilian Hellmann. Alta, pe­
le alva e cabelos brancos, Hellmann foi
aplaudida de pé pelo auditório lotado.
Uma justa homenagem sem dúvida. Só
que o tradutor hrasileiro não entendeu na­
da da mensagem dessa veneranda, admirá­
vel anciã. Lamentável soh todos os pontos 
de vista. 

Pânico na Multidão 

Mais um produto da paranóia que, hoje 
mais do que nunca, floresce em Holly­
wood. Nem melhor nem pior do que Ter­
remoto, Inferno na Torre, Tubarão e si­
milares. Trata-se, porém, de uma moda, 
e, como toda e qualquer moda, deve pas­
sar. Mas eu já ouvi o seguinte comentá­
rio: esses filmes traduzem uma ameaça ma­
ior a pairar sobre as cabeças dos americanos 
que é a ameaça do estrangulamento mo­
ral. Trocando em miúdos: há uma cres­
cente tendência, entre os americanos pós• 

Educando 

-\V atergate e pós-Vietnam,I rumo � com­
preensão de que, nos últimos tempos, eles 
só fizeram errar em matéria de moral. 
Como nem sempre querem reconhecer pu­
lilicamente, fazem filmes em que a invio­
labilidade física das pessoas corre sério 
perigo. Metáforas, portanto. 

Bons prenúncios 

Parece que o público cinematográfico 
urasileiro terá, ainda este ano, a oportuni• 
<]ade de ver um alentado número de hons 
filmes nacionais. Nelson Pereira dos San­
tos, um dos nossos mais expressivos cine­
astas está acabando Te,ufu. dos Milagres,
baseado em Jorge Amado, lracema, mui­
to aplaudido num festival na Alemanha, 
mas que por motivos burocrthicos ainda 
não foi exibido no Brasil, também será vis­
to em 77. Há um documentário de Glau­
ber Rocha, sobre Di Cavalcanti• que está 
sendo aguardado com ansiedade. Aleluia,
Gretrhen, do paranaense Sílvio Bach, já 
está sendo exibido no sudeste, e promete 
ber uma sensação neste fim de década. 

musicalmente 
Pode não ter agr_a­

dado a gregos e tro�a­
nos, é verdade - Pº:>• 
afinal nem todos estao
prepa;ados para tíio fla­
mejante mensagem. Mas
o certo é que os "Concer­
tos Internacionais", que
a Rede Globo vem apre­
sentando, uma vez por
mês, às sextas-feiras, r:· 
suita num empreendi­
mento artístico-cultural
de primeiríssima ordem• 
Por outro lado, nenhum
povo pode relegar a se­
gundo plano manifesta­
ções dessa natureza.
Principalmente um povo

que, agora mais do que 
nunca, tenta se libertar 
das cadeias que o pren­
dem não apenas ao sub­
desenvolvimento econô­
mico, mas, sobretudo, 

mostrava a Orquestra 
Filarmônica de Berlim, 
a regência do mitológico 
maestro Herbert von Ka­
rajan, e fazia com que 
milhares de telespecta­
dores ouvissem, muitos 
pela primeira vez, a ma­
ravilhosa Sinfonia Coral. 
Mesmo assim, os chefões 
da emissora constata­
ram constrangidos, uma 
queda enorme no ind\ce 
de audiência. Mas a 
Globo não desistiu. 
Tanto que, no mês se­
guinte (abril), focalizava 
a Filarmônica de Nova 
York, regida pelo excên-

trico Leonard Berstein, 
interpretando a Quarta 
Sinfonia do russo Tchai­
kowsky. E, o que parece 
incrível, ambas as obras 
foram apresentadas sem 
intervalo comercial. 

gregos e troianos, da 
necessidade de se levar 
ao ar programas de bom 
índice cultural. Na reali­
dade, um telespectador 
acostumado a uma pro­
gramação medíocre sente, 
inevitavelmente, um im­
pacto violento quando 
solicitado a aderir aos 
bens culturais. É natu­
ral. O que não é natural, 
porém, é a insistência 
em veicular mensagens 
cujo conteúdo é tão po­
bre quanto o espírito dos 
telespectadores formados 
por elas. 

cultural. 

Queda de audiência

o primeiro concerto
da série foi para homena­
gear a memó1ia de
Ludwig von Be<:,thoven 
_ 0 mestre alemao que

_, 

morto há 150 anos, esta
sendo interpretado, �m
todas as salas de mus�ca
do mundo. O tmpe 

O bom é que a emis­
sora está plenamente 
consciente p.e que, mes­
mo perdendo alguns 
milhares de cruzeiros, 
contribui favoravelmente 
com uma possível estra­
tégia educacional. Pois, 
de tanto insistir, é pos­
sível que a emissora 
acabe por convencer, a 
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F o l c l o r e 
Folclore, força viva da nação, tem em Pernambuco manifestações 
peculiares e um vasto campo runda inexplorado . Voltemos nossas 
vistas para o que é nosso, estudemos o nosso folclore . 

,. 

Angela Delouche 

FUNARTE 

"Com o patrocínio da Fundação Nacional de 
Arte (FUNARTE) , a Campanha de Defesa do 
Folclore Brasileiro iniciará no corrente ano as 
pesquisas para a elaboração do Atlas Folclórico 
do Brasil . Nesse sentido, o Diretor-Executivo já 
entrou em entendimentos com as Universidades 
de Alagoas, Paraíba, Rio Grande do Norte e 
Sergipe, para celebração de convênios . 

O Atlas Folclórico abrangerá numa primei­
ra etapa: danças, folguedos e artesanatos . Além 
das universidades, participarão do projeto secre­
tarias de educação e cultura e de turismo e 
comissões estaduais de folclore" . 

O trecho que acima transcrevemos, na 
íntegra, foi publicado em MEC em Revista, n .  º 
10 do corrente ano . Realmente a Campanha de 
Defesa do Folclore Brasileiro tomou uma gran­
de decisão e dá início a um levantamento que 
se fazia necessário . Nosso espanto é a ausência 
da Universidade Federal de Pernambuco nessa 
primeira etapa da elaboração desse atlas . Logo 
nós, donos de riquíssimas características e que 
temos, como diz a canção: 

Pernambuco tem uma dança 
que nenhuma terra tem 
quando a gente cai na dança 
não se lembra de ninguém . 
l!: uma dança que vai e que vem 
que mexe com a gente 
é frevo meu bem . 

O frevo de cidadania recifense, uma dança 
criada pela inventiva popular, um micróbio

encravado no sangue do pernambucano, sem 
distinção de cor ou condição social, fica por 

patrocina atlas folclórico 

fóra, "seu" Moço? E a dança da ciranda, nas­
cida nos canaviais pernambucanos e hoje der­
ramando-se pela orla litorânea, dança de roda, 
com seu bamboleio e sua graça ingênua, onde 
moços, velhos e crianças se dão as mãos e o ti­
rador canta: 

"Esta ciranda quem me deu foi Lia 
que mora na ilha de Itamaracá" 

Saliente-se que esse tipo de dança nada tem 
a ver - excluído o nome - com a "Ciranda 
cirandinha" dança de crianças, de origem por­
tuguesa . 

A dança do côco, que se acredita tenha nas­
cido nas praias mas que aparece também no 
agreste, com o tirador iniciando a toada: 

"Capim de planta 
Xique-xique, mela-mela 
Feche a porta cá tramela 
qué prá cobra não entrá" 

Os dançadores respondem; "ou Sinhá" ao som 
do maracá de flandres . 

Há que mencionar ainda, em danças, o 
pastoril que comumente classificamos de pro­
fano, prá distinguí-lo do pastoril de crianças em 
palanque armado nos pátios, em frente às igre­
jas, em época natalina . O pastoril _profano é 
dançado por mulheres feitas e tem um palhaço, 
conhecido por "velho" que com seus deboches 
anima a assistência, de pé, em frente ao tabla­
do onde as pastoras, toda vida em mini-saia, 
saracoteiam seus quadris no bamboleio das toa­
das, que guardam reminiscência do pastoril re­
ligioso no começo e no fim do folguedo . 

Entre os folguedos populares citemos o 

... 

Bumba-meu-Boi, muitíssimo diferente do do 
Maranhão e de outros lugares, que teve em 
Hermi!o Borba Filho o seu criterioso (e apaixo­
nado) estudioso, em sua expressão "o mais puro 
dos espetáculos nordestinos" . 

O mamulengo que Ariano Suassuna imor­
talizou numa de suas peças, com suas estórias 
típicas de situações bem nossas . 

Em artesanato não nos esqueçamos da ces­
taria popular e entre estas as delicadíssimas e 
artísticas cestarias das populações indígenas de 
Aguas Belas, Vila de Cimbres, Tacaratu, no in· 
terior de Pernambuco . A cestaria utilitária, como 
o balaio, carregado nas cabeças com absoluto
equilíbrio, os caçuás, às costas ' dos jumentos, 
os samburás levados nas jangadas para o trans­
porte dos peixes e lagostas . 

Quanto a pureza de nossa cerâmica nem é 
bom falar que um mal orientado turismo vem 
deturpando, pois incentiva a manufatura ePl 
série . As rendeiras com suas almofadas e bilros 
estão rareando, mas aqui não se trata de salvá· 
-las, mas de registrar os centros rendeiros que
não são tão somente as praias como muitos
julgam .

Os cantos de pedintes, notadamente de 
cegos, os cantos fúnebres, como as "incelenças", 
que Luís Marinho imortalizou numa de suas 
peç_as . O romanceiro, a poesia popular, a can­
toria de desafio além dos romances em versos 
compostos, impressos e vendidos, lidos alto para 
numeroso público, nas feiras do interior? TUd0 

is�o, "seu" Môço, e muita coisa mais tudo isso 
vai ficar por fora? 

CONCURSO "?.� Yl º•tifi�•�º ���S?. .. ' que ��ZZ
VALDEMAR DE 

OLIVEIRA 
O Diretor-Executivo da Campanha de 

Defesa do Folclore Brasileiro, do Departa­
mento de Assuntos Culturais do Ministério 
da Educação e Cultura, no uso de suas atri­
buições, baixou o seguinte Regulamento 
para a Concessão do Prêmio Sílvio Romero, 
instituído pela Portaria n .  • 2 15, de 23 de 
junho de 1959, do Ministério da Educação e 
Cultura: 

1 )  As monografias concorrentes podem 
versar sobre quaisquer temas do folclore 
brasileiro, tratados, quando for o caso, à 
base de versões locais e da linguagem usada 
pelo grupo estudado; 

2 ) Só serão considerados trabalhos de
caráter monográficos, inéditos e originB1s de 
pesquisa, não divulgados por qualquer 
meio; 

3 ) Os trabalhos devem ter um mínimo
de 50 (cinqüenta) folhas tipo ofício, dati­
lografadas a dois espaços, e vir assinados 
com pseudónimo . Em envelope separado e 
opaco, sobrescrito apenas com o pseudôni­
mo do concorrente e o título do trabalho, 

1 0

nomes verdadeiros e endereços ; Men�ões Honrosa. ; ou b) opinar pela não 4) Exigem-se 3 ( três) vias e, em caso concessão do Prêmio; 
de fotografias, mapas, desenhos, croquis, 9) A monografia classificada em ori-etc . ,  desde que não façam parte integrante meiro lugar será conferida O Prêmio único do texto, bastará 1 (uma) via de cada; e _ indivisiyeI de Cr 50 . 000,00 (cinqüenta 5) Os originais devem ser entregues mil cruzeiros) ,  patrocinado pela Fundação à Campanha de Defesa do Folclore Brasi- Nacional de Arte-FUNARTE; 
leira, Rua do Catete, 1 79 - Rio de Janei- 10) A monografia premiada e as que 
ro/RJ . ,  até o dia 30 de junho de 1 977; receberem Menção Honrosa serão publica-

6) Não poderão participar do Concux- das pela Campanha; 
so os membros do Conselho Nacional do 1 1 )  O autor contemplado com o Prêmio 
Folclore, nem os pesquisadores contratados Silvio Romero só poderá concorrer nova-
com trabalhos que coincidam com as pes- mente ao Prêmio após um intervalo de 3 
quisas que realizaram para a Campanha; (três) anos ; 

7) A Campanha designará Comissão 12)  Só serão divulgados os nomes dos 
Julgadora de 3 ( três) membros, um deles contemplados com o Prêmio ou com as 
do Conselho Nacional de Folclore, convi- Menções Honrosas ; os originais dos demais 
dados pelo Diretor-Executivo; a qualidade trabalhos concorrentes ficarão à dísposição do� autores; de membro da Comissão Julgadora é in-
compatível com a de concorrente; . . 13) O Prêmi':! Sílvio Romero e , os cer-

8) A Comissão Julgadora terá inteira 
tif1cados de Mençao Honrosa serão entregues a 22 de agosto de 1977, "Dia do Folclore" liberdade para emitir seu Parecer, poden- 1 9 .  • aniversário da instalação da Campanh� do: a) indicar a monografia merecedora do de Defesa do Folclore Brasileiro . 

·nte· 
Há um vazio na 1uca.· 

lectualidade per1;1tunbente, 
na, mais prec1saJJI dC 
brasileira, com a n:orte 

11u­
Valdemar de Oliveira, tido . bo- sen man1sta - no ... teiie· 
- incentivador e rnªÍi.eci!e 
dor do teatro no doreS,
com seu grupo de Ama 

se de
de alto gabarito, diga-
passagem . . . dedicBM Esta pagina, egiSt1, 
ao nosso folclore, Jesapll' pesarosamente, o e,t,1• 
recimento do gran��adaJli& 
dioso do frevo de Cl

a]ientº�'
recift>nse, como 5 Jl'lant• 
o defensor de out�as de 
!estações folclórtcd�-ª• e
nosso Estado, arnan 
sofrendo por elas · 50JJ1·0

Seus estudos, raroS, 
folclore, esgotados â·t:idO>· 
deveriam ser ree 

tãO · 
Fica, aqui, a suges 
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FPF IDantéID festival de besteira e ganha adeptos

Continua o festival de besteiras 
da Federação Pernambucana de Fute­
bol . E aqui e ali corroborado por 
dirigentes de clubes . É de não se 
acreditar, por exemplo, o que ocor­
reu com Ibis, Santo Amaro e Fer­
roviário . Estes clubes, ou times de 
futebol, como queiram, foram des­
classificados da Taça Cidade do Recife, 
e conforme o regulamento dessa pro­
moção, eles, os desclassificados, fica­
riam automaticamente alijados do 
Campeonato Estadual, primeira divi­
são . 

Entenda-se um barulho, desse . "Hélio Ferreira fica de fora, não tem 
condições de figurar ao lado de Ma­
nuel Amaro, Gilson Cordeiro e Se­
bastião Rufino" . Disse e falou . Quem 
ousaria discordar do comodoro? Ape­
nas o sr .  José Roberto Massa, a voz 
do Sporte Clube do Recife, botou as 
unhas de fora e perguntou a Rubem 
Moreira: "Você assume essa queima­
ção?" 

Onde está a coerência, ao menos, o 
respeito aos torcedores? Ora, uma 
vez afastados do Campeonato, qual a 
razão de Ibis, Santo Amaro e Fer­
roviário estarem presentes com direito 
a voz e voto na reunião de aprovação 
da Tabela do certame estadual? Coisas 
que somente ocorrem no âmbito da
Federação Pernambucana de Futebol . 
E aqui, diga-se de passagem, com a 
contribuição dos representantes dos 
demais clubes, de vez que eles pode­
riam perfeitamente não aceitar tal 
presença e os consequentes votos . 

Grita de todos os lados, alegações 
jurídicas, invocado Estatuto da FPF
inclusive, tudo isso para que Ibis,
Santo Amaro e Ferroviário não ficas­
sem fora do Campeonato . Na hora ela 
onça beber água, eis que, mais um 
espetáculo descortina-se dentro des­
se grande e interminável festival: 
[bis, Santo Amaro e Ferroviário esta­
vam firmes participando, opinando e, 
por mais paradoxal que pareça, vo­
tando na aprovação da Tabela do 
Campeonato Estadual do qual já esta­
vam afastados . 

Mas febeapá não fica aí . Dias 
depois dessa reunião, vem a Assem­
bléia Geral de Clubes para homolo­
gação dos nomes que integrariam o 
quadro de árbitros da FPF, para o 
presente Campeonato . Foi um Deus 
nos acuda . Chiadeira daqui, chiadei­
ra dali . Em meio às mil e uma as­
neiras, uma voz ecoa mais forte, su­
focando as demais, como sempre, 
aliás . Não poderia ser outro: o todo 
poderoso Rubem Moreira . É a pala­
vra "abalizada", "inteligente", "sábia". 

Outra incoerência: o sr Armindo 
Tavares, professor da Escola de Arbi­
tros da FPF, não figura entre os 
juízes de primeira água . Tem que se 
conformar com a condição de arbitrar 
jogos menos importantes reunindo 
times que não têm condições de con­
quistar o certame estadual . Como 
pode? Coisas da Federação Pernam­
bucana de Futebol . E os "sábios" que 
participaram da Assembléia Geral 
aprovaram dois quadros: juízes espe­
ciais e juízes do quadro A .  Elemen­
tos de comprovada capacidade técnica, 
como é o caso de Hélio Ferreira e 
Armindo Tavares, foram excluido5 do 
rol dos especiais . ,J;....., 

Campeão de 
elevar nível 

basquete quer 
dos desportos 

Luiz Fernandes Lima, aluno do 6. • 
Periodo de Ciências Biomédicas, na
Universidade Federal de Pernambuco,
carnpeonissimo (enea ) de basquetebol 
Pela Seleção Pernambucana, tem o re­
lllé�io para elevar o nível dos J ogoo 
tin1v-ersitár.°ios : incrementar torneios 
�nternos, nas diversas modalidades de 
esp0rtos, durante todo o ano, reunindo os estudantes das Universidades e de­

Tais unidades de ensino superior isola-
"ªª · 

h Com a realização desses torneios,
8\>eria preparação e revelação de valo­res que certamente despontariam du­

l'ante os Jogos Universitários, elevando 
t.cl�sive o nível das competições . Sem 
UV1da, uma sugestão valiosa, do jovem

:leta :  Que os interessados nos despor­
t s 

atinem para a idéia e ofereçam con­ribuição para que ela se torne uma
llrática permanente entre os milhares de 
estudantes . 

8 Entende Luiz Fernandes Lima, 'l;ue
.e forem incrementados esses torneios 
�ternos, as instituições de ensino pode­
i ao contar, em futuro próximo, com !ª­or�s aptos para a formação de seleçoes 
t•\>ersitárias, nas diversas modalidades 

Sugere, vislumbrando a parte prá­
tica, que os estabelecimentos que não 
dispõem de espaço fisico, sem quadras 
e campos de futebol, como é o caso da 
Universidade Católica e de tantas outras, 
deveriam apelar aos clubes, através de 
convênios, a fim de utilizarem as insta­
lações esportivas, na preparação e dis­
putas dos citados torneios . A Universi­
dade Federal de Pernambuco, por 
exemplo, dispõe. de um Núcleo de 
Educação Física, com amplas instalações, 
e certamente não poria obstáculo no 
sentido de servir a suas congêneres, nos 
espaços de tempo disponiveis, evidente­
menje . 

Nessa difícil tarefa de congregar, 
bem que poderiam os Diretórios Acadí!­
micos procurar maior aproximação 
entre si, inclusive com as Associações 
Atléticas (estas só aparecem na época 
dos Jogos Universitários),  de modo a 
reunir somar, dentro da perspectiva de 
incre�entar os desportos no âmbito dt1 
Universidade . Haveria inclusive o as­
pecto de entrosamento entre os estudan­
tes das diversas Faculdades, um verda­
deiro congraçamento universitário . E os 
desportos também servem para isso . 

Não ficam à margem os dirigentes . 

Direito inclui 
programa dos seus 

corrida no 
150 anos 

Do programa co­
memorativo ao 1 1  de 
agosta mais um 
aniversário da criação 
dos primeiros cmsos 
jurídicos do Brasil -
consta a parte esporti­
va, compreendendo 
uma disputa de pedes­
trianismo com a par­
ticipação de atletas 
profissionais, clubes, 
associações universi-
tárias, inclusive dois 
corredores da Confe­
deração Brasileira de 
Desportos (CBD) e 
um da Alemanha Oci­
dental . 

A corrida terá 40 
quilômetros de per­
curso, partindo do 
Mosteiro de São Bento, 
em Olinda, até os Mon­
tes Ouararapes, em 
Prazeres . Os atletas 
conduzirão o facho, 
característico dessa 

modalidade de compe­
tição . 

ATRAÇÃO 

Uma das atrações 
da promoção será a 
participação dos atle­
tas da CBD e do ale­
mão, especialmente 
convidados , Haverá 
medalhas para os pri­
meiros colocados . 

A parte esportiva 
contribuirá para maior 
brilhantismo da pro­
gramação de aniversá­
rio da criação dos 
primeiros cursos jurí­
dicos do Brasil, este 
ano comemorando o 
seu sesquicentenário, 

t. evento do grande sig­
.... nificado para a cultura
� \ brasileira, especialmen­
: .1 te para a ciência do
. •  Direito . 

CONGRESSO 

Enquanto isso, 
também como parte 
das comemorações do 
sesquicentenário da 
Faculdade de Direito, 
haverá o primeiro con­
gresso Brasileiro de 
Direito Esportivo, no 
Recife, em outubro 
vindouro, do qual par­
ticiparão estudiosos e 
autoridades no assun­
to, inclusive, como con­
vidados especiais, virão 
os professores Evaristo 
de Morais Filho, Anibal 
Pelon e Valede Perry . 

A Faculdade de 
Direito da UFPE foi a 
pr�eira unidade de 
ensmo superior do 
Pais a implantar a dis­
ciplina Direito Espor­
tivo no seu currículo . 
A matéria vem des­
pertando grande inte­
resse entre os estu­
dantes . 

e desportos . Acabar-se-ia, inclusive,co1:'l a timidez, muito frequente entre os 
universitários, no seu modo de ver,
2!!:into à prática dos desportos . 

Estes dentro das disponibilidades, de­
vem 'apoiar a iniciativa dos jovens estu­
dantes que venham a se movimentar, 
dentro dessa perspectiva, vislumbrada 
em boa hora pelo nosso campeonissimo 
Luiz Fernandes Lima . 

-------------------------------

M��icos examinam cora�ões �ran�es 
Munique (Flagrantes da 
Indústria Alemã - did) -
Um novo aparelho está 
sendo utilizado em in­
vestigações científicas no 
domínio da medicina de 
esporte nos Jogos Olím­
picos de Inverno em 
Innsbruck O chefe do 
time de médicos da Aldeia 
Olimpica, o Docente Dr . 
Ernst Raas (à direita) ,  
pretende chegar a con­
clusões mais exatas sobre 
0 relacionamento entre o 
volume do coração e as 
capacidades fí_sicas, . exa­
minando o maior numero 
de esportistas de relevo 
internacional . De tais 
estudos poderiam resul­
tar, por exemplo, reco­
mendações para métodos 
de treino ainda mais efi­
cientes . O "Volumat­
compact" (à esquerda) ,  
desenvolvido pela Sie­
mens, na República Fede­
ral da Alemanha, ajuda a 
automatizar as medições 
volumétricas . Radiografias 
do coração são gravadas 
numa fita magnética e 
transmitidas pm-a um 
monitor de televisão. 
Simultaneamente um lá­
pis eletrônico desenha os 
contornos da sombra do 
coração . O computador 
diretamente ligado deter­
mina exatamente o volu­
me do coração . 
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Desculpas para mais uma derrota 
Mequlnho (Henrique da Costa Mee­

klng) ,  o Grande Mestre Internacional 
brasileiro, adiou por mais três a.nos seus 
sonhos de chegar ao títuJo mundial . Pela 
segunda vez consecutiva, o grande mestre 
brasileiro avançou demais suas -peças no 
xadrez mundial . Desta vez, na série de doze 
partidas oficiais, ele perdeu uma e empa. 
tou as outras ome . Nada feito, portanto. 

Mas Mequlnho vai Insistir . Pois, mais 
uma vez, ele afirma que o adversário não 
se comportou como um cavalheiro . O ad. 
versário era, novamente, um rw;so, Lev 
Abramovlch Polugalevskl .  Antes, Victor 
Korchnol também fora acusado de dlflcul. 
tar, deslealmente, a mareha do Jovem bra. 
slleiro Tudo indica, porém, que as derrotas 
do Me·qulnho são produtos de sua lnexpe. 
rlêncla 

1 

"0 PoJugaJevsld tramou cuidadosamente 
cada uma de suas pequenas sujeiras", las­
timou Mequlnho de volta ao Brasil . E 
acrescentou: "Fazia ruídOs enquanto eu 
pensava. derrubava �as durante meu 
tempo de relógio, gritava procurando fazer 
com que eu perdes.9e mais tempo do que 
dispunha'' . 

Para ele, a Federação de Xadrez da 
União Soviética chegou a elaborar um cui. 
dadoso plano para derrotá-lo .  Afirma, ln. 

clusJve, que um psicólogo russo captou os l>Ontos vulneráveis da sua personalidade, para facilitar a tarefa do enxadrista russo . E mais: Mequinho não teria enfrentado apenas Polugaievski, mas 49 outros Grandes Mestres, que, do longiquo Clube de Xadrez de Moscou, enviaram, por telefone e tele · análises das partidas suspensas ou até :mes� mo de partidas ainda nem Jagadas . 
"Assim, enquanto eu perdia o sono es. tudan1,º as partidas, ele dormia tranquila. mente , diz Mequinbo . E continua: "Os 

� plnnejaram tudo com meses de an. tecedencla . Se o jogo fosse marcado desurpresa, eu teria ganho com facllldade'' Provavelmente Mequinho, que um dia pre:tende ser melhor do que Bob Fi�ber, ei.-táda.i:uio uma �esculpa demasiadamente fraca . Pois, como e sabido, o nmeri«'ano enfrentouos russos aparentement.o t.'io desarmadoquanto Mequi_nho. Mas não deixou, contu.do, de esmap.10s a todo'! . 

Mas Mequinho reconhece que cometeu s1:,us erros . Um deles, por exemplo, foi o de nao ter se preparado suficientemente para disputa.� de tão alta envergadura Um ou.tro, finalmente, teria sido a falta · de maiorpartlclpi1ção em torneios Internacionais Mas o Grande Mestre brasileiro tem ape:nas 25 !lnos, o bastante para sonhar comdias multo melhores . 

1 1



F o l c l o r e 
Folclore, força viva da nação, tem em Pernambuco manifestações 
peculiares e um vasto campo runda inexplorado . Voltemos nossas 
vistas para o que é nosso, estudemos o nosso folclore . 

,. 

Angela Delouche 

FUNARTE 

"Com o patrocínio da Fundação Nacional de 
Arte (FUNARTE) , a Campanha de Defesa do 
Folclore Brasileiro iniciará no corrente ano as 
pesquisas para a elaboração do Atlas Folclórico 
do Brasil . Nesse sentido, o Diretor-Executivo já 
entrou em entendimentos com as Universidades 
de Alagoas, Paraíba, Rio Grande do Norte e 
Sergipe, para celebração de convênios . 

O Atlas Folclórico abrangerá numa primei­
ra etapa: danças, folguedos e artesanatos . Além 
das universidades, participarão do projeto secre­
tarias de educação e cultura e de turismo e 
comissões estaduais de folclore" . 

O trecho que acima transcrevemos, na 
íntegra, foi publicado em MEC em Revista, n .  º 
10 do corrente ano . Realmente a Campanha de 
Defesa do Folclore Brasileiro tomou uma gran­
de decisão e dá início a um levantamento que 
se fazia necessário . Nosso espanto é a ausência 
da Universidade Federal de Pernambuco nessa 
primeira etapa da elaboração desse atlas . Logo 
nós, donos de riquíssimas características e que 
temos, como diz a canção: 

Pernambuco tem uma dança 
que nenhuma terra tem 
quando a gente cai na dança 
não se lembra de ninguém . 
l!: uma dança que vai e que vem 
que mexe com a gente 
é frevo meu bem . 

O frevo de cidadania recifense, uma dança 
criada pela inventiva popular, um micróbio

encravado no sangue do pernambucano, sem 
distinção de cor ou condição social, fica por 

patrocina atlas folclórico 

fóra, "seu" Moço? E a dança da ciranda, nas­
cida nos canaviais pernambucanos e hoje der­
ramando-se pela orla litorânea, dança de roda, 
com seu bamboleio e sua graça ingênua, onde 
moços, velhos e crianças se dão as mãos e o ti­
rador canta: 

"Esta ciranda quem me deu foi Lia 
que mora na ilha de Itamaracá" 

Saliente-se que esse tipo de dança nada tem 
a ver - excluído o nome - com a "Ciranda 
cirandinha" dança de crianças, de origem por­
tuguesa . 

A dança do côco, que se acredita tenha nas­
cido nas praias mas que aparece também no 
agreste, com o tirador iniciando a toada: 

"Capim de planta 
Xique-xique, mela-mela 
Feche a porta cá tramela 
qué prá cobra não entrá" 

Os dançadores respondem; "ou Sinhá" ao som 
do maracá de flandres . 

Há que mencionar ainda, em danças, o 
pastoril que comumente classificamos de pro­
fano, prá distinguí-lo do pastoril de crianças em 
palanque armado nos pátios, em frente às igre­
jas, em época natalina . O pastoril _profano é 
dançado por mulheres feitas e tem um palhaço, 
conhecido por "velho" que com seus deboches 
anima a assistência, de pé, em frente ao tabla­
do onde as pastoras, toda vida em mini-saia, 
saracoteiam seus quadris no bamboleio das toa­
das, que guardam reminiscência do pastoril re­
ligioso no começo e no fim do folguedo . 

Entre os folguedos populares citemos o 

... 

Bumba-meu-Boi, muitíssimo diferente do do 
Maranhão e de outros lugares, que teve em 
Hermi!o Borba Filho o seu criterioso (e apaixo­
nado) estudioso, em sua expressão "o mais puro 
dos espetáculos nordestinos" . 

O mamulengo que Ariano Suassuna imor­
talizou numa de suas peças, com suas estórias 
típicas de situações bem nossas . 

Em artesanato não nos esqueçamos da ces­
taria popular e entre estas as delicadíssimas e 
artísticas cestarias das populações indígenas de 
Aguas Belas, Vila de Cimbres, Tacaratu, no in· 
terior de Pernambuco . A cestaria utilitária, como 
o balaio, carregado nas cabeças com absoluto
equilíbrio, os caçuás, às costas ' dos jumentos, 
os samburás levados nas jangadas para o trans­
porte dos peixes e lagostas . 

Quanto a pureza de nossa cerâmica nem é 
bom falar que um mal orientado turismo vem 
deturpando, pois incentiva a manufatura ePl 
série . As rendeiras com suas almofadas e bilros 
estão rareando, mas aqui não se trata de salvá· 
-las, mas de registrar os centros rendeiros que
não são tão somente as praias como muitos
julgam .

Os cantos de pedintes, notadamente de 
cegos, os cantos fúnebres, como as "incelenças", 
que Luís Marinho imortalizou numa de suas 
peç_as . O romanceiro, a poesia popular, a can­
toria de desafio além dos romances em versos 
compostos, impressos e vendidos, lidos alto para 
numeroso público, nas feiras do interior? TUd0 

is�o, "seu" Môço, e muita coisa mais tudo isso 
vai ficar por fora? 

CONCURSO "?.� Yl º•tifi�•�º ���S?. .. ' que ��ZZ
VALDEMAR DE 

OLIVEIRA 
O Diretor-Executivo da Campanha de 

Defesa do Folclore Brasileiro, do Departa­
mento de Assuntos Culturais do Ministério 
da Educação e Cultura, no uso de suas atri­
buições, baixou o seguinte Regulamento 
para a Concessão do Prêmio Sílvio Romero, 
instituído pela Portaria n .  • 2 15, de 23 de 
junho de 1959, do Ministério da Educação e 
Cultura: 

1 )  As monografias concorrentes podem 
versar sobre quaisquer temas do folclore 
brasileiro, tratados, quando for o caso, à 
base de versões locais e da linguagem usada 
pelo grupo estudado; 

2 ) Só serão considerados trabalhos de
caráter monográficos, inéditos e originB1s de 
pesquisa, não divulgados por qualquer 
meio; 

3 ) Os trabalhos devem ter um mínimo
de 50 (cinqüenta) folhas tipo ofício, dati­
lografadas a dois espaços, e vir assinados 
com pseudónimo . Em envelope separado e 
opaco, sobrescrito apenas com o pseudôni­
mo do concorrente e o título do trabalho, 

1 0

nomes verdadeiros e endereços ; Men�ões Honrosa. ; ou b) opinar pela não 4) Exigem-se 3 ( três) vias e, em caso concessão do Prêmio; 
de fotografias, mapas, desenhos, croquis, 9) A monografia classificada em ori-etc . ,  desde que não façam parte integrante meiro lugar será conferida O Prêmio único do texto, bastará 1 (uma) via de cada; e _ indivisiyeI de Cr 50 . 000,00 (cinqüenta 5) Os originais devem ser entregues mil cruzeiros) ,  patrocinado pela Fundação à Campanha de Defesa do Folclore Brasi- Nacional de Arte-FUNARTE; 
leira, Rua do Catete, 1 79 - Rio de Janei- 10) A monografia premiada e as que 
ro/RJ . ,  até o dia 30 de junho de 1 977; receberem Menção Honrosa serão publica-

6) Não poderão participar do Concux- das pela Campanha; 
so os membros do Conselho Nacional do 1 1 )  O autor contemplado com o Prêmio 
Folclore, nem os pesquisadores contratados Silvio Romero só poderá concorrer nova-
com trabalhos que coincidam com as pes- mente ao Prêmio após um intervalo de 3 
quisas que realizaram para a Campanha; (três) anos ; 

7) A Campanha designará Comissão 12)  Só serão divulgados os nomes dos 
Julgadora de 3 ( três) membros, um deles contemplados com o Prêmio ou com as 
do Conselho Nacional de Folclore, convi- Menções Honrosas ; os originais dos demais 
dados pelo Diretor-Executivo; a qualidade trabalhos concorrentes ficarão à dísposição do� autores; de membro da Comissão Julgadora é in-
compatível com a de concorrente; . . 13) O Prêmi':! Sílvio Romero e , os cer-

8) A Comissão Julgadora terá inteira 
tif1cados de Mençao Honrosa serão entregues a 22 de agosto de 1977, "Dia do Folclore" liberdade para emitir seu Parecer, poden- 1 9 .  • aniversário da instalação da Campanh� do: a) indicar a monografia merecedora do de Defesa do Folclore Brasileiro . 

·nte· 
Há um vazio na 1uca.· 

lectualidade per1;1tunbente, 
na, mais prec1saJJI dC 
brasileira, com a n:orte 

11u­
Valdemar de Oliveira, tido . bo- sen man1sta - no ... teiie· 
- incentivador e rnªÍi.eci!e 
dor do teatro no doreS,
com seu grupo de Ama 

se de
de alto gabarito, diga-
passagem . . . dedicBM Esta pagina, egiSt1, 
ao nosso folclore, Jesapll' pesarosamente, o e,t,1• 
recimento do gran��adaJli& 
dioso do frevo de Cl

a]ientº�'
recift>nse, como 5 Jl'lant• 
o defensor de out�as de 
!estações folclórtcd�-ª• e
nosso Estado, arnan 
sofrendo por elas · 50JJ1·0

Seus estudos, raroS, 
folclore, esgotados â·t:idO>· 
deveriam ser ree 

tãO · 
Fica, aqui, a suges 
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FPF IDantéID festival de besteira e ganha adeptos

Continua o festival de besteiras 
da Federação Pernambucana de Fute­
bol . E aqui e ali corroborado por 
dirigentes de clubes . É de não se 
acreditar, por exemplo, o que ocor­
reu com Ibis, Santo Amaro e Fer­
roviário . Estes clubes, ou times de 
futebol, como queiram, foram des­
classificados da Taça Cidade do Recife, 
e conforme o regulamento dessa pro­
moção, eles, os desclassificados, fica­
riam automaticamente alijados do 
Campeonato Estadual, primeira divi­
são . 

Entenda-se um barulho, desse . "Hélio Ferreira fica de fora, não tem 
condições de figurar ao lado de Ma­
nuel Amaro, Gilson Cordeiro e Se­
bastião Rufino" . Disse e falou . Quem 
ousaria discordar do comodoro? Ape­
nas o sr .  José Roberto Massa, a voz 
do Sporte Clube do Recife, botou as 
unhas de fora e perguntou a Rubem 
Moreira: "Você assume essa queima­
ção?" 

Onde está a coerência, ao menos, o 
respeito aos torcedores? Ora, uma 
vez afastados do Campeonato, qual a 
razão de Ibis, Santo Amaro e Fer­
roviário estarem presentes com direito 
a voz e voto na reunião de aprovação 
da Tabela do certame estadual? Coisas 
que somente ocorrem no âmbito da
Federação Pernambucana de Futebol . 
E aqui, diga-se de passagem, com a 
contribuição dos representantes dos 
demais clubes, de vez que eles pode­
riam perfeitamente não aceitar tal 
presença e os consequentes votos . 

Grita de todos os lados, alegações 
jurídicas, invocado Estatuto da FPF
inclusive, tudo isso para que Ibis,
Santo Amaro e Ferroviário não ficas­
sem fora do Campeonato . Na hora ela 
onça beber água, eis que, mais um 
espetáculo descortina-se dentro des­
se grande e interminável festival: 
[bis, Santo Amaro e Ferroviário esta­
vam firmes participando, opinando e, 
por mais paradoxal que pareça, vo­
tando na aprovação da Tabela do 
Campeonato Estadual do qual já esta­
vam afastados . 

Mas febeapá não fica aí . Dias 
depois dessa reunião, vem a Assem­
bléia Geral de Clubes para homolo­
gação dos nomes que integrariam o 
quadro de árbitros da FPF, para o 
presente Campeonato . Foi um Deus 
nos acuda . Chiadeira daqui, chiadei­
ra dali . Em meio às mil e uma as­
neiras, uma voz ecoa mais forte, su­
focando as demais, como sempre, 
aliás . Não poderia ser outro: o todo 
poderoso Rubem Moreira . É a pala­
vra "abalizada", "inteligente", "sábia". 

Outra incoerência: o sr Armindo 
Tavares, professor da Escola de Arbi­
tros da FPF, não figura entre os 
juízes de primeira água . Tem que se 
conformar com a condição de arbitrar 
jogos menos importantes reunindo 
times que não têm condições de con­
quistar o certame estadual . Como 
pode? Coisas da Federação Pernam­
bucana de Futebol . E os "sábios" que 
participaram da Assembléia Geral 
aprovaram dois quadros: juízes espe­
ciais e juízes do quadro A .  Elemen­
tos de comprovada capacidade técnica, 
como é o caso de Hélio Ferreira e 
Armindo Tavares, foram excluido5 do 
rol dos especiais . ,J;....., 

Campeão de 
elevar nível 

basquete quer 
dos desportos 

Luiz Fernandes Lima, aluno do 6. • 
Periodo de Ciências Biomédicas, na
Universidade Federal de Pernambuco,
carnpeonissimo (enea ) de basquetebol 
Pela Seleção Pernambucana, tem o re­
lllé�io para elevar o nível dos J ogoo 
tin1v-ersitár.°ios : incrementar torneios 
�nternos, nas diversas modalidades de 
esp0rtos, durante todo o ano, reunindo os estudantes das Universidades e de­

Tais unidades de ensino superior isola-
"ªª · 

h Com a realização desses torneios,
8\>eria preparação e revelação de valo­res que certamente despontariam du­

l'ante os Jogos Universitários, elevando 
t.cl�sive o nível das competições . Sem 
UV1da, uma sugestão valiosa, do jovem

:leta :  Que os interessados nos despor­
t s 

atinem para a idéia e ofereçam con­ribuição para que ela se torne uma
llrática permanente entre os milhares de 
estudantes . 

8 Entende Luiz Fernandes Lima, 'l;ue
.e forem incrementados esses torneios 
�ternos, as instituições de ensino pode­
i ao contar, em futuro próximo, com !ª­or�s aptos para a formação de seleçoes 
t•\>ersitárias, nas diversas modalidades 

Sugere, vislumbrando a parte prá­
tica, que os estabelecimentos que não 
dispõem de espaço fisico, sem quadras 
e campos de futebol, como é o caso da 
Universidade Católica e de tantas outras, 
deveriam apelar aos clubes, através de 
convênios, a fim de utilizarem as insta­
lações esportivas, na preparação e dis­
putas dos citados torneios . A Universi­
dade Federal de Pernambuco, por 
exemplo, dispõe. de um Núcleo de 
Educação Física, com amplas instalações, 
e certamente não poria obstáculo no 
sentido de servir a suas congêneres, nos 
espaços de tempo disponiveis, evidente­
menje . 

Nessa difícil tarefa de congregar, 
bem que poderiam os Diretórios Acadí!­
micos procurar maior aproximação 
entre si, inclusive com as Associações 
Atléticas (estas só aparecem na época 
dos Jogos Universitários),  de modo a 
reunir somar, dentro da perspectiva de 
incre�entar os desportos no âmbito dt1 
Universidade . Haveria inclusive o as­
pecto de entrosamento entre os estudan­
tes das diversas Faculdades, um verda­
deiro congraçamento universitário . E os 
desportos também servem para isso . 

Não ficam à margem os dirigentes . 

Direito inclui 
programa dos seus 

corrida no 
150 anos 

Do programa co­
memorativo ao 1 1  de 
agosta mais um 
aniversário da criação 
dos primeiros cmsos 
jurídicos do Brasil -
consta a parte esporti­
va, compreendendo 
uma disputa de pedes­
trianismo com a par­
ticipação de atletas 
profissionais, clubes, 
associações universi-
tárias, inclusive dois 
corredores da Confe­
deração Brasileira de 
Desportos (CBD) e 
um da Alemanha Oci­
dental . 

A corrida terá 40 
quilômetros de per­
curso, partindo do 
Mosteiro de São Bento, 
em Olinda, até os Mon­
tes Ouararapes, em 
Prazeres . Os atletas 
conduzirão o facho, 
característico dessa 

modalidade de compe­
tição . 

ATRAÇÃO 

Uma das atrações 
da promoção será a 
participação dos atle­
tas da CBD e do ale­
mão, especialmente 
convidados , Haverá 
medalhas para os pri­
meiros colocados . 

A parte esportiva 
contribuirá para maior 
brilhantismo da pro­
gramação de aniversá­
rio da criação dos 
primeiros cursos jurí­
dicos do Brasil, este 
ano comemorando o 
seu sesquicentenário, 

t. evento do grande sig­
.... nificado para a cultura
� \ brasileira, especialmen­
: .1 te para a ciência do
. •  Direito . 

CONGRESSO 

Enquanto isso, 
também como parte 
das comemorações do 
sesquicentenário da 
Faculdade de Direito, 
haverá o primeiro con­
gresso Brasileiro de 
Direito Esportivo, no 
Recife, em outubro 
vindouro, do qual par­
ticiparão estudiosos e 
autoridades no assun­
to, inclusive, como con­
vidados especiais, virão 
os professores Evaristo 
de Morais Filho, Anibal 
Pelon e Valede Perry . 

A Faculdade de 
Direito da UFPE foi a 
pr�eira unidade de 
ensmo superior do 
Pais a implantar a dis­
ciplina Direito Espor­
tivo no seu currículo . 
A matéria vem des­
pertando grande inte­
resse entre os estu­
dantes . 

e desportos . Acabar-se-ia, inclusive,co1:'l a timidez, muito frequente entre os 
universitários, no seu modo de ver,
2!!:into à prática dos desportos . 

Estes dentro das disponibilidades, de­
vem 'apoiar a iniciativa dos jovens estu­
dantes que venham a se movimentar, 
dentro dessa perspectiva, vislumbrada 
em boa hora pelo nosso campeonissimo 
Luiz Fernandes Lima . 

-------------------------------

M��icos examinam cora�ões �ran�es 
Munique (Flagrantes da 
Indústria Alemã - did) -
Um novo aparelho está 
sendo utilizado em in­
vestigações científicas no 
domínio da medicina de 
esporte nos Jogos Olím­
picos de Inverno em 
Innsbruck O chefe do 
time de médicos da Aldeia 
Olimpica, o Docente Dr . 
Ernst Raas (à direita) ,  
pretende chegar a con­
clusões mais exatas sobre 
0 relacionamento entre o 
volume do coração e as 
capacidades fí_sicas, . exa­
minando o maior numero 
de esportistas de relevo 
internacional . De tais 
estudos poderiam resul­
tar, por exemplo, reco­
mendações para métodos 
de treino ainda mais efi­
cientes . O "Volumat­
compact" (à esquerda) ,  
desenvolvido pela Sie­
mens, na República Fede­
ral da Alemanha, ajuda a 
automatizar as medições 
volumétricas . Radiografias 
do coração são gravadas 
numa fita magnética e 
transmitidas pm-a um 
monitor de televisão. 
Simultaneamente um lá­
pis eletrônico desenha os 
contornos da sombra do 
coração . O computador 
diretamente ligado deter­
mina exatamente o volu­
me do coração . 
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Desculpas para mais uma derrota 
Mequlnho (Henrique da Costa Mee­

klng) ,  o Grande Mestre Internacional 
brasileiro, adiou por mais três a.nos seus 
sonhos de chegar ao títuJo mundial . Pela 
segunda vez consecutiva, o grande mestre 
brasileiro avançou demais suas -peças no 
xadrez mundial . Desta vez, na série de doze 
partidas oficiais, ele perdeu uma e empa. 
tou as outras ome . Nada feito, portanto. 

Mas Mequlnho vai Insistir . Pois, mais 
uma vez, ele afirma que o adversário não 
se comportou como um cavalheiro . O ad. 
versário era, novamente, um rw;so, Lev 
Abramovlch Polugalevskl .  Antes, Victor 
Korchnol também fora acusado de dlflcul. 
tar, deslealmente, a mareha do Jovem bra. 
slleiro Tudo indica, porém, que as derrotas 
do Me·qulnho são produtos de sua lnexpe. 
rlêncla 

1 

"0 PoJugaJevsld tramou cuidadosamente 
cada uma de suas pequenas sujeiras", las­
timou Mequlnho de volta ao Brasil . E 
acrescentou: "Fazia ruídOs enquanto eu 
pensava. derrubava �as durante meu 
tempo de relógio, gritava procurando fazer 
com que eu perdes.9e mais tempo do que 
dispunha'' . 

Para ele, a Federação de Xadrez da 
União Soviética chegou a elaborar um cui. 
dadoso plano para derrotá-lo .  Afirma, ln. 

clusJve, que um psicólogo russo captou os l>Ontos vulneráveis da sua personalidade, para facilitar a tarefa do enxadrista russo . E mais: Mequinho não teria enfrentado apenas Polugaievski, mas 49 outros Grandes Mestres, que, do longiquo Clube de Xadrez de Moscou, enviaram, por telefone e tele · análises das partidas suspensas ou até :mes� mo de partidas ainda nem Jagadas . 
"Assim, enquanto eu perdia o sono es. tudan1,º as partidas, ele dormia tranquila. mente , diz Mequinbo . E continua: "Os 

� plnnejaram tudo com meses de an. tecedencla . Se o jogo fosse marcado desurpresa, eu teria ganho com facllldade'' Provavelmente Mequinho, que um dia pre:tende ser melhor do que Bob Fi�ber, ei.-táda.i:uio uma �esculpa demasiadamente fraca . Pois, como e sabido, o nmeri«'ano enfrentouos russos aparentement.o t.'io desarmadoquanto Mequi_nho. Mas não deixou, contu.do, de esmap.10s a todo'! . 

Mas Mequinho reconhece que cometeu s1:,us erros . Um deles, por exemplo, foi o de nao ter se preparado suficientemente para disputa.� de tão alta envergadura Um ou.tro, finalmente, teria sido a falta · de maiorpartlclpi1ção em torneios Internacionais Mas o Grande Mestre brasileiro tem ape:nas 25 !lnos, o bastante para sonhar comdias multo melhores . 

1 1



( 
TEATRO JESUITICO 
LEV A  BACCARELLI 
A GANHAR PRÊMIO 

Pro te ssor de Histór ia da s Artes e de 
Est étic a , coo rdena dor da Lic enciatura 
em Ed u cação Artística, em nossa Un i ver ­
sidad e Milton Baccarell i acaba de ga­
nhar � Prê mio Nacion al Public ação, em 
concurso de monogr a fia� sobre assun t o s 

ref erent es ao t e atro bra s ilei ro, inst it
u í

­

d o pelo Serv iç o N o cio na l de Teat r o . 
In trod ução ao T eatro Jesuitico no 

BrasU é o titulo d e sua m o nog rafia q ue 
desen volve, en tr e  outros ass untos, o 
teatr o c omo me io de c atequese, espé

c
i es, 

local e moti v os d as  repr esentaçõe s, a 
J ingua, p ers onag e ns e atores, a lé m d e  um 

desta que a Jos é de An chieta e a o a u
t o 

intitul ado ''N a V ila de 
V it ó

r i a . 

T e m:is do Tea tro Jesuít
i

c o 
Os t e mas d o  teatro j esuítico e ram, 

de mo do ger al, basea d os na v
i
da dos 

santos o u  nos dogm as da ig reja o u em 
assunto s popula r es, já existentes . Seus 
autores tinh am plena li

b
erdade, tan to 

po diam fazer re f erências a pess oas r eais , 
- p ossivel m ente r e si de ntes na localida­
d e  - c omo a s eres da mitologia ind

í
gen a 

e estes , com a maio r  naturalidade, t ra ­
vav am d iálogo s com i mp erador e s ro ma. 
nos e II e sse respeit o o autor ci ta no 

autà "São Lo urenço" a dis c u ssão tr a­
vada en tre os diabos lndio s Ambe rê e
Sa rava i a co m os im pera dores Déci o e Va ­
l eria no. Os a ut ores seguidamente recor ­
riam ao di abo e se us " as si st ent es" quan­
do queriam a t i n g

ir 

o 
clima x d

a e
xibi

ç
ã

o em ap reço. 
Os "E ntre meses" 

M ilton B accarellí nos d
i

z que "e ntr e ­
m e  es" er am r epresenta ç ões teatrais que 
se faziam cm P or tugal, p o r o c a s

i
ão do de s cobri men t o do Bras il .

Fide lino de Fig ueiredo, n a  sua 
Hist óri a  da L

i
ter atura Clássica

, propõe 
que se ent e nda o si gnific a do da palavr a 
"e ntremês" como o tod o do conjunto 

da rep rese nt ação c ên ica, já o "m omo" signilic ari
a o e p i

Bódi

o p a r ti c u l
a

r
, a 

aç
ã

o 
c

ô
mic a. 

E cont
i

nua o autor : des ta forma, e m 
bem po uca c oisa pod e i;er resu mida a 
repre s entação de um en trcmês: muit o 
efe ito cê ni co imp r evis tos efe it os mági . 
cos e u ma visto sa Ct."n Ografi a. Os ele­
m ento s li terá rios seriam be m pouco s se 
se re duz iria m aos pequ enos diá log os do s 
" momos" às "cimeira s" ,  e. pécl e  de divi­

sa poética e g alante tr azid a  no chapéu 
qu e indi cava o p a pe l a ser repre s enta ­
do pel o figurante e o s  "bre ves " ,  mo ­
men t os de improvis ação on de se torna ­
v a m indb pe nsâv eis algu n s galanteios. 

Só em 1 502, qu an do caract eriz ado 
de pas t or, Gil Vicente, d esprP z ando os mold es d o  neoc

l
as

s ismo, indo bu s ca r para seus ve rsos o m et r o popular, o 
simbolism o ,  as an t íte e s e e s t abelecendo 
contrastes, é q ue se t E -nta impla nt a r 
v e r d ad e ir am en t e o te at ro po rt ug uê s. 

Ass i m o Prof . Baccarell i n os  ilustr a 
em s ua exce lente mono gra fia, af

i

r man­
d o: o tc- at ro que cheg

a ao Brasil c om 
as primei ras carave la s colon i zado ras é 
um produ to imp u r o, hlbrido de duas 

tendências . T raz carac terís ticas dos 
entrem êses e a dualid ade q u e marca o 
esp írito bar r oco, assim c o mo o reflcxu 

do s conf
i

i tos religio sos do l> po ca . C erto 
é o gos to por um teatro rude e f alto de 
ewlrito, o n d e a o texto li

t

e rârio pou_ca 
import ânci a era dada . A c n cenaçao , t
r u q u e s 

d
e m a qu

in á r i o
, e

f ei
t o s 

c�n i c os 

e cenog raf
i

a faustos a o
btinha m a p

r e
­

fe rên cia do p
úbli

c o .  
O Tea t ro com o melo de Cat

eq u ese 
O autor, nu m enfoq ue h

i
stórico, 

s i t ua a c ate
q

uese a partir de 1549, co m 
a prim eira m issão je suític a, ch efiada 
por Man oel da N

ó
breg

a qu e viera a pe­
dido de D. João Ili, qu e  ass i m agira 
par a qu e pude sse c on ta r com alg uém 
que n ão vie sse a pe n a s  na ambição dos 

1 uc r os f
ác eis nu na lic encio s ida d e do s 

costu me s. A Colônia, af
i

rma o Pr of. 

�l
��:�e ll�

u�
• n

�:�
i:::

ª 
e!ª ��::�f 

�r 
d� 

se lvage m, de a
lg

u
é

m q u e c o
ibi

s s e 
o
s 

a
b

uso s ". 
As di

f
iculdades era m muita s, de um 

lado a má vo ntade dos co
l
onos, movidos 

p ela amb
i

ção, de outro o f eitio arr edio 
e be li coso do se l vagem e a própria in ­
compr een são do cler�, inc apa z de en ­
te n

d
er o s método s aplic ado s na ca te q ue­

se . U m d esse s méto dos consistia na 
reunião dos indios em aldeamen t os, em 
bases pe r mane ntes qu e passa va m a s er 
luga r de trabalh o, de oração e o n

d
e 

a 

d iv e r s ão ta m
bé

m e
r a  o f

e re c
id

a . 
Amor à danç a e à M

ús
ic a 

U ma da s citações do Prof. Bae. 
ca r e lli em s u a mo no grafi a , ret

i
raaa do 

Pe. Fern ão Ca r
di m, " a m o s aq

u i  
p o

r em 

de s ta q u e: 
"Ainda qu e são male n colico s, têm 

seus jogos, pr
i

ncipalmen te os m eninos, 
mito vár

i
os e r r aclosos, em os quaes 

a rrem e dão muitos gene ros de p assaros, 
e co m  ta nta fes ta e ordem qu e não h

á 

mais q ue pedlr, e os m enino s  -o ale. 
gres e dados a f ol gar e f olram com 
multa qui etação e amizade, q ue e ntre 
elles não s e ouvem n o mes ru ins, nem p u .
lh as, n em chamar em no m es aos p ais 

e 

mães, e r arame nte qu and o jog ão se de s . 
conce

r

tã o nem de savê m po r c ausa a
i

. 
guma, e 'rar a men te dão uns nos ou tro s

, 
nem pel ejão; tor o  de p e

q
ueninos os en. 

sinam os p ai s 
a 

bailar e can tar e seus 
bailios n

ã
o -o di

f
erenç a de m udanç a, 

m as é um con tinuo ba ter de pés estan . 
do qu e d os, ou a nd ando a o redor e me. 
nea ndo o corpo e a ca beça, e tudo faze m 

po r tal co m pass o, com tanta se re nidade, 
ao som de u m  cascavel feito ao modo 
dos que us ão os men inos em Espanha, c o m

m u ltas ped rinhas d
e n

tro 
o u umas 

- :;,

Vist
a 

d
e 

um dos 

' 

certas seme ntes de q u e também fazem 

muitas boas contas, e assim bal
l
ão ca n­

tando juntament e
, p orque n

ão 
faz em um a

cousa sem ou tra, e têm tal compasso e 
orde m, qu e às vez es c e m  h om ens ba llan. 
do e c ant

a
ndo em ca rreira, enfiados uns 

detr az dos o utr o s  a
c

a bão todos jun t
a
­

men te uma pa ncad a , c omo se es
t
iv es. 

sem tod os em um lugar; são m uito 
est

i
mad os en tre eles os c an to res , assim 

hom e ns co mo mulher es, em ta nto qu
e se 

tomão um eont r
á l' i

o bom can t or e ln. 
vent or de tr ov as, por isso lhe dão a 

v i
d

a e ne m no c om em ne m 
aos filhos . 

As mulhe res bailam jun tamente c om os 
ho mens, e fazem co

m 
os b raços e corpo 

grande s gatiman
h

as e mom
os , pr

inc
i
­

palm ente quan do ba ilão sós. Gu a
r

dão 

e ntre si d
if

er e nças d e voz es e m  sua con . 
son anc ia, e d e  ordlnar

i
o as 

mulheres le
. vã

o 
o

s 
ti

p
le s, c ontra

ltos e ten o r es ". 
Os padr es so uber a m tirar p artido 

dos do t es n atu ra is d
o
s indígen

a s, q uan do pa rt iam em mi�sóe s  f aziam - se ac ompa ­
n har por u m gr u po de- c rianç as já c ate­
quizadas . Ao se apro xim ar em de algum 
aldea mento sel vagem, manda va m-n as à 
fre n te c o m o c r uc if

i
x o  na m

ã o, cantando 

benditos , loas e ladai
n has. Os se l v agens, 

mar av
il

had os com a n ovidade do espe
­

táculo ofe r ecido, e tr ansp
o
rtado s  em 

êxtase pe la músic a, a c o mpanha vam os 
pad r es at

é 
a a ldeia d o s j

á 
cr

is ti
an

i
zado r. 

Com eça va e n tã o p
a
ra os r

ec ém c h eg ad os 
o p ro ce sso d

e 
ca

teq u
e

s
e . 

A Ling o
:i 

N a mo n ografia do Pr of. Mi lt on 
B acc arelli encontra m os re

f
e rências ao plu r alism o li nguís ti c

o 
dos a ut os j e s u íti

­
cos, pois os aut os e r a m e scrit os em 

portugu ês, e m espanh ol e em t up i. "Na 

Al
d eia de Guarap a rim " diz 

"temo
s 

a mai s  l o nga obra de Anchi eta, escr ita em tupi " .  Um e xe m
plo de texto 

bilíng
ü

e é o aut o "Na vila de V itó ria " 
onde 

o 
por t uguês e o espanhol se entr

e
­laçam c om g ra nde natu ralid ad e . "Na 

Fe sta de São Lou r e nço" é um au t
o 

t ri­
U

n
güe e ne l e encon

tr amo s 
o t upi

, 
o 

p o rtuguês e o c a
st elha n

o.

Os espetáculos e
m 

t upi destin a v am ­
-se a

o
s ind íge na s -e, se ndo fal ad os na

· 

língua b r a sl
li

ca, a co
m u n ic ação 

d e ve ria 

s er d
i reta. A s p eças em espanh o

l 
e po

r ­t uguês faz em supo r pr esentes no públi­c
o 

p
e s s oas d

e 
mai

o r  c u ltu ra e co ndição 

mosteiros je su íticos 

r 

f 

JJ 

Prof. Baccarelli: um 
estudioso da cultura 
teat ral 

s ocia l ma is elevada . Já a língua ut ili· 
zada nas coméd ias e tragédias, 'por se • 
rem cois as mais esco lást icas e gra ves ' e ra 

o la tim . 
O us o dessa língua, esclarece o pr of· 

B acca relli, ad vi nha da obrigatoriedade 

da p rát i ca no curso de Humanidades, sendo o teatro empregado como �e� 
ex e rcício didátic o. Como o audito ri 0 

fica va s e m comp rec-nde
r 

o que se P� 
sa va em ce na, pe rmi t i u - se que nos diá­
logo s e ég l ogas pasto ris fosse usado 0 

vernáculo. 
P

e
rson agens e Ator

es 
Santos e demônios são indispcnsá• 

veis n os autos jesu íticos, o que bem 98 
comp r eende , dadas sua

s 
fina lidades 11 '10-

ra lizante
s e catequéticas . 

O p
r

o f. Milton Baccarelli cita ��
re 

o s  santo s: São Lourenço, São SebastieO. 
S anta ú r sula São Mau rício, Santa 1� 
be l . Ent re os ' demônios , além do p róp rio 

Lúcife r, apa recia m  Satanás e as co0
r
1!f 

infernais e mais os anhangás Guaixano. 
Aimber ê, Sa ra vaia, Anhanguçu, A r0n­

ga tu, Tauta r ana , U
rubu e outros

. �, P e rs onagens alegó rico s: a Vila, a .,.., 
o G o v e rno e simbó licos: o Amor de oer9, 
a Ing ratidão, o Mundo, a Ca rne, d\8 �­gam c om pe rs onag ens ti rados da h1sló • 
ria do mundo ou com Anjo s. 

C item o
s 

t extualm ente o P ro f. :sa
c • 

ca
r

ell i: " out ra constant
e nos aulas é a 

p r e s ença das ' velhas índias' que repre
• 

s entando os antigos e imutá veis coSlU• 
m e s, quase que co r respondem corn suas 

figu ras g
rot e s ca

s 
às personag ens dem°; 

nia ca s . C ont rastando com a
s vclhB 

índias l C'lll
OS 

s emp re um co ro de c�i
a n • 

ça

s 

qu e , c om sua inocê n cia
, 

simbollzalll 

os no vos tempos e costume s " . . O P r o f.  Bacca r elli es cla r e ce aiffda q ue e ram rep re s entados por 
h ome,: 

mo r ad o res do l o cal, ensaiado
s pel 

p ad r es Também parti cipa vam do s es­petá culo
s 

índios adu ltos d omesticados , 
c

!
·ianças , b ran co

s 
e mam elu co s

. P� s i velme nt e , p ela d i1i culdade d
e 

ce 
9 papé is, d e ve riam parti cipar com o a

to
re0 

os alunos do
s 

coll!g io
s 

"de stinados �. 
sac e rdóci o, senã

o 
o

s 
própri os padres 

' 
afi r ma o autor da mon og rafia . 
A po

g
eu e Declíni

o de O sécul
o 

XV� 
conheceu . o qu e. cer melh o

r 
o teat r

o J
esuíti c

o 
pod ia ofe ie 

es­- diz o P ro f . Bacc a r elli - e nos t rº 
clar e c

e 
q u e iss

o s
e 

d e ve p o rqu
e � tea

r 
, 

tinha a finalidade espe cífica de aJ u cl\ra ob ra c atequ éti c a . Consolid ada a O ia • miss ioná ria o teat r
o 

declinou, cont rªit
e

• mente a
o 

que ac onte c eu n
a 

Eu roP3 t
ell · 

di c val , on d
e 

o desapa r e cim ento do ol\•i• t ro religios o 
aca r retou um deseny pOS 

mc
n to do teat r

o p rofano , No Br�•-d dc5 
sécu los X VII e X VIII ,  as 

ab V
I ':iz

j
o teat rai s foram escassas, ou ess

e vsén · teat ra l  d
e 

doi s séc u lo
s 

d e ve- s
e 

a au 
eia d

e 
docu me ntaçã o

. 
Bacca r elli a fi rma : c:0-"D e vemos lembrar q u e o pa

í s
� nheceu n o vas con diçõe s  soc1

a1S 
éClll0 sécul

o d
e 

c ris
e 

hist ó ric a . No 5 eSf
S XVII t ive ram o s  nat ivo s e po r

t
u�ores que en frenta

r e expulsa r i nva
es 

p
B (fra nceses n

o Ma ran hão ,  holan deS oble • Bahi a e Pernambuco ), além dos p rentf'll 
mas interno s (dese nte n dime nto

; s 
p

a
i • 

pa uli sta
s e jes u ltas , q u ilombo s i

) 

taJ· 
mares , a r e volta d

e 
Beckman , e . �ár i

B tando ass i m  a tranquilidad
e 

ncc e 

a
o 

flo rescim e n t
o 

da s a rte
s

" . 
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.... 

• 
• 

de ensino necessita 

mudanças em 

toda a sua estrutura 
....

ANO 

A música, além de arte 

e cultura, 
, 

e

tam bém integração 

IX 

Mudanças fundamentais nos programas 

educacionais, todas elas voltadas para 

a prioridade ao ensino de 1 . 0 Grau 

(antigo ensino primário ) - são 

defendidas pelo Senador João Calmou, 

que vê graves distorções no 11iste'roa atual, 

segumlo o qual, a maior parte dos rl'Cursos 

e esforços é empregada no ensino de 

3 .  • Grau ( ensino universitário) . 

O parlame ntar capixaba faz restrições 

a l'SSa inversão, ao mesmo tempo que afirma 

estar o Programa de Alfabetização do Mobral 

eivado de erros, de Vt!'.t que é impossível 

allabetizar-se uma pessoa no curto 

e paço de apenas cinco meses até um ano. 

Ele acha um absurdo que o MEC destine 

60 pol' cento do seu orçamento para o 

ensino de 3 . • Grau, enquanto o de 1 . • Grau 

fica com a parca dotação de apenas 

13 por cento, quando deveria 

ocorrer exatamente o contrário. 

• tante ara atingir os objetivos do programa de integração 

ento de Extensão Cultural 
reco r reu a 

� 
eterne

� 
::::�ravés ' d!s tempos e das dive culturas, bem como a hi tória O Departam 

a música desde os seus prlmo rd1os e v ç 
Coral Jogral e Conjuntos Instrumental de Câmera . Uni ve rsidade -Comunidade: 

d ' po
r 

exemplo . Conta atualmente com 
' 

' 

dos instru mentos
, 

como a nauta oce, 

Reco r re r a expe -
die n te

s 
nem sem ­

Pte recomendáveis, tem 
sid

o a tônica dos hom en s 
qu e fazem os bastid o re s 
do futebo l p rofissional e m
Pe rnambuco , p r in cipal ­
mente nos momento

s e m
que s e  for mam c rise s . 

Apesa
r 

d
a expe riên cia, a 

est
a 

altu ra constit uir fo r ­
te eleme nt

� 
de reforência , 

Pouca coisa mudou ,  e 
ainda perduram a� brigas, 
0s diss

e e nã
o 

disse , ata ­
ques pessoai

s 
e o ut ra s 

asneira s . 

Em �o �v�nio com 
inst 1 t u1çoc-s d e 

o u tro
s 

palses , 
Un iversida ­

des 
brasileiras �êm p ro ­

movend o o ape rfeiçoa men ­

to 
do 

seu co rpo doce nt � 
Exte rio r . Ta l 

esfo rç 
no ·t· d o  deco r re 

da 
po h  ica .  

e Mi nistério 
da 

Educaçao 
Cult ura voltada pa ra a 

ele vação 
d o n ível d

o 
e�s1 -

6 ' posS i \• el  no , o que � e . . -

través da 
quallf1caça_ o ª 

em pri 
dos Prof sor , • 
mcir

o 
plan o . 

I nteleclu al , huma -

nista e orador d e 

qualidade s ím pares , o Pro ­

fc-sso r  Paulo Macie
l 

acab a 

d� se
r 

con vocado , po r 

unanimidade , pa ra ocupa r 

Cadeira que 
pe rtence r a 

:
o 

teatrólogo Vald
d
em� r 

de 
Oliveira . na Aca emi a 

Punambucana de Letra s . 

t O p rimeiro 
Rcit�r a te

_
r 

. =esso 
naquela mstitui -

m
.,

. .
çã o . Sua posse 

deve m 

ocor re r ainda este an o . 

Todn problemátic a 
sobre o divórci o , 

na opinião do soc1 6log o 
Roberto Aguiar , resume ­
.se no seguinte : "A verda ­
deira questão não é mai s 
de ordem estritament e 
étic a . É de nat u reza ju rl . 

dica , e diz resp eito , dire ­

tamente , ao caráter mo ­
delador que as norma s 
ju rídicas possuem . Nã o 
basta , pois , que se POf ­
sib ilit

e 
uma lei:islnça o 

divorci ta , a o  Pais , por qu e 
ela de fato jú existe " . 

O pesquisad or Jos é 
dr Melo , d a  

equipe do ProfC"SSor Os . 
waldo Gonçnl vc s de Lima , 
afirma que os anti biótico s 
já ronlwcidos , bem com o 
.cu derivndo s e as nova s 
espécie s qulmicas do mcs.. 
mo grupo , conti nuaráo a 
sc-r reclamados para sal ­

vaguarda da saúde huma • 

na , considerando as pos ­
sibilidades de adaptaçã o 
sempre presente no s sere s 
vivo s . 

Re viv e , o Padr P 
p tronJlo Pedro ­

sa , o amhi nte e a paisa ­
gem dos n ntlgo en genho s 
pernambucanos em liv r o  
que ac-aba de publica r . 
Enquanto isso , o estudan . 
te de Letras Paulo Erlic h 
faz um tudo sol:irc o 
poema "Cantoflo r

" d o  
livro Nordestinados , d e  
Marrus Acri oly . 'fambbm 
no Caderno Literórlo h /1
matérins sobre Beet hove n 
(150 anos pós-mort ,: ) e 
Ik,mann llesse (100 d e 
nasciment o ) . 


